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Industrias de Chocolate Lacta S.A.
(oposição ao termo 897.649 marca
Biz)..

Polidura S.A. Tintas e Vernizes
(oposição ao tèrn:o 897.609 marca Po.
lini1).	 .

Hélio Vitor Ramos e Lúcio de Gu54
mão Lobo (oposição a.; tértno 901.365
marca Informática).

Indústria e Coniercia Atlantis Brasil,
Ltda. (oposição ao térmo 894.559 mar-
ca Sópinho).

Sade Sul Americana de Eletrificação •
S.A. (oposição ao termo 895.061 mata
ca Sadeal).

Cia. Brasileira de Projetos Industriais
Cobrapi (oposição ao térino 898.314

marca Cobraspi).

Swing	 Indústria e Comércio Ltda.,
(oposição ao térino 893.452 marca lia-
marati).

141:eveis Invencivel Ltda. (oposição
ao térmci 877.522 marca Invencível).

Casa Mattos, Papelaria e Livraria
S.A. (oposição ao termo 893.655 mar.
Ca -- Paraiso),

Institui National des Appellatiorta
D' Origine Des Vias Et Eaux-de-Vie
(oposição , ao térmo 899.474 marca
Chateou Lacave),.

Cia. Brasileira de Discos (oposição
térrno 897.868 marca Sintér).

The Singer Company (oposição act
térmo 896.100 marca S)

Lojas Americanas S.A. (oposição act
térmo 901.007 marca Lat.

Gillette lo Brasil Ltda. (oposição ad
tênuo 895.146 marca Consul).

Van Raalte Company Inc. '(oposiçãos
ao ftêrmd 895.203 marca Suavett).

Ponteio Transportes Brasil Ltdaf4.
(oposição ao tretaO 89 $ ,23$ "gMlo Polkij
tiehola

..
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

DIRETOR-GERAL
Eça 24 de dezembbro de 1969

Pedido de preferência

Benedito Gandra Andrade (no pe-
dido de preferência do termo número
195.578 priv. invenção) Indefiro
O pedido de preferência.

Dr;isão Jurídica.
Seção de Transferências

e Licenças'

Em, 24 de dezembro de 1969 a
Cumpram exigências

Higrotec Indústria e Comércio So-
ciedade Anônima (junto a, patente
na 74.942)
Transferência e alteraçdo de nome de

titular de processo
Foram mandados anotar nos pro-

Ossos abaixo as transferências e al-
terações de-nome:

Vinícola Nau Sem Rumo S.A. (al-
teração de nome da marca Nau Sem
Rumo termo 451.843 e do nome Co-
Marcial - Real Vinícola de Andradas
É.A. termo 417.054):

Siam-Útil S.A. Indústrias Mecâ-
nicas e Metalúrgicas (alteração de
nome da marca U Útil termos 	
640.607 - 640.611).

Luciano Otávio Ferreira Gomes
Cardim (transferência para seu nOnie
do titulo e da expressão - Indústria
Brasileira de Habitação - termos .
500.817 e 500.822).

Paulo Aquino, Renas) Marnbrini,
Joselito Mambrini, João Mambrini,
Reinaldo iViarnbrini, Paulo Rubens
Aquino. José Carlos IVfambrini e
Aguinaldo Guicli (transferência •Oara
¡seu nome das marcas:)

Mambrinorte termo 892.583.
Mambripenha termo 892.586.
Mambri-André termo 892.587.
Manibrioeste termo 892.591.
Nacional de Petróleo S.A. (altera-

Vio de nome da marca Nacional te-
rnos 473.119 - 628.337) .

Indústria e Comércio Atlantis Bra-
sil Ltda. (transferência para seu no-
me da marca Emblemática termo a,
439.604) .

Brapira Comércio de Bebidas Limi-
tada (transferência para seu nome da
•marca Canarinho termo 456.177).

Meehanite Metal Corpor a ti on
'(transferencia, para seu nome da
marca M Meehanite termo 	
473.735) •

The Reliance Electric And Etgi-
neering Company (transferência
para .seu nome da marca Peso Ho-
nesto terino 482.519),

Pfizer Química Ltda.
rência para seu nome da
tont Radiahce termo 532;7rap).

John Darcy Guedes (transferen-
cia para seu nome da marca O
ir.vange)ista têM9 '536.‘61),

Moeda , S.A. (Administração e,
Aplicação . de Valôres ; (alteração de
noa da marca Moeda termo 	
550.038).

Maca! - Implementas Agrícolas e
Rodoviários' Ltda. :talteração de no-
me da insígnia Madal termo 	
581.732).

Armênio de Oliveira Graça (trans-'
ferência para seu.. nome da marca
Santa Luzia termo 604.251).

Goodall Sanford Incorporated
(transferência para seu nome da
marca Sunfrost termo 632.785).

Labs. Burroughs Wellcome do
Brasil S.A. (transferência para seu
nome da marca Franozan temo 	
638.954). .

Dal Molin Inélústria Co-
mercio e Agricultura (alteração de
nome do título Moinho Boa Espe-
rança termo 436.309).

S.A. Indústria e Comércio Coa-
côrdia, (transferência para seu no-
me da marca 	&adilar têm) 	
641.014).

Pucci S,A. Artefatos de Borra-
cha (transferência para seu nome
da marca Saci termo 842.122).

Flobjeto - Indústria e Comércio de
Móveis Ltda. (transferência para seu

meno da marca Hobjeto tèrmo 708.760)
Diversos

Lab. Sanitas S.A. (junto ao reg.
331.095) Arquive-se o pedido de ano-
tação' de alteração de nome.

Seção Legai
, Cumpram Exigênclaa

Anierican Cyanamid Company (titu-
lar do eg. 317.664) Diga sabre o Pe-'
dido de caducidade requerido por Inas-
fria e Comércio Atlantis Brasil Ltda.

N. 582.976 - Santa Paula Melho-
ramentos S.A.

N. 613.917 - Rolhas Metálicas
(Crovna Cork) S.A.

N. 707.021 - Unilever Limited.
N 708.296 - Dist. de Artigos para

Escritúrio Coroa Ltda.
N. 728.040 - Zyglon - Plástico

Textif S.A.
N. 887.063 -, Etablissement Marqint

<Grandes Marques Internationales».
N. 889.661 - Die Casting Machine

▪ools Limited.

• k'.(Ixquivamento

thirani mandados arquivar os 'pro-
cessos abaixo:

N. -692.866 - januário Napalftano.

N. 698.719 a- Olin Mathiesou
mical Corporation.

N. 705.775 - José Damiáo de Sousa
Ria*,	 •	 ,

N; 705.776 - José Daniião de Sou-
sa Rio.,

-

	

I. 706.851	 Timken Importadora
S.A.

N. 706.852 - Alain° de Paula Es-
calera.

N. 707.454 - Mundial Importadora
e Exportadora Ltda.

N. 708.352 - Iderson S.A. Rádio
e Televisão Indústria e Comércio.

N. 708.358 - Florida Tecidos Finos
Ltda.

	

N. 895.545	 Bristou-Myers Com-
pany - Arquivem-se os processos.

Serviço de Recepção,
Informação e Expedição

Oposições

United Fruit Company (oposição ao
carmo 898.907 marca Bananada Chiqui-
ia Comporation (oposição ao
termo 896.548 marca Emblemática).

Cia. Cervejaria Brahma (oposição
ao têrmo 901.027 marca Limão-Lima)
- Moinho Fluminense S.A. Inds. Ge-
rais (oposição ao têrmo 899.212 marca
138a Sorte).

Cia. Usinas Nacionais (oposição ao
têrnao 898.329 marca ITA) - S.A.
Inda. Reunidas e Matarazzo (oposição
ao têrmo 897.731 marca Bovibon Poly-
mor S.A. Ind. e Coma, de Fibras Sin-
téticas (oposição ao têrmo 897.609
marca %tini!).

Produtos Alimentícios Adria S.A.
(oposição ao térmo 895.556 marca
Rex).

Niomar Nfoniz Sodré Bittencourt
(oposição ao têrmo 899.549 expressão
Emblemática).

Correio da Manhã S.A. (oposição
ao tèrmo 900.215 marca Correio da
Criança).

Indústria de Malhas Dior Ltda.
(oposição ao térino 898.561 marca Em.,
blemática),	 e

W. A. Simões, Dias 6 Cia. Ltda.,
(oposição ao térmo 900.667 marca
Thuya Avicola Ferbás).

(aspar Winkler Co., Inhaber
F.A. Schenker Winkler 6 Burkard
Schenker Çoposição ao térino 898.911
marca Glacret) .	 .

Padaria Montenegro Ltda. (oposição
ao têrmo 894.623 marca Monte Negro).

Perfumaria San-dar S.A. (oposição
ao termo 896.367 marca Rio).,

nia‘rttã-..
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EXPEbIÉ:NTE
DEPARTAMENTO DÉ.3MPR,ENSA NACIONAL

otnairon

ǹ f~re 'to*	 c;t2 rstniedc,Acf	 111.-fip,u	 m;/RE044..zo
J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO•	 FLORIAM° GUIMARAES

ALE1ERTQ IEBR Ir[9.2-ZRELRA-
•

1:21,4Ría	 ICIA ésec. 44c) III	 •
' etp(o de pubreidadt;t0

Nacional de Propnodado
de indústria

Impresso nas Oficinas

'odiento de
industrial do MIL./tutano
do comir•to

à .-*#a n#4. cia. Imprenso Nacional

• -	 -AssIN-ATurns-

RUF.2....IECIÇÕESI E PARTICULARni7'

0-414	 11-

emestre,	18,00.
iqC 6)1I

,	 Exterior 	 ,- r'..-- - ,,r- *	 . >Exterior:t
Aipo *Lu* • ef	 zsicrs 39,00 Al;io" .." •4 • 1...":„Ke; • :• NCr$ 30,00

"7". L-j-FtWCIONÁRIOS
ir.r..,-zar.á...-C,..pitttLeatettericzr 1-
eive s re	 ..,,...tvcr$ 1.3,50

Arià	 NCr$ 27,00

$

	AV.V.t£50	 .

preço-4 número avidso ligar% na Tiltinta págida :de cada
¡exemplar.

O ...préça	 ceempiat xlvaálio ¡será acrescido 'c.ta 'Na§ -0,01

	

t 4e do .a-Rrn >e de-NCr$ 0.41 por ,ino,	 anos .enteriores.

te,

-• As Repartiçcks Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.,	 .

ri-cTamações 'pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
‘êrro ou omissão, deverão ser
fornmladas por estrito à 3eção
de Redação, até o UiflQ di Cita
subseqüente: „	 bilgjçãO

n órgão oficial.

-- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento 4o,p4Pii-
co, -de 11 às 171230m.

Os ori,giniais, decidam ente
autentijadO-s, de-v-e-145
'graft4dos
'só face d6 pSget, tofittia'tab2:33';.
as emendas rasuras ,ser'áá.,res.;
"I!Mas iwg Rgee gê dfreitd,,:

• -• As assinaturas podem ser
tonpda4'- em qtral0er 1,`C(ca çdà,
'ano, ,por, seis meses .Orti tinz'Ana:

-exceto as paía o -exterjor,
'sempre serão anual.s.

-, As assinaturas vencidas po,
derÃo ser suspensas sem prévio
aviso.

Para evitar interrupção na
..essa dos e/Riãos - etz, .̀a' 4

swvápãod sura	 .ser,
solicitada com ....ntecedência de
trinta T-30) dias.

-- Na parte superior de- ende-
' aço estão consiglkados o r4nierao

-o- t4lão de myktxo cfc o.,s1natura
e o mês e o ano em que Padará.

-- As assinaturas das Reparti,-
 4eião-ali(tais-e .de-

verso ser renova	 até 284,e
vereiro.

-
lAarTnritit:S. 2,4	 aiô os,ve::,-

pattarneht6 ; de linPrén-Sit Nado-,
nal. deverá skr ae-,omp4.nialliga de
escilarecitslontos gp-Clit0 4 ,34a ap1i,
caçifio

-Os suplematittos
dos sis.954)s olleiáis -sã $izrrão,ri711C-•
tidos aos assinaliies ntee otjdi-
ciíaremnm no ato da assinatura.

• .

• Manah	 A.. Com. 'e :Nd. (opos,i40 Map1a S.A. — Indústria de Mate- 	 eazsikeirs ,da ,-Valemes" Limitada -presa Propec Projetis Pe.squilsas Eco-,
ri) termo 896:116 marca Manah) . 	 plásticos r	 • -posiç,ao ao temo nu• -(opa.ti	 mçãu ao- trao .696,A70 's-lar De‘a	 . nOmicas Ltda. ) .,	 .5o	 „:

cultura Ltda. (oposição ao termo. 	 PxoPf — Importadora e F-3-partado-

	

bental' S. A. -toposição ao termo ra 	 Produtos 	cuát1 Ltd (

	

,	 ro 1./. Os C . e	 a	 a. Aspo-896.566 marca Zi,pt) 895.918 marca Dencôr) . 	 iiçoa ttttnno '699.512 -nome de em

• Asd	 „	 tV.)
131pgro- VelrIcol Produtos pti.ra	 mero 898.700 marca	 omaplast) .	 . Lab. Latêda	 -(oposição" ao ter.

no 894.458 go= 1\t"Ittmer~),.-

CM...de "RoaPas J„RaVeAS	 "Çá9
zo- •termo 891.185 tftulo gotel
Itida)

CIa4ridon. 'Máquinas e Materiais Ltda.
'(oposiçã'o- ao térmo 898.196 marco
CiatdoÚ ) .

•

Íráls. Brasileiras de .1,4p.i,:s Fritz
johansea S.A . (oposição ao têrmo
89896 - - rnãrca

Amo S. À. Indústria e Comerci6
(oposição uo tfrrao 499.:013 nerne
emprés ‘t A.sao-Wener fv.t%eRs ,e Mo-
tores Ltda1.

,
P*.zion-Plárst -cley 93'rattri 'S 	 .	 , ..t 1

sieziPao t't!rnio 899140' mA•ca
ricpna .

%.1 .
IV1,11'rr,,e,....t eitte‘S . Iku4o - S ;. A -..

(oposição ao têrrao 896.063 'vit.--
A noli.	 .	 •	 i . r	 ,	 ---;..

13..-ia -- "Borracha. E.sponjo.sa S ,, A .,

Inc111th.1't..°IC4wirclo -.(oposisi.gp- 'io V: ...

tio	 8. 8e33 ;auto Da-Pi) .„,-- . .:"` .' _ .i
- _,..„

enk's .1:,,le,INÇ'Áter rios (cpc!isiçãt., ` áo tèi-
Pii...tirt g 8.ÁA':. --= tist'. -de' -1-'itules:

Vdl	

./..:

inio t.96 '7'03 91C , Mer6,tettiátiM) -
i'

S I ‘ . Tubos Brailit (oposiç:la ao 1

têrniii. '39S .1 .0:3 zaar4..a S. Superi^t) .

GRandu 5,,,k-:..Non 4opluição ,no -têt= ''

,
1:7_1j-,-viidores Sim •.£,A,., .,..A. iç.4se.1.)4 e 	, , 

Coin.--.i.i.) (ot,.00iço a'o sêrcaoã 	 A596,2„,34- .,	 ,	 _	 n 	 . 	 , 	 • f	 .

311;in,.) Servisw0'.	 ;,;;'':	 _, 	 •

iKiiitsr --C.r ...1	 ,Içadr1-,s, bufa. .ti et 	c,z)vxdi 
..,	 .

iênno 8W:1::-13-at plagt- i Miz.rtril),, 
--

--A. A A.-. 4,-.,-•.. -	 ."'"	 • , .! I .-,	 , < '. ..-.2	 , 	 - .:.-,.., .	 ,,,,, .,• . .

-	 ' 	 -	 •n• •

mo 895.840 marca PrInfor) ' 	 Atende-St 111

•J:Ja seçie-	 pIN
t

pedidoá ptioSérviço • Retini:á') 'et NUM,

-

: IG:s141.47.-tão e! ti .09`

à

)	 •'	 .4.: •
•

4

Guannb;rx

Vezdae: Av, 9kodrigitet-

Mté,e(.1. da razenda

IPW

„iti;l3rér5jiie : .	 •

•

41'

-

,

•

• I,

• ,

e,

,-
459J. -015 marca 'EstrtuE.;„

.4s9S,1111- . titulo' 3.r.nob.frustiO tsfinçe 	.
ra1tada

rIaviis Bartok "Silva TOposiçao
t$finoit! -1)Cirl «Zn ,--. 1,233.901
Inge,a Rofidar c•A'a toe.	 '

'Cat. -Comercial e-COnstr4tofá Euárco
{Engenharia Arquitetura e ,,Coristruçõt:t

o~o aos-ternos)
,	 .

Mr-1 /04r0çzt 41.ra
Incitt#al e laalipitadora;,-.W)osie,,ão aos
remais 901.189,,marca-.
001.218 marcamarca Alpha.	 - 3.

Esfinge S._tossiépalO lapwte&-
1,,,opoíição ao têtoó 19SX/1-5,
Imobiliária Esfinge 7...t4a„.).

84.860 -A-49.4-86.-1'Amartm. -e to prçf-
,.Io Dá P.

leasing e. Serviços S.A. :(:oposão
ao têximo 900.010 Anomee de -emprsa
Leasing Comercial Ltda. )'.

Arms-ções' de Aço Prete' -.S.', A lopo-
sIção aos térmos):

,$t)4.698 mar.ca

--. '805mgere na,--3øWt.

 Pubi ade, S A.
s tetted
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CADASTRO DE , SSX)11S- • FISICAS
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896.141 marca Senarco;

896.142 .nome de emprêsa Senatco
- Serviços de Engenharia Arquitetura
e Comércio Ltda.

Metalúrgica Triângulo S.A. (oposi-
ção ao têrmo 897.791 marca emble-
mática).

Marumby S.A. Indústria Comércio
e Agricultura (oposição ao tênno nú-
mero 897.979 marca Martimby).

Girei S.A. (oposição ao tèrrmo nú-
mero 896.761 marca Cizei).

A Cia. Antárctica Paulista Indústria
Brasileira de Bebidas e Conexos (opo-
sição ao têrmo 8%.198 frace Uma
cerveja real'realmente um cerveja).

A Cervejaria Cohimbia S.A. "(opo-
sição ao térmo 896.491 marca Katita).

Meias Ethel S.A. (oposição ao tèr-
mo 895.150 marca Derby).

Máquinas Piratininga S.A. (oposi-
ção ao têrmo.894.968 nome de emprêsa
Piratininga - Ind. e Com. Ltda.) .

Heraldo Rarnirez (oposição ao ..êrrao
899.600 marca Ki-Queijo).

Waltér Rodrigues Rocha (oposição
ao tèrmo 899.524 titulo Carrera).

Moacyr Gomes Boeno (oposição ao
têrmo 888.993 marca Império).

Panquimica S.A. (oposição ao tei-
mo 895.120 marca Dlegrin).

Perfumarias Phebo S.A. (oposição
ao têrmo 895.263 marca Phavo).

Malharia Rosário Ltda. (oposição ao
têrtno 895.107 marca MRL).

Microlite S.A. Ind. e Com. '(opo-
sição ao têrmo 895.054 marca Micros]
can).

Retificação de Clichê

N9 '773.470 - Popular	 Drogaria
e Farmácia Popular Ltda. cias-
se 2, 3 e 48 clichê publ. em 5 de ju-
nho de 1967.

N9 '773.473 Panitz Pizzato,
Papila, 84 Cia. Ltda. - classe 32 -
clichê publ. em 5 de junho de 1967.

149 '773.474 - Panitz - Pizzato, Pa-.
nitz ,Cia. Ltda. - classe 3 - cli-
chê publ. em 5 de junho de 1967.

• 149 773.475 - ranitz - Pizzato, Pa-'
nitr8i. Cia. Ltda. - classe 2 - cli-
chê publicado em . 5 de junho de 1967.

N9 773.476 - Panitz - Pizzato, Pa-
nitz Sz Cia. Ltda. - clases 4fi - cli-
chê publicado em 5 de junho de 1967.

N9 '773.480 - Anta.res - J. Alves
Veríssimo S.A. Com. e Imp. - clas-
se 41 - clichê publicado em 5 de ju-
nho de 1967.

N9-'773.486 - Cepec Cia. de Eetu-
dos, Patentes e Empreendimentos de
Concreto S.A. Cepec Cia. de Es-
tudos. Patentes e Empreendimentos
de Concreto S.A. - clichê publicado
em 6 de junho de 1967.

N9 773.497 - Phoenicia - Phoeni-
cia S.A. de Com. Internacinal -
classe 32 - clichê publicado em 6 de
junho de 1967.

149 773.493 - Phoenicia - Phoeni-
eia S.A. de Com. Internaelenae -

classe 38 - clichê publicado em 6 de
junho de 1967.

149 773.554 - Storn - H Stern

149 773.555 - Ester --, H. Stern
Com. , e Ind. S.A. - classe 13 -
clichê publicado em 6 de junho 'de
1967 - Em 19 de outubro de 1966.

149 773.560 - TM - Tecelagem
Moderna S:A. - classe 23 - clichê
publicado em 6 de junho de 1967.

N9 773.561 - TM - Tecelagem
Mederna S.A. - classe 33 - clichê
publicad'o em 6 de junho de 1967.

149 773.570 - Lojas Neire - Edson
Mendes de Oliveira - classes 8, 9 e
84 - clichê publicado em 6 de junho
de 1967.

N9 773.574 - Progresso - Empresa
Auto Viação Progresso S.A. - clas-
se 38 - ar publicado em 6 de ju-
nho de. 196'.

149 773.576 - Tudo - João Evan-
gelista 'rude de Melo - classe 8 -
clichê publicado em 6 de junho

de 1967.
149 773.577 - Tude - João Evan-

gelista Tude de Melo - classe 6
clichê publicado em 6 de junho
de 1967.

N9 773.578 - Emblemática - Ciba
Socete Anonyme - classe 3 - cliché
publicado em 6 de junho de 1967.

149 773.533 - S. João - Cartona-
gem São João S.A. - classe 38 -
cliché publicado em 6 de junho
de 1967.

149 773.584 - Hotel São Jorge -
Hotel São Jorge Ltda. - classe 33
- clichê publicado em 6 de junho
de 1967 - Em 19 de outubro de 1966.

N9 '173.585 - Meias Nery - Meias
Nery Ltda. - classe 36 -
publicado em 6 de junho de 1967 -
Em 19 de outubro de 1966.

149 773.589 - Pan Mac - Pau
Mac Eletro Com. Ltda. - classe 3
-- clichê publicado em 6 de junho
de 1967.

N9 7-73.597 - Artemetal - Arte-
metal Leite. Ind. e Com. - classe 11
- clichê publicado em 6 de junho
de 1967 - Em 14 de setembro de 1966.

149 773.599 - Rolamlense - Frigo-
rifico Rolandense Ltda. - classe 41
- clichê publicado em 6 de junho
de 1967 - Em 14 de setembro de 196e.

149 773.603 - Romilcar - Mecâ-
nica e Com. Romilcar Ltda. - clas-
se 21 - clichê publicado em 6 de
junho de 1967.

149 . ,73.695 - Roseeio - Constru-
tora Rosário Ltda. e- classe 16
clich publicado em 6 de junho de
2.967 - Em 13 de setembro de 1966.

•
N9 773.607 - Jus leasusehi Klinura

- classe 46 - clichê publicado em
6 .de junho de .1967 - Em 14 de se-
tembro de 1966.

N9 773.620 - Dom Faisca - Res-
ta,urante Dom Faisca Ltda. - clas-
se 41 - clichê publicado em 6 de
junho de 1967.

• 149 773.621 - Organização Imobi-
liária Caster	 Yolan.do Leite -
classe 33	 clichê publicado em 6 de
junho de 1907.

N9 773.625 Macotec - Macotec
Ind. Mecânica e Com. Ltda. - clas-
se 21 - clichê publicado em 6 de
junho de 1967.

de 1967.

N9 '773.629 - Gilfe/ - Gilfel Re.
presentações Técnicas Ltda. - clas-
se 33 - clichê publicado em 6 de
junho de 1967.

149 773.631 - Tatuapé - Miudezas
Tatuapé Ltda. - classe 12 - clichê
publicado em 6 de junho de 1967 -
Em 14 de setembro de 1966.

149.773.632 - Criolo e Landinha
Jerônimo Divino T'omaz - clas-

se 32 clichê publicado em 6 de
junho de 1967 - Em 14 de setembro.
cie 1966.

N9 773.635 - Minatalf a - Mina-
taifa Ind. de Cal Hidratado Ltda.
- classe 16 - clichê publicado em
6 de junho de 1967.

N9 773.637 - Totasal - Totasal
Com. de Sal Ltda. - classe 41 -
clichê publicado em 6 de junho de
1967 - Em 14 de setembro de 1966.

149 773.641 - Castro Alves - Casa
de Çarnes Castro Alves Ltda. - elas-
se 41 - clichê publicado em 6 de
junho de 1967.

149 '773.645	 Indelpa	 Indelpa
S.A. Ind. Elétrica Paulista - clas-
se 21 - clichê publicado em 6 de
junho de 1967.

N9 773.646	 Indelpa	 Indelpa
S.A. Ind. Elétrica Paulista - clas-
se 7 - clichê publicado em 6 de
junho de 1967.

149 773.650 - Uerlim - Casa Der-
lira de Jóias e Relógios Ltda. - clas-
se 13 - cliché publicado em 6 da
Junho de 967.

149 '773.652 - Glatope - Com.
Glatope e Máquinas Agrícolas -
classe 6 - clichê publicado em 6 de
Junho de 1967.

N9 773.660 - Servi Centro - Auto
Mecânica Servi Centro Ltda. - clas.
se 38 - clichê publicado em 6 de
/unho de 1967.

149 773.662 - Jóia - Fábrica de
Sandálias e Bólsas Jóia Ltda. -
elasSe 38 - clichê publicado em 6 de
junho de 1967 - Em 14 de setembro
de 1966.

149 773.663 - Cal Pias - Tin Pias
Ind. e Core. Ltda.. - classe 1 -
clichê publicado em 6 de Junho de
1967 - Em 14 de setembro de 2966.

Ne '773.670 - Walsitor	 W. S.
Tcrralba Com. e Representações -
classe 38 - clichê publicado em 6 de
junho de 1967 - Em 14 de setembro
de 1996.

N9 773.672 - Mavy - Enzo G.
Gusmão 8: Cia. Ltda. - classe 36 -
cliché publicado em 6 de junho
de 1967.

149 773.674 - Sarlaxal - Produtos
Rache Químicos e Farmacêuticos S.A.
- classe 3 - clichê publicado em 6
de junho de 1967.

-
149 773.679 - 39 Exposiçá,o Inter-

nacional de Ind. Naval	 Helena

Campos - classe 33 - clichê publi-
cado em 6 de junho de 1967.

149 773.680 - 4 Exposição Inter-
nacional de Ind. Naval - Helena
Campos - classe 33 - cliché publi-
cado em 6 de junho de 1967. 	 •

149 '773.698 - 1V1ini Mero - Produ-
tos Alimentícios Crano D'Oro Ltda.

cle„sse 43 - clichê publicado
6 de runho de 1967 - Em 20 de ou-
tubro de 1966.

N9 773.696 - Mini Merc - Produ-
tos Alimentícios Crano D'Oro Ltda.

.- classes 41, 42 e 43 - clichê publi-
cado em 6 de junho de 1967.

N9 773.216 - Cast - Cast Propa-
gInda Ltda. - classe 32 - clichê
publicado em 6 de junho de 1967.

149 773.324 - Cia. Bernauer de Se-
cadores Industriais - eia. Bernauér
de Secadores Industriais - clichê TM-
blicado em 2 de junho de 1967. •

149 773.226 - Bernauer - Cia..
Lernauer de Secadores Industriais "-
classe 48 - cliché publicado em 2 de,
junho de 1967.

149 773.227 - Bernauer - Cia.
Bernauer de Secadores Industriais
classe 40 - clichê publicado cai ;2
de junho de 1967 - Em 18 de otite
bro de 1906.

N9 773.228 - Bernauer -
Bernauer de Secadores Industriais. -•
classe 5 - clichê publicado em 2 40
junho de 1967.

F79 713.229 Bernauer - Cia.
Bernauer de Secadores Industriais .";-•
classe 6 - clichê publicado em 2 de
junho de 1967.

N9 773.230 .- Bernauer - cia,
Bernauer de Secadores Industriais -•
classe 18 - clichê publicado em
de junho de 1967.

N9 773.231 -- Bernauer - Cia..
13ernauer de Secadores Industriais
classe 16 - clichê publicado em 2 do
junho de 1967.

149 773.232 - Bernauer - Cia.
•13e•rnauer de Secadores Industriais
classe 12 - cliché' publicado em • 2 de
junho de 1967.

149 773.233 - Bernauer - Cia.
Bernauer de Secadores Industriais
classe 10 - clichê publicado em 2 de
junho de 1967.

149 772.234 - Bernauer
BernauE de Secadores Industriais -
classe 11 - cliché publicado em
de junho de 1967.

149 772.800 - Foto Baby Toquinho
- Alvaro Bernardo - classes 1, 8
e 33 - clichê publicado em 2 de ju-
nho de :997.

149 772.801 - Ouripema - Ocirló
perna Máquinas Agricolas Ltda. •-•
classe 7 - clichê publicado em 2 de
junho de 1967.

149 '772.399 - Shopping Star
matex Com. e Ind. Ltda. - ciassem.
36 e 37 clichê publicado ela 2 de
junho de 1967.

149 772.813 - Bom Redro - Ex-
presso Bom Retiro Ltda. - classe 23
- clichC pr.blicado em 2 de junhc,
de 1967.

Assinei e encerrei um total de
16 laudas do expediente deste Depare
lamento. - Maria de Lourdes Fonte
Nem Chefe do Setor de Publicações,

Com. e Ind. S.A. - classe 13 - cli-
chê publicado em 6 de junho de 1967 149 '773.626 - Jardilinho - Jardi-
- Em 19 de outibro de 1966. linho Modas Ltda. - classe 36 -

clichê publicado em 6 de	 junho
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LOS NACHONAIIS

111~~~11n••n•&~~~•~15,

DI V ULGAÇÃO N.* 1.050

gereesemsranr~~~~~~~~~~~~eraili

LEI n. c4 6.443. DE 28 DE MAIO DP. 1968

" Desenho da Bandeira Nacional. em cérea

Desenho modular da Bandeira Nacional

Tabela de Correspondência das E,strêlas c Estados

• 11 Hino Nacional

— Parte para piano

Partitura _para orquestra, em Si 13 Maior

Partitura paia orquestra e canto, em eá Maior,

•—• Música para Banda

Poema

- Desenho das Armas Nacionaia. em caras

0.)esenho das Convenções Heráldicas das Armas Nacio-iiaiffi

Desenho de &Mo Nacional

PREÇO: Ner$ ‘4,00

A VENDA

Na Guanabara

Se0o de vendas: Av. Rodrigues iJve. r
Agenciai: Ministério da F.azen6

Ate..nde-sa a pedidos pelo Serviço de Reerab4lso Poatai

Em Brasília

Na Sede 41) DIN

•••

..aufflai~ataimpairais~~~~~...1'.
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PATENTES 1INVENÇÃO
44.4444.44444.4.44.4*-44

PONTOS PUBLICAOOS
N2 149 5a4 de 31 do maio de 1963

Requerente: CHEMISCHE WERKE WITTEN Gesellschaft Ult Beschranater
Ilartung	 Alemanha
Privilegio de InvengIO: onocisso PARA A aREPARAÇXO DX MaSS4M
PARÁ SUPOSITÓRIOS RESISTENTES AS CONDIÇCES TROPICAIS"

REIVINDICAÇOES

2roceíao para a preparação de maasaa para aupositorios re.
a/atentos às condiçeea tropicaia, com um ponto do fusão de pelo

menoa 4000, caracterizado pelo fato de se trana-esterificarem

:ri-glicerídeos, de ácidos gramoaa de ácido:: &razoa saturados

vom 10 a 18 átomos de carbono, poaãuindo um ponto de fueáo de

30 o 40°0, um índice de bidroxila catre 40 o 100, preferivel-

tente 50 $ com eaterea de cerca, constituidos do ecidoe graxoe

aturados com 2,2 a 16 átomos de carbond e alcoOia aliaticoe

,aturados monovalentes com 14 gale átomo de carbono, apresena
'fando um ponto de ula° de 40 a 47 °C, um indico de hidroxila de

10 a 30, preferivelmente de 15, e de preferencia na proporçeo do
;0:50 em presença de etilato de sadio ou potásaios

Processo, segundo o ponto caracterlsaico 1, caracteriza-

do pelo fato de se misturar adicionalmente, un emulsificaate, na pra.

porçao a 1,a 5 % em peco, preferivelmente 2 % em peso.

• reivindica-se, de acento com a Convença:, internacional a

o Art. 21 do Cjdigo da Propriedade Industrial a prioridade do po.

dido corrospondente depositado na Repartiçao de Patentes da ale*

manha, em 22 de janho de 1962 sob M. O 27 297 Ivb/12 o,

TtR1.Í0 P O 150.222 de 7 de junho de 1963
Requerente: FARBWEREE HOECHST AKTIENGESSIZSCHAFf VORNADS BEISTER
LUCIUS & BRUNING

Privileigio de Invenção: " PROÇBSSO PARA A ESUBILIZAÇZO DE POZI.ACE.
TAIS' "

REIVINDICAÇCEC

Processo para a estabiliSação de poli=acetals, eg

racterizado pelo fato de se 'empregarem para 3 estabilizaçeo de

copolímeros macro-moleculares de triaxana e formais cíclicos ou

teres cíclicos, 0,1 e 10% por peso, calculados com relaçío ao

, spolimero, de produtos da adição de nitrfía acrílica a mono Ou

•i4-tee6is substituídos.

2.- Processo do acOrdo com o ponto 1, caracterizado pe-
a n fato de se estabililarem coPolímeros conatituldos por 90 a

79% de trioxana e 10 e 1% de formais cíclicos ou óteres ciclic0a.

3.- Processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado laá

1.o tato de se estabilizarem copolimaros conatituidos por 95 a
99% de trioxans e 5 a 1% de di:.etileno-glicol.eformal.

4.- Processo de acórdo com o ponto 1, caracterltado

polo fato de se estabilizarem copolímeros constituidoa por 95
e 99% de trioxana e 5 ft 1% de Oxido de etileno.

5'.- - Processo. de &cardo com os pontos 1 e I:, caracte-

rizado pelo fato de se empregarem produtos de adiço de nitri.

ia acrílica a mono ou bis-fenOis substituídos, na posição orto

o/ou para, por radicais hidrocarboneto alifáticos ti radicais es-

tirano ou iso-bornila.
6.- Processo de acOrdo com os pontos a e LL, Caraeten

cisado pelo feto de 3e. empregarem como estabilizadores o bis-

-(2-clanetiloxi-3-buti1-terciária-5-metil-feni1 )-metan0 , a 4-

-met11-2,6-(11-(feni1-etil)-fenil-Jxi- propionitrile , a 3met1.1,*

1 -. 6-butila terciária-2,4-di-1so-bornil-fentl-oxi-pr0pionitrila,

• a. 2-iao-born11-4s6-diemetil-feni1-oxi:-propi0nitrila , e 2-butilas

terelliria-1,6-di-ido-bornil-fenlloxi- propionitrila , a 2-butila

terciária-4-iao-bornil-fenil-oxi-pro pinnitrila, a 2-butila ter-

ciória-4-metil-fenil-oxi-prosionitrila, o 5-meti1-6-butila ter'

clerla-fenil-oxi-propionitrila.
1 7.- Processo de acOrdo com os pontos 1 a 5, cana

terizado pelo fato de se adicionarem, aos estabilizadores men-

cionados nos pontos 1 e 5, como to-estabilizadores, a di-ctsma.

-di-amina, a bi-guanida, á formamida ou a melaminae

Finalmente, a depositante reivindica, do acordo com

a Cpnvençio Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

Código da Propriedade Industrial, á prioridade do correspondem.

te pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha, em

27 de Junho de 1962 1 sob o nti 1" 37.167 IVe/39b.
TERMO NO 153.620 de 14 de outubro de 1963 \
Requerente: JOSEPH HIRSCH VINEBERS	 Canadá
Privilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS RELATIVOS A .SACOS DE
PAPEL E SlUILARES"

REIV/NDIOAÇõES
1 - aperfeiçoamentos relativos a sacos de papel 4'

4

similares, do tipo gim compreende um par de paredes laterais

opostas, tendo cada uma das paredes uma aresta definindo uma br

ca de saco, caracterizados pelo fato que am. alça compreende ume

folha unitária de material flexvel, tendo uma linha mediatria

de dobra transversal e definindo duas secçóet substancialmente

identicas, tendo cada uma das ditas paredes laterais um corte,

substancialmente paralelo ts dita aresta, sendo os ditos cortw

alinhados, estendendo-se a dita folha através dum doa ditos coe

tes, com a dita linha de dobra en . contacto substancial com una

aresta de um dos ditos cortes pelo que as ditas seoçOes de roa

lha sgo colocadas em lados opostoo e uma dal ditas paredes la-

teral%
,	 aperfeiçoamentOs reirmacta. a sacos de papeà, e

similares., de acerdo com a relvladicaçâo 1, caracterizados ped

lo fato que uma das ditaásecçUes de folhe é fixada por colina*

a uma das ditas paredes do saco.

5-- Aperfeiçoamentos relativos a sacos de papel-r

similaraíd de acerdo co'.as reUlndloagOea 1 o 2, coriumr4sad._
a
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dos pelo fato que a distÉncia entre cada corte no supera a diz

Uncia entre a , dita liába de dobra, e a aresta adjacente dum dos

41toa furos para mgo.

- Aperfeiçoamentos relativos a sacos de .papel e

eimilares, de actirda-com as reivindicaç6es ate 3, substancial-

alente como descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica a prioridade do pedido de

patente depositado na RepartiçZo de patentes do-eme:ia sob n9
863.64A ao 3 de dezembro de 196.

•

-

Es.e.

TERMO 10- 146.924 de 13 de fevereiro de 1963
Requerentes' BUI= RIRITSCHENKO 	 RIO DE JANEIRO
Priv.de Invenção; ° AURTEIÇOAMENTOS ZM MEUS, CAÇA
ROLAS Z SIMILARES

ReivindicaçZe2aa========. a= 0
1 - Aperfeiçoamentos em panelas, caçarolas e similares,

caracterizados pelo .fato de que tanto o recipiente como a -
respectiva tampa são estampados ou moldados com uma fOlha de
cobre-e outra de alumínia, sendo aquela por fora e esta por
dentro,-com as bordas reviradas para fera, formando virelae
de alumínio °Obre o cobre.

2 - Aperfeiçoamentos em panelae, caçarolas e similares,
eubstancialmente como desçrite no relatório e ilustrado nos
deseahoe que o acompanham.

•

T2RMO Na 140 aS3 de 2121 de junho de 196,	 • .

Requer-ente1! . Buiscim ANILIN & cowk FARRIN tr2IWGESELLSCWT -

Alemanha
‘Pivilt;gio de InvençãO: "PROCESSO RARA FABRICAR MATÉRIAS PLA2
TICAS TERMOPUSTICA2 DE PARTICULAS FINAS, EXPANS1VEIS"

pEIVINDICACOE$

Processo para fabricar mat;ries pl;stioes termoplísticeE

expansíveis em forma de partículas fines, por leboraçío de mis.

tures de poliostireno ou copolímeros dc octieno e agentes de

ezpansío líquidos ou gasosos numa dquina de extrus go, em que

cordgo que sai da m‘quins de extrueío á arrefecido atá tempera

turas inferiores a da zona de amoleoimento das misturas e fra-

cionado depois, caracterizado pelo fato de as mistures serem

extrudadas por um bocal de politetraflucretilenc ou por um ião.

cal mettilice revestido de polltetraf1uoretileng.
Fig. I

Fig. 2

.cç'ito A4

o
A

=mo N2 142.017 de 10 de agOsto de 1962.
'Requerente: INVENTIO AKTIENGESELLSCHAFT SUIÇA.
Privilégio de Invenção: "INSTALAÇXO PARA A. FISCALIZA00
DA VELOCIDADE DE ELEVADORES".

1.21.XIEL2PEs
Instalação para'a fiecalizaçgo da velocidade

de andamento de elevadores, comum regulador de

apresentando pelopelo menos um pendUlo para o desengatar de um

dispositivo de travar, caracterizada pelo rato que fida . 11

gado coa uma das alavãnces do pándulo um corpo da Ma04R ^

guiado mOvelmente aproximadamente tang .e.ncialmente para coe

o" movimento do pendulo eob , a ação de uma fiirça de compres-
são regulável, comprimido contra um batente fixo, cujo cor-

po de masca atua de tal modo que uma ente dm contata no cir

culto de domando do 'elevador que no levantar do corpo de -

massa do batente fixo o . contato á interrompido, eendo que -

nisto a massa do corpo da maeea t alOrça de compredeão vão

escolhia de tal modo, que numa determinada velocidade de

andamento crítica as fárçae de aceleração atuando -no corpo-

de masca levantam r corpo de batente fixo contra a arça

compressao, de maneira que o, circlultn dm newf,,r;, e	 interrom
•

pido.

2. insta_Laçao de acordo com a reivindicação 1,

,...Laccerizada pele fato que para produzir a fC...rCa de com-

pressão fica providenciada uma rola de compreseão (7), een,

DIÁRIO OF;C:.",l 
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fsrpo..z51§4,ma,a.g.„	 nuf pino de acion0mcnto.,

ate~o":-̂ aettItielven~3, ínijOvpino'de- acionamento attia-rio_
levantá.r̀dO Cei.PSIde	 ao i;.-teit-te fixo (3.2) obre	 '7,r

eio de .; contato. „( ):$4„:xado., por meio de

'estriMo oÉlegli's ilirP84,t3 (In r-10̀,:? ailegtzialb£4:Wrtietti-tOi--
(1) (flk";?,..r;-r-'.j)e."----,-".:	 t 

caracterizada pelo Sato iglée para .produzi a' força de compres
sJt

sa'o fica providenciada-uzia--46- •.pwrA4,.'(-19-)b-aendo o cor*'‘"?.r.•
po de massa (17) fi	 pino olet acioinamento (18) deslo-

,
cavelmente assentado, cu

•J:	 1"
4. Instalação de acerdocom zig,./.444-0~, -

QL.
caracterizada pelo fato que a raosmarapt‘-ektnri."apart-el Ip>du-•

ÇS:o da força de compressao urypa'-~nte„ . (20:'...4:4„U'alido •
como corpo de massa e uma molaC274:1(arpresttelo ',(2'r)í -,;queratua
contra a , ferça cie puxar*dr,, se 	 to .0 ima pern.
mente e fixado num pino de ceio erâd. assentado doelocavel

-Cao eletricamente isolp,
a_

itUçar`bni> liefgalo (1.3) ( figa.

• -c'
etAPETIMIÇO~Mt-MACittillAS.VMU

jDA 	 lsrIctit .‘ aaoi4la-4 'com- o' páreo premectente; CronfOrmer
'Á!, 1 ••" •

cima substeáicialmánte	 isdivj.ndiCido -6-d'e,7à.damen

te ilustrado no se de-30413PS;	 „•

-(
..13. Instalação ç'.6N.,a-6ordoosi, reivindicaç'ão•„,,J

no ote0matento leva alem

disto a ponte de conta,to	 *da elfe"krik:kniante iso1ada(16.5:
Li

do contato(16) diapoeito,fo pindu104.3) (f1.80;,'

1 

mente (26), que

cTa (243), do caltPe

pedido

agOsto

real 5,

depositado na, Oa -nãordí Zatentea gàlça em 12 de

de 1961, sol' na.a P 2,4,91th.

6) 7.
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DAR PLÃSTICQ' cónat3tiást por 74.1.2.iha para 'e's.ir'aisZto--,SO-r.

"mada.ahrdiasãeconveniente, caractierizadapOr cr csavida
por mo:t.tgfd,ezteloc*.idade- constan4e 1 1.4radot 12or me4.0e- jun7.„
ta universo.' à câmbio de velocidade raultipla dotado.de-a-:
la-,;-ütt;	 matuaLii pelo "Ta-a) (to 4 ""ca.d.É.Io 4-4 térmico;
,nevectd„clo' de ranistancieS" . e13t 'ribas usÁais,- circulares,

. , `Z C -	 5.,	 •

	

, ser conatituido por pèça.0„ca.j 4q, opmprim.v.to 	 4i.4me-tra
interaeal.(1:cias de lige.ção.
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•
.1j1E proteção

(n11," ?.Yrè,
1 - Processo para a proteção de :madei're..come por exem-

•,pestes, saía	 Wrg-uro ela -dá ;43'1É-con-t:SC;\s^ci11:\

tex7.a., Og..Ç4J!?.!Pé...',1a9 .51.P.10x5rozr. 4:perpor,gc.RZ,renterratto4
rimado ..p.or um e eV61_41c,r,O. de /4m plístico,apropriado, em .forma.„
do saco ou t.;nl go-e . p*o-x4aiii-o " coma . eifuido fecha- d.o,	 pro:
porçOes adaptadas às da parte da peça de madeira a po r
cer enterrada de mo.o10-Ç,i,e.:tata po'ààa 'ser reveslida com .o
co deixando um bordO da' Certei\rtura, para cima xia terra,Con
tendo o saco certa dose de sUil.stânclia-ii^ou ctimpOt.,3tOs, quitai •
coe soluveis ou diasolvido's-em` certa `.44- rit".3.dader...:.de 11,:iattido,
a ser tàdic1onad6T jptrr oc.patão da cOl.oicação"-0o,..-P;(1 á4x-m0deira-

4i revestido com o saão. na cavideote;, aberta sa. Vérra 'amarrando
ae a baca do saciy...em. tarno &O ,Jaeideira, -Dg-J*4'm frd'r da ter
a, com um oramo, ou uma fita adealva 0#:outro meio pro •- 
nado.^

Frocesso acorae com o •on-to primeiro. Caracteriza.
ao pela perfuração da lâmina de , pl,Jísti,co „de

'tui o saco,' com microppoiYpor, ,proca4so.:4etS#2:eattlt-ico_Ou. ,
.mecenico, afim de de promover penetravol .1„enta de ¡Uada-de.

interiOr dosacxi1ïar 6- 1315 'n-etração" mele rapida.
madeira, de substancias como por,..exemolo sais crOmo-arSeni;

I
coa e ou outras materiaa . attvas solúveis em água colocadas

- no saco.

3 - Pràcesso CLUU1 ,ÁÇ VOW O	 .4../r1Pe1T:9, carao.tet-
dc'	 eoloca-çe-o, em saed net) poroso, ém lucar• ela sais. sp,
Uveis em agua, de inseticidas e ou fungicidia OrggniCoaf

1veis e.m 62..eos minerais adequados ou em solventes orjni
CO$

IF-144
970 4 of-1,

91'

3.
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-	 4 - Processo acorde com qualquer doe pontos preeeden .
tee,.Carocterazado pelo emprego, como meio de vedeaão da bi

I

ce do, ascos de una peste adesiva constituide de ou contendo

igualmente materiae ativas inseticidas 0 olf fUngaaidee.

	

ae	 5 . Processo eaorde com o ponto primeiro e qualquar
( qualequer doe aeauine ee e com domar/to no memoriel.

URRO No 145 169 de 4 de dezembro de 1962
&quarenta: AIIIED CHEMICAL CORPORATION .

Privilegio do Invenção; "MXQUINA DE REVESTIMENTO PARA
PRODUÇXO DE FITAS CONTÍNUAS DE ESPUMA DE PUSTICO"

figivinac*Ou
1- uma máquína de revestimento para produção 'de fitaa

etentIntlae 'de espuma de plástico ,compreendendo dispositivos for-

pecadores de uma fita de material em movimento; um aplicador de-

positando abro a fita em movimento uma espessura e largura

pre-determinadas de material de revestimento; dispositivos para

Curar o material de revestimento formado de uma espuma de pláe-

tico eetável; dispositivos para remover a espuma de pláetico,

caracterizada por ter ainda, pelo menos, um par de reguladores

de borda para dirigir ao correntes de gás ao encontro da borda

do material de riveetimente, de modo a manter a largura da flato,

de plástico dentro dos limites pre-determinados.

2- Uma máquina, de acera° com o ponto 1, caracteriza-

da pelo regulador de borda ser una placa porosa atraves da qual
;assa Q ggie na direção da'borda.do material de revestimento.-

3- A invenção, .como aqui descrita.

Reivindica-6e, de aciOrdo com a Convenção Internacional

e o Art. 21 do COdigo n Propriedade Industrial, prioridade do

pedido correspondente depositado na Repartição de Patentes doa

Datados Unidos da America, em 7 de dezembro de 1961 sob Na,...

2.57.000(

Cum nQ 135 .:282 de 27 de dezembro de 1961
fitquereotet NECLNICA RIOMAR LTOA . São Paulo
Privi14gio da Invanção: PAPERPRIÇOAMENWO EM CARBURADOR RS
RICULOM

WIVINDICAÇOES -

I- NOvo aperfeiçoamento em carburador para veicula,,
conotaado por subatituir-se a bola ur diafragma de boz
12A0ha ou de outro taat~ 494214 da NOY :aMentaaão da válvu-

, aft do cOMIXITOP =

2- NOvo aperfeiçoamento em carburador para velouloe,1
coto reivindicado em 1, caraaterizado por movimentar o diafrag-
ma o ;Imbele abridor da válvula reguladora do fluxo de combustf-
vol 41,1»t v^Ita ;41 uosação anterior pele ação de uma mola,

a,7-Novo aperfeiçoaaento em carburador pare veioulos,

como reivindicado em 1, e tudo como substancialmente descrito
e ilustrado polca dasenhos apensas ao presente memoriald

o')	 o
a,

TERMO 11 2 148.556 fiL0 19 de abril

Requerente: ALUMINIUM LABORATORIE3

Priv.de Invenção;"APERYEICOAMENTOd

TAMPINHAS DPECHAMENTO n.

Iglyaiguçãs2

1 - Aperfeiaoamento-em ou relativo a uma tampinha de fecha
manto do tipo coroaa compreendendo uma camisa ou estojo metáli-

co, tendo uma porção de tapo abaulada e uma aba estriada, e um
anel ou gazeta anelar de vedação, formado de material Plástico,
vazado in-eitu, ligado ao lado inferior da porção de tapo, sen-
do o dito anel ou gazeta anelar de vedação de diâmetro menor do

que a porção de ttpo do estojo, Caracterizado pelo fato de que

o estojo é feito de alumínio e tem upa espessura de 0,25 -0,325

mm e o anel ou gazeta anelar de vedação tem um peso nãci menor

do que 160 mg (no estado não curado) e uma largura de 2a0-3,5ma

sendo o diâmetro do anel ou gazeta anelar tal que faz vedação

contra a superfície que liga á porção vedadora terminal de tapo

dom a superfície interna do gargalo de garrafa de ttdas as gar-
rafas que incidem dentro da escala de tolerância permitidas pa-

ra a garrafa padrão, á qual se deve aplicar a tampinha de fecha

mento do tipo coroa.

2 - Aperfeiçoamento em ou relativo a uma tampinha de fecha

mento de acOrdo com o ponto 1, caracterizado por ser formada de

uma peça virgem com um diâmetro de 36,6 a 37,3 mm.

3 - Aperfeiçoamento em Ou relativo a uma tampinha de fecha

mento de aotrdo com o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo 'fato de

que a porção de tapo é abaulada para uma curvatura da 75,0 -,

125,0 mm.
4 .kperfeiçoamonta em m.1 relativo a uma tampliáha de fecha,

mento de actrdo com o ponto 1, 2 PU 3, caracterizado pelo fato

de que a camisa ou estojo de alumínio formado de xuaa falha de

aluninio anodizado, selado com laca.
,

de 1963
',Min .1. CANADÁ,.

att Itzwirves



11111.'~-~
n•••n•n•n•,,,.

v i ES	 t.

DIÁRIO OFICIAL Seção III) 	 Dezembro de 1969 7837,Segunda-feira 29

A ~rant* reivindica, de éseirdo coa,
t a Cansanção Internacional e o Art. 21 do DecratowLei n" 7.903,

de 27 do avisto do 1945, a prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de ?atento& da Sulga em 28 de dezembro
dó 1962, sob C 15.282,

Tem° Na 149 966 'do 18 de junho de 1963	 ,

Requerente: MONTECATINI SOCIET1 GENERALE REatiINDDSTEIA

MINERARIA E CBIMICA ====IT4LIA

Frivilagio de Invenção: "'PROCESSO NUA PREFARAÇXO DE Ca

POLIMEROS - BETEACSLOCOS "

REIVINDICAgtES

'1- UM processo para a preparação de copolimeros,

teroblocos, em cujas cadeias Sucedem-se, um jao outro,blocos

de unidades monomaricas de uma ou mais olefinas, com distri-

buição não estatfstica,;com ajuda de um catalisador consti-

tuido pelo produto de reação de um halogeneto de tidnio cria

talino o sólido, no qual o metal tem valÈncia Inferior

máxima, com um composto organometálico,de alumlálo, maractert

zado porque efetua-se 42,Polimerização em fase gasosa,	 por

contato alternativo do catalisador com os mon8meroe oiefínt,
coe que vio formar, com distribuição não estatística, 4* RI

delas poliméricaa

2. UM processo segundo foi definido no ponto 1, AL

racterizado porque apolimerização efetua-se om fase gecoot
sabre leito catalftico fixo . 	 • '

3. um processo segundo foi definido no ponto 1, cs,

_ractorizado porque a polimerização - efetua-ss em fase gasosa

num leito catalftico m6vel.'

4, DM processo segundo foi definido no ponto/ 0 1n-

ractorizado porque ..anolimerização efetua.ne toCrale gasosa.
num leito CatallticO fluldfzado

5- Um processo segundo foi definido'bo "unto 1, , OLf.

ractorizado'porque o catalisador fica suportado *ars o, ela
'Lacro pra-formado	 .

6- Um processo segundo foi deflhldo nos pontoe VIR'

5, caracterizado porque os componantes .Qo J:r, ,,71,s2dOr rgA

lizentadaa contik4~12 iROWS #i!.9.A~A,i4o

7. Um processo segundo foi definido em qualquer dae

pontoe anteriores, caracterizado porque a polimerizaoSo efe.

tua-se am pregenga de bidrogtnio, tomado como rezulador,do

no soloonlar
8. Os copolfneroe beterob/ocos de uma ou mais elofle?

nas, obtidos pelo: Processo definido nos pontos de 1 a 7.

A requerente reivindica de actrdo com a Convenço Ig

ternacional e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903 de 27 da agOem

to de 1945 a prioridade do correspondente ' pedido depositado na.

Reparticío de Patentes na Itílla em 19 de junho: de 1962, so1,

o Nó. 12 333 /

TeRMO Np 153,612 de 11 de outubro de 1963

Requerente: ÇOMPAGNIE DE SAINT-MAIN ==aloRANÇA

Privilegio de InvençUs " APERFEIÇ0A1ENTOS.NA:7RIAGEM.21811,2

NICA DE DOCUMENTOS OU OBJEEOS

. REIVINDICACCE$
.1

1. Um aperfeiçoamento na triagemtha documentos - Ou -

objetos sabre os quais são aplicadas indicaçães codificadas sob

a forma de tiras magnaticas, por passagem sob cabeças de inscrt

ção magnaticas, sendo o seguir, ditas indicaçães detectadas por

pastagen sob cabeças masneticas de leitura e sondo as indicaçOe0

assim recolhidas aproveitadas para a triagem, caracterizado pori

consistir na aplicação sabre o documente:ou objeto, alam das ti:

rag magnatizadas relativas à codificação, de duas tiras magnoti<
2

zadas suplementares ou tiras de colocação enquadrando o conjuntO,

das ditas tirai de codificação, o sendo o afastamento entra 884

sas tiras do co1oca9So Interior ao das °abocas de leitura anel
-.-

lhes correspondem

2, Um aperfeiçoamento segundo o ponto 1, caracteriza.

o por compreender, principalmente os aspectos seguintes, tonado"

SóParódatnente ou em divorsas comhinaçãos

. a informaçães col  registradas abre o documento ou oh'

joto como folha , tira e siai/ares, por moio de etiquetas cols.

das sabre o objeto, ou completamente revestidas por uma camada (b

material magnetizavol

. as cabeças magneticas de inscrição a por conseguinte;

todas as tiraa magnatizadas, inclutiVo as duas tiras de colocacte

são equidistantes, o as duas cabeças da leitura do bloco doei

ra que cOrrespondem aí tiras de colocaçãO, aãO meie atestadas cum

essas áltimas ;

-todas as cabeças de leiture ' SãO "cqUidistantes Abro !

bloco da leitura, * AS duas tiras de c9.12.0Ado 3s.49 tiklo_tmgák_
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D f1/41'4u0--d(t - 1 go t**43-	 ze ere...sr.ee ,

ciadas '-que-as . cKbeças -"de Teiture'qtre-.1..te6.:earrresterfneern..;

.1.-'tfeSpós;i¥Wo.'4'initirj." 4,nrjr.!..t7erare Taiti ;-teita -ctbuo cse

ieitia, uni arep/ific.ado.r, bens cerm;	 ançã c'onr dupla as-Strada, no.,
qual uma das entradas esta ligada ao amplificador corregirmSgentoa,

o"PrIberre;.amiftlif:Lead'or Per-tratert, l.jedo 4S:retamente a um

circuito' 1,Étied. tar'sts. a . vesstç,x-amsfec,Mtkre entrada, de

tádos. at.',1gtratqcs a -4entrefr 4 p ic-, o eo que.or ltinio bala

0:1 q'ne. totzeoPoC.'4 .,catet0.14e-- leituog prtmeisza tixe, da coacea,

0,"0,:awigtotAut ,..0 24Ral''NO-44*paradep 44ga4o...a.um eircultoedIU,

Zedcied *.7.ge.,-G,N2PW1,;_~, d e ,um ladOr 'ear....imPulges ne gativas .a

una matriz de descodificação, na qual termtinam as saUars -da oXtros

balanços e de outro lado as impulsas positivas no' circuito lOgico

4 0U" para , respectivamente, assegUr' ar a leitura da informação raia

ta em memória, e a renTessr a- itro-sfoetioriUcemórka
t requerente reivindica à,. acOrdo tom 4 Convenção Intere.a

cionaI e o Art. 21 db Decreto-iei:y. o. 7903 de 27 de, agosto de

19/15 a prioridade do corresporidente pedido depositado na RePartiÇa?

• de Patentes da Eras:11/44m 11 de cel,tUbrtUde -í962 eog.No. 912.007
1£;;'.2	 ° ,

!	 L4
• • • ••• o o • •	 -• • ...soo o • e o

I I II1] I I	 1111111

VntRM0 N o 151 sel de 8 de agOsto de 19-63

Requerente: T1TE EABCCCX WIT.COC C CEPAler'ee:-S,th,k,

PriviIágio de invenvier " Afr'Alu.'41.110 PERL EXAl2- 11T.TRAESSIC0

ESTRUTURA DE MEM'
ntPitibiegtis	 .

.	 ltraesOg.ta- Pale a-dita Peça, e-arranjos para montar o ditz.

.4;?'„e-msclut:Pr 21(,;!-.4.44q rokcept4 	9.,(1,:t,ce:d4;sP95-1-"tiyck
-r&átlir-liscrão" -POrtlkie o'41tO-VedOp ytt-sido- 'esta...14.004-zo atui carro

de forma que o dito transdutor e maritido em relace4o engulas'

constante com a afetes 	 - —

e- trg . --aj;are-448tlaci -cá- tonto I, caracteriza-,

do porque o oarlto-'eet4. dispor sOb A dita- Peça

t:1.4,Pireltixs.-tla atiSrdo. too *cloros 1 ou 2, caran

taerimado porque O. --car_r4-.0 roceWItult :e o transdutor esto r¡,

gídamdnte ligados evtam /Déviáonto .,m4Ikset completo para seguir

todos .. os de:evied da peça do trajete atrito exial
-

1¡;. Um aparelho de acórdo com qualquer dos pontos prece,_

dentas caracterizado porque: or etern,o *nele/lema par de rolos dispor

tos para engajar a peça eaça.0Laras °SP-Inatos ao lendo de sol/ eixo

longitudinal •	 • . 	 •

5- Uni aParelho 4 acOnità , téiar okptato L caracterizz

do porque o trarladet.4 .eata dispoits,o.Oterrpodiario ao dito par
de- rolos

6. Um aplkelbo de acardo com Roalquer dos pontos pr.,'

cedentes caracteriza4kporque-0-traustutor esta montado atravéo
de uma dad, ditas pftedes laterais do dito receptáculo

7- Um aparelhe de acórdo com o ponto 6, caracterizado
.	 .

porque arranjos esto providos para /oxidar a posição vertical de
'

urra das ditas paredes laterais .	 _
e- Um aparelho de acordo Coet qualquer dos pontos precp

dentes caracterizado porque os- ar' ranjos para a montagens do dite

transdutor são ajustáveis de forma que s. relação angular entre o
transdutor e a peça possa ser previamente estabelecido -

9- Um aparelho de acordo cora qualqqer dos pontos Prece-
dentes caracterizado porque os arranjos para a montagem slo,dito
transdutor inclui uns elemento de tranca tendo uma Ouperficie d,

manèal eafárica

to- 'APS:MU° PARA EXAME ULTRASENICO DE ESTRUTURA. DE.

111E05, e acO"rdo com os" pontos / a 9, e sub-itancialmente como
doeci±to e ilustrado nó relatório e desenhos anexos

Perivindicam-ae ds direitos de prioridade que foram
tabeleridOs nes -termos da Convenço em vigor, mediant. e o deposito

• °- CCk'S.e:SPendnint-rs, etetuago na RepartiçãO die Patentes ' Clos Zstados
°;. nEdos, :keetasPrices 'do Nn.rto -filD td ou' tubrã de 1962 sob o No

I	 227 159 .

. Afig.119 Pa414-44u-a“.1;72.EksatUIÇO DE .B.&TWTDR U.

TAS S para„manter, gra tzans4tpr de uar.siateme na AutIngo

falha ultrassOnico) em rel_orão	 ar 9-otketaate teta reapo-to.
a wa „peça .lopgéitgd4a1 .rilpi.Oaxe4t 	 a, (rue está sujei-
ta a. desvias . do trajato ss.4£9..es~:ct d~ePooltiv~”. -
roefld f#Pd e .Nulk -Çl?rep' 4,1-aNts ..pare,axige4ar peça,r,:farzax/~1-p.a.
ra suportar o dito carro, arranjos perra11.4234m. Isse,e1.man,e4o.
dite- tarro• dema,aue4nNue: alca pw+text.r4.es. da,-Peça do trajeto

lg.Vajestr .gew* reg-/.0,4eNIAA>cmffidp~ .~104 1.atere,ie

.'çcgOago/,,a4'410.10, 00140. ;9,f,%a4a çom	 oie

• WAOÇA;4a(f9reA'_euaww. porOoNdozaomprimoote..da
ça esteja parcialmente submersa ne dito, ifquido, !ire- erndtOutoo
tn40 um, elamtottr.de..vibrrag4o^lutmerse n d$to,l¡quido no dito

rffi~táa.g9 g-ttnÉ ÇC34r401°'ÃaZa ftragOginr Ondeado-energia

•

1 --•.t,"	 t!,
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da ore4a \erz) sae emuladas para eras a partir das bordas

fron'aaís (36), em , direção ao eixo do conetor.

8 - Aperfeiçoamentos em caixas isolantes para

retenção do conetores eletricor.c de aa4do com as reivindicaçõeb

do 1 It 78 caracterizados pelo fato de que os braços elásticos

• (30) são Inclinadoo para tres e para dentro.

- Aperfeiçoamentos em caixas isolantes para a

retenção de conetores elétricos, de acOrdo com as reivindicações

áe 1 1. 8, caracterizadospelo fato de que as partes frontal (36)

e pozterior (38) da borda da orelha (32).estendem-se transver -

salmente ao oonetor (20), normalmente aS) seu eixo longitudinal.

10 - Aberfeiçoamentomm caixas isolantes para a

retenção de codátores elátricos, de acOPdo com as reivindica -

çães de 1 Á 9, substancialmente como descrito e ilustrado nos

desenhos anexos. -

A requerente reivindica a prioridade do pedido

de patente depositado na Repartição de Patentes dós Estados Uni

dos da América 804)119 240.585 em 28/11/62.

• E:yd.-

fç411.1 'IÇO"

o EL:9,£ so

.s 44

TERMO No ' 137.886 de 10 de Abril de 1362

Requerente: ROBERT HENRY AB:LANALP (ESTADOS UNIDOS da

AMERICA)

Patente de"Invenano:"DISPOSITIVO PARA DISTRIBUIR LIQUIDOS

SOB PRESSÃO"

PONTOS CARACTERISTICOS

1 - Um conjunto para distribuir material sob pressâo.

caracterizado por compreender um botão operativo para a luas

te de Vevuia de um recipiente de matekal sob pressRo, ten-

do o citado botão na sua parte inferior um soquete para re

caber a haste Oe valvula e na sua paru superior -,,ma salda

de descarga conduzindo de uma camara de redemoinho subetan-

cialmente circular que é formada na parte inferior do soq:.

te, havendo pelo menos uma passagem que. tambem é formada m

parte inferior da parede superior do boto e que f'oa não e

penas/acima e aberta no seu fundo para ó soquete mas tambel

se confunde substancialmente tangencialmente na citada cama

ra circular,

6

4g2
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TEMO ne 154.082 da 29 de outubro de 1963

Reauerentet AMP INOORPORÁTED	 U.S.A.

Privilégio de Invenção! ."APERITINANENTOS 811 CAIXAS ISOLANTES -,

PARA À =MIO DE CONEVDRES ELETRICOS"

REIVINDIOAÇOES

1 - Aperfeiçoamentos em caixas isolantes para a

ietençgo de conetores eletricoa, compreendendo uma caixa (2,4)
/

de material isolante, formado com una cavidade da passagem (10).

acomodando um conetor.elltrico (20), caracterizado pela cavidk,

de (10) tendo dispositiVo de retenção (54) projetando-se de uma

parede lateral compreendida por um primeiro (46, 48) e um segqa

cic) (40) dispositivo saliente, espaçado longitudinalmente à cava,

dada (10), tendo o conetor (20) paredes laterais espaçadas (24

dispostas em lados opostos dos dispositivos sallentes\(40,

48) e estendendo-se longitudinalmente cavidade (10), tendo as

paredes laterais (24) orelha dirigida para dentro (3 2 ), estendea

do-se entre os dispositivos salientes espaçados (40, 46, 48 ).

'2 - Aperfeiçoamentos em caixas 'isolantes para a

retenção de conetorei elétricos, de conformidade com a reivindl

cação 1, caracterizados pelo fato de que os dispositivos salien

tes espaçados (40, 46, 48) compreendem primeiros dispositivoa,

lientes (46, 48) estendendo-se transversalmente à cavidade (10)

lateralmente além do segundo dispositivo saliente (40).

' 3 - Aperfeiçoamentos em caixas isolantes para a

retenção de oonetores elétricos, de conformidade com as reivia

dicaçães 1 e 2, caracterizados pelo fato de que o segundo dis-
positivo saliente (40) consiste de uma saliOncia simples (40)

disposta centralmente na largura da cavidade (10), e os primei

ros dispositivos salientes (46, 48) compreendem um par &aba -

liencias (46, 48) espaçadas igualmente em lados opostos do sa

liente (40)*

4 - Aperfeiçoamentos em caixas isolantes para a

retenção-de conetores elétricos, de acordo com as rei;indica -

çães até 3, caracterizados pelo fato de que os primeiros e os

segundos dispositivos salientes' (40, 46, 48) são unidos solidl

piamente (56) em suas extremidades afastadas da parede latera.l. 4a

cavidade

5 - Aperfeiçoamentos em caixas isolantes para a

retenção de conetores elétricos, de acordo com as reivindica -

aães até 4, caracterizados pelo'fato de que a saliencia simples •

(40) do segundo dispositivo saliente (40) 4 formada num lado

lfastado dos primeiros dispositivos salientes (46, 48) com uma

auperfIcie cnnvexa (42).

6 - Aperfeiçoamentos em caixas isolantes para a

•,retenção de conetores elétricos, de acOrdo com as reivindica -

uõea até 5, caracterizados pelo fato de que uma parte de conta::

.tó (22) de formato de canal mais largo do que o dispositivo de

retenção (54) abraços elásticos (30) estendem-se das paredes

laterais (28) da parte de contacto, sendo os braços (30) forma

dos com orelha dirigida para dentro (32).

7 - Aperfeiçoamentos em caixas isolantes para a

retençãe de conetoreeelétricos, de acOrdo com as reivindicaOas'

de 1 'à 6, caracterizadoapelo fato de que bordas adjacentes (34)



C.,egão III) 	 Dezembro deDIÁR/O OFICIAL7840 Segunda-feira 29

TERMO Ma 144.704 de 16 de novembro de 1862
Requersnte: UDE, INC --E.U.A.

Privilegio de Invenção: " SISTEMA DE BOMBA. PARA roço, OPERADA POP
FLUIDO

MEIVINDICAÇOE2
-L. Sistema de bomba para poço operada por nua&

incluindo um conjunto de bomba operada por um fluido que e dee-

eido desde asuperf/cie atraves de uma tubulação da bomba ate 1014

posição operativa em una carcaça da bomba provida por um conjun-

to de fundo de poço comunicado à extremidade inferior da dita

tubulação da bomba, o dito conjunto de bomba tendo ranhuras anu-

lares externas de vedação, caracterizado pela combinação de va-

dações elastomericas anulares dispostas respectivamente nas ditar

ranhuras de vedação e tendo respetivamente diâmetros exteriores
que, ao se acharem as ditas vadações sem tensões, são menores.

do que os diãmetros externos das correpondentes ranhuras, da

onde as mesmas vadações, quando sem tensões situarem-se total.

mente dentro das ditas ranhuras de vedação de maneira que o di

to conjunto de bomba possa ser movido entre,a superfície e a

sua posição de operação através da dita tubulação da bomba sei.

que as vadações façam contato com a mesma, e do um dispositivt

operado por uma diferença de pressões aplicadas a um fluido hç

sentido de comprimir axialmente as ditas vadações ao se encora

trar o dito conjunto de bomba na sua posição operativa de ma-

neira a expandi-las radial e exteriormente em contato de veda-

ção com adita tubulação da bomba.

2. Sistema de bomba pára poço operada por flui-

do segando o ponto 1, caracterizado pelo fato das ditas vadações

serem submetidas a diferenças flutuantes de pressões aplicadas

a um fluida ao se situar o dito conjunto de bomba na sua potiçãe

operativa e em operaçãcina mesma posição; o dito dispositiva

operado pelas ditas diferenças de pressões aplicadas ao fluidc

• incluindo diepoeições que produzem tas ditas vadações' pressões

maiores do que as ditas diferenças flutuantes de pressões aplia
;	 .

cadas ao fluedo, às quais as mesmas vadações ficam submetidas as

ser o dito ccinjunto de bomba posto em operação.

3. Sistema de bomba para poço operada por fluido

segundo os pontos 1 ou 2, e compreendendo Santas de aplicação

' de pressões alta e baixa a um fluido, a dita carcaça de bomba

1 incluindo um número de antas de vedação e o dito conjunto de

bomba tendo uri número de adaptadores de vedação xegistrávela rea

pectivamente com os mesmos anis ao se achar o dito conjunto de

bomba na dita posição operativa na dita carcaça, caracterazado

por um ressalto provendo um rebOrdo anular externo em e à v01ta

de cada dito adaptador de vedação, uma das ditas vedações elas.
tomericas anulares envolvendo o dito adaptador de vedaçãoait se

acoplando no dito rebôrdo anular, a dita vedação senlear sendo

acoplevea no interior do correspondente-amei de vedação ao se

achar o dito conjunto de bomba na sua posição operativa, 0 da-

to.dispositivo operável pelas . diferenças de pressões aplicaselan

ao fluido compreendendo uma luva que envolve-o e se faz corre-

diça axialmeFte face ao dito adaptador de vedaçãoy uma

dada da catai se acopla com a dita vedação anular e . a outra ex-.

2 - Um conjunto de ac8rdo com o ponto 1, caracterizado
por se adaptar a baeta de valvula que se assenta no eoquete
e tem pelo menos um conduto de descarga que conduz para a
citada passagem e com ela se comunica.	 .

3 - Um conjunto de acôrdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato de que o séquate, a saida de descarga, a camara
de redemoinha e á haste de valvula são todos substanclalmen
te co-axiaià uns c'ers os outros.

t - Um conjunto de acôrdo com o ponto 2 ou 3, caracte-
rizado pelo fato de que a haste de valvula forma a parede
inferior da assuara de redemoinho.

5 - Um conjunto de acôrdo com o ponto 4, caracterizado
pelo fato de que e haete de ealvula tem una projeção superi
or que se projeta alem do coquete e se estende parcialmente
para dentro de um reCe8S0 substancialmente circular formado

lata parte fnferior da parede superior do botão, formando o
restante do recesso a caseara de redemoinho que é fechada no
fundo paia citada arojeçeaa

6 - Um conjunto de acasalo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato de que a projeção, que é co-axial cot a haste e a
parede externa da haste de vaivu/a proporciorem um espaço a
nular superior que se comunica com um conduto ou COM OS con
juntos longitadinais de'descarga na haste de valvula e taxa
bem com a citada passagem ou passagens no boto

7 - Um conjunto de acôrdo com o ponto 6, caracterizado
pelo fato de que' ha uma pluralidade aos citados condutos se
parados uns dos outros- poe divises radiais'que se afunilam
para cima e terminam perto da extremidade superior da haste
de valvula pare contribulrem na formação do citado espaço
anular.

8 - Um coajaato de botão operativo de valvula e haste
de valvula caracterizados por estarem substancialmente de
sarda com o que se de gcreveu com referencia aos desenhos
anexos.

Reivindica-se de acÔrdo com a Convenção Internacional
è o Art. 21 do Código da Propriedade Industrial, ,a priori-

dade do pedido correspondente depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unos da Amarias, em 18 de Abril de
1961 sob N 2 103-90
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tremidade da mesma luva teado maior area transversal do aue a .

sua outra extremidade, cu2a luva tem uma superficial anular lila_

terna qua se volta na mesma direção da dita outra extremidade
aa
da luva e cuja L'ea transversal é igual a diferença entre as

aa
"áreas transversais das ditas extremidades da luva, condutos co.

municando a dita superficee anular da mesma luva I 1dita fonte

do baixa pressão quando o dito conjunto de bomba se acha em -sua

posição operativa, e condutos comunicando-a ou- tra dita extremai.
•

dada da luva a dita fonte de alta pressão quando o mesmo conjun.

to de bomba se encontrar na sua dita posição operativa. •

Mento  provida de braço de movimentarão; n um cabeçote e uno

coras com ranhuras, disposto abre a barra superior, entre

as hastes de gancho e de grampo; terceiro, por-uma prensa .)

auxiliar destinada a conformar a placa ou chapinha intogran

te da armação de arame, para contenção daa rolhas e tampae

em geral das garrafas; e Quatro, por uma bobinadeira do ara

me que 4 levado Â alimentação da máquina de torcimento.
a -

2 - Nova afareihagem para produzir armação') dt
-

arame de segurança de tampas de marrafas em geral, tal coma

reivindicado acima, caracterizado pelo fato de ser o cunhe
;

ou matriz inferior da prensa de fabricação das chapinhas da
.	 1

apoio da armação conatituido de disco, anel, bloco, cilia--

drico, pinos com molas e haste; e o cunho superior conatitae

do de disca, cortador, bloco - cillndrico, placa cirOular e

meisa

,	 -

TERMO N° 170.424 de 15 de junho dkaleg5

Requerente: VAU() ALBERTO BISOL- RIO GRAgDE DO SUL
Privilegio do Invenção: "NOVA APARELHAGEM E. N6V0 PROCESSO

PARA PRODUZIR ARMAÇUES DE ARAME DE SEGURANÇA DE TAMPA3 DE
GARRA's aM GERAL"-am

REIVINDICAC&E 

1 - Nova aparelhagem para produzir armaçõea de
e

.arame de segurança de tampas de garrafas má geral caTaCterl

zados por ser composta primeiro, de iitemáquina destinada a

conformar" a armação de arame torcido, conetituida por uma

base provida de coluna, pino de articulação e dolo 'batentes,

uma roda dentada cOhica solid gria com uma roda dentada al

l/ndrica montadas na coluna da placa base, apoiada sabre es
'	 a

ta; um setor de acionamento formado-por um setor de roda a

dentada provida; de oriftcio'de articulação central e braço

de acionamento; uma mesa formada por duas placas circularee,

paralelas, .fixada a troe tubos lateraie que alojam hastes-

rotativas providas de ganchos e mola 0 a um suporte de haa

te rotativa provida de grampo e mola, e ainda de um tubo -

central; rodas dentadas montadas nas hastes; e um cabeçote

com cora provida de ranhuras; sezundo, por usa m4quins des

titada a completar a armação de arame, formando a alça de

aperto do gargalo das garrafas, ebnetituida por um quadro a

suporte dotado de rebaixa na barra superior, uma cruzeta de

apoio e dois mancais que sustentam um eixo principal com

duns rodas, dentacias . colocadaa nas extremidades, sendo uma

singela e uma dupla, dois suportes de hastes de gancho e -

grampo, cotas providas do molas; uma roda dentada de acionl

5 - Novo processo para aroduzir armaçaea de ar/

me de segurança de tampas de garrafas em geral caracteriaa

do pelo fato de sere armação de arame torcido primeiro

parada na máquína toroedeira alimentada pela bobinadeira e

depois transferida para a máquina formadora da alça de ap$m
a

to, para acabamento.è pelo tato ainda de ser a placa ou cha

pinha de apoio ou contenção das tampas da a garrafas montada

na armação de arame torcido apOs o completamento der:tã-
o

TERMO Na 158.033 de 2 de abril de 1064
Requerente: MAX BAERMANN 	 =	 Alemanha

Palmilha° de Invenção: "PROCESSO E eaSPOSITIVO PARA TRANSPOR.
'tal nua, PMRFIS, TUBOS E PRODUTOS SEMELHANTES, 4,3IT0s 1 DE MA.

TEBTAL.MLETRICAMENTR OONDUCENTR, PREPERENTMENTE Ar" Dg UM
'ORNOZ PASSIOMM CONTINUA"

11211V1NDICAÇDE3,
1.- aroceaeo e dispositivo para transportar materiae

elltricamente conducente preferentemento atras de um forno

de penassem conttnua, caracterizados pelo rato de que o &sten'

ai a ser tratado :, exposto, durante a nua passagea pelo diapoa
,

altivo, ; inalutncia de campos magaticea eataoloagriós 0011

releç:o 1 direoto do movimento do material a ser transportadei

l' e que produzem nó material pOloa com 'polaridade igual a 400 21
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loa dos Campos magnáticos, de modo que pelas suas ferças rtea.

eives o material aerá conservado emum estado flutuante°

2.... Processo, de acardO com ponto 1, caracterizado

pelo fato de que os campos magneticos são produzidos por dis »

, cos polares em rotação, mecanicamente acionados.

3.- Processo, de acerdo com o ponto 1, caracterizado

'pelo fato de que os campos magnáticos são produzidos por imas

•stacionarioe, alimentados com corrente alternada.
Processo, de acerdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de que os campos magnáticos são produzidos por bebi-
nas alimentadas por corrente continua ou alternada e liadaa

em conPraposição.
15.- Dispositivo, práprio pare executar o processo de

' acerdo com os pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato de que, do
aedo inferior do forno empregado para o tratamento tármico, em
uma extensão correspondente ao desejado estado de flutuação,se

acham dispostos em sárie ou eventualmente em justaposição vá -
rios discos polares em rotação, sabre os quais estão montados
os ímãs com polaridade alternada, sendo que os campos magnOti-
coa produzidos por estes imas atuam atrevas da parede da cama-
ra de aquecimento ou da zona de refrigeração, respectivamente,
sabre o material à ser conservado em estado flutuante.

E.- Diapositivo, de &cerdo com o ponto 5, caracteriza
do pelo fato de que os discos polares são deslocáveis perpendL
cularmente ao seu plano de rotação.

7.- Dispositivo, de acerdo com o ponto	 caracteriza

do pelo tato de que os imRs permanentes, dispoetoe obre os

discos polares, se acham providoe , com uma bobina com pequeno
námero de voltas', sendo que a regulação da altura da flutuação

se realiza por meio de magnetização ou desmagnetitação, reepec
tivamente, mais ou menos forte dos ias permanentes com o atuí

lio de inpulsoa elátricos de intensidade e direção adequada*,

fornecidos, Por exemplo, por um aparelho de descarga de conden
fedor.

•	 ...	 . 	 .

9.- Dispositivo, de acerdo com os pontós 1 e 3, cara

terizado pelo fato de que, do lado inferior do forno empregado
pare o tratamento tende°, em ume extensão correspondente ao
desejado estado de flutuação se acham dispostos na direção de
passagem do material em serie e eventualmente em justaposiçao

verios ms alimentadoe com corrente alternada e com oequencie
alternada de pelos.

90. Dispositivo, de acerdo cem a ponto 8, caracteri
'

.tado pelo fato de que os nUcleoe de ferro existentes dentro des
bobinas de excitação, consistem em falhas laminadas, mutuamen-
te sobrepostas na direção da passagem do material.

10.- nspositivo i de acento com os Pontos 5 a 9, os -

racterizado pelo fato de que tanto nos /mãe dispostos sabre os

discos polares em rotação, como nos imas estacionarios,.excita
doe por corrente alternada, a distancia entra dois pelos vizi-
nhos de polaridade ocntreria, .5 igual ou xalor do que o inter-
talo máximo entre o material a ser Ooneervado em estado flutu-
anta e os páloe magnáticoo.

Il.» Diapositivo, de aoerdo com os pontos 1 4 4, cà»
ractitado-pelo fato de que, do lede interior e eventua'Imeh-
te de lado superior da °amara de tratamento do forno, em SUMI

ex-.:epsão correspondente a0 desejado eete40çlo flUtoaÇão do tioffiji

terial ferromagn;tico, esto dispostas sapatas poiaree auxilia'

res de taterial ferromagnático e, ainda, pelo fato de que se
-

acham previstas bobinas de magnetização que circundam as sapa-

tas polares auxiliares e a gamara de tratamento com o material

a ser levadoe a flutuar, existente dentro da dita cemara.
12.- Dispositivo, de acerdo com o ponto 11, caracteri

'tado pelo fato de que as bobinas de magnetização se acham liga
das a uma fonte de corrente continua ou alternada de tal manei.

ra que os campos produzidos por bobinas vizinhas apresentem dl

reçOes contrárias.
Finalmente, o depositante reivindica, de acerdo com a

' Convenção Inteimacional dde conformidade com o artigo 21 do
Cádigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponden

te pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha,em

1 de abril de 1963, sob no B 71368 1I/81 e,
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TRRMO-No 145 276 da b de dezembro de 196
Requerente: S0CIE2g RHODIACBTA - França
Privilegio de Invenção: "PROCBSSO PARA BáCUSPAMENTO DE
FIOS TSRMOPLÁSTICOS DISPOSITIVO PARÁ SUÁ RBALIZAÇXO"

MIFINDICACORS

1. Processo para o enorespamento de fios termoplásti-

co* por acumulação e ooMpreeerto dos 'mesmos num 	 restri•
r

to, caracterizado pelo fato de que se introduz o fio, Coma

auxílio de uma corrente de fluido comprimido, aquecido à tem-

peratura que permite a fixação do fio, num recinto onde ;1*

4 acumulado sob preeeão :Á o efeito do fluido do qual uma'

parte escapa lateralmente, de maneira controlada atreves de

orifloice praticados na parede do recinto, e a outra parte

assegura'', progreeeão do tio acumulado, ate a sua salda do
m.

recinto.	 ,

2. Processo de eogrdo com O ponto 1, caracterizado pe-

lo fato de que o fluido 4 o vapor de água.

P. Prooeeso do acórdo com os pontos 1-e 2, caracteri-

sedo pelo teto de que se impregna o tio por um banho de tin-

cimento antes que êle *etre em contato com a corrente de flui

do comprimido.	
4k

,	 . _

4. Processo de acOrdo com o ponto 1 9 caracterizado p*

lo tato de que o fluido é um liquido.

9. Processe de eardo com os ~Zoe 1 o 4, caracteri-
zado pelo tato de que o líquido ígue.

6. Processo de cardo com os pontoe 1 o 49 °aracu-
4

rizado pelo tato do que o líquido exerce eêbre o tio uma ao

eiZo de intumeaoieento 9 tixo40 e tini:Imite

7. Processo de eardo oan oe. pontos 1 • 61 aaraote-
4

=iludo pelo tato de que ee efetua o enorespamento • contí:-,

duo imediatamente 4611 a aatiraWas doa nos.
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TERMO N o 143.687 de 10 de l'oejti.rA:ãir.-ra6ei'l
Req\ii2;Ithl-tkrtfiiffPGDCgiPM'
PrivilégiO de InvearCiet3;.M.APER7EIÇOAIMSTWIKI3W1)ROCIÚJAADCã Df;
SECT,TIGICIAN,..," 1-1	R	 e-	 •

RELvb-73=C0ES
„-:

Aperfeiçoamento em um programador de pequencia,
,„(	 Ct. '1',

caracterizado 12.0X compneendervume serie àé dispositivos, com-,

troladoe pana vararem de AcOre,....cora uma predeterminada sequem,

cie pxygresdaiketaBc2rre,iza.satalt,"Um,k„p17..tralidede de .meios

de camos‘, !,assocAndos_31.:,di.tcorreA9 p/c*:	-Paro- opererem-oo,
seon.tivapkeute49,41.aposi,tivsm eteqçibtundolux um-ise10- de soionamen
tq 1 -pera -avnnçorr,o,coorr:SietmLa Ines,-;primeira ,velot

cidade, quer com uma segunda velocidade maior; a y= uis teeio'-Pera ó
brigavooditt:toittb, de1781bWelffeütb-àa títvaifçldce t;eiri•ele • sem
noir 44 'dita ' 7tteghlocat'ealõtlid81('-linilonnt *-briíVes : intervilosi
qiie -iiicirebiZeSsYetn- -724567i	 tunClohamen

,toÀiée .d1t817.474Aeana',.. 5 	 c
cã 1:-'stitjr7eWsirs'eSto' ,1 cre.."-irdo4;a""'''O cr'""om '15.. On; ti-Ocarac-

ab	 -'Lera:todo pot liscluir um meio para obrigar o dito" meio • de acione

mento a avançar a correia sem fim com e 'segunda velocidade
• r	 t 

maior, .intlanto"uM ou Mala, dos dispositivos contr2 1

▪
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4a:time -Opta" 0 .'0'61017dd' Vélio'cidb+1‘ 
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"..	 ti-dt:•250;,
ligados a uma fonte de energia, nevando um meio para desligar os
g * -1 e •••	 et." 	 cD
ditos dispositivoa da referida -fonte de energia, sob o 1....ons,
s'	 -	 c',..crAtf.70
mars!o_clocs1tadido.4..ratioLnareslmeattlosravV:.4.3
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TUIM° No 1311 588 de1,30	 , embrolde 1961
Requerente: BADISCIWANILINá & lODA -PABRIK AkTIENdESELLscRAFT -
ALEMANHA /
Privilegio de InvençÃo: "PROCESSS PARA-LIBEE4t. POLIETILENO,
PORMP.D0 PELA POLIHERIZAÇÃO SOB PRESSÃO ELEV4A DO ETILENO EM
PRESENÇA DE DISSOLVENTES, E OS GASES DE 0 .nonsçio SOB BAIXA
PRESSÃO, DE DISSOLVENTES" _'

MVINDIOAC0E3 ."	 -
7.

.„

...P7','ocesso para liberar polletlieno, ,formado pele

polimeri,zaçá.o gob-wessÃo elevada de etileno em presença de dS.3so3s2

ventos, e co gases da circulaçÃo gob baixa pressÃo, de dissolveltatate,

caracterizado por ser o polietileno separado da mistura rsacional

os um separador da aita pressÃo, a uma pressÃo auperior's 450 atmeme•

•
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reree e por ser u eeemo, mentende-se no &spareder de elte preseRa
um dedo reato de polietileno remanescente, relaxado num separadoe

de baixa preasU, do geai o tstileno restante arrestado, eu:it.), co

o dissolvente, condueido, por ineermádio de um refrieeredor de ta-,

: toe, pere um eeptrader, sendo aí substancialmente liberedo do diesel.

ente e conduzido sem superpresao, junto com o diesolvente resta

te, •aea um permutador táraico, ou contra-corrente, enquanto que o

etileno, separado no separador de ata pressáo, junto com a parte

princi pal do dissolvente esfriado em um pre-esfreador e, enteo,

.em parte relaXada em um separador de baixa temperatura e aí sePana
dedo dissolvente, eendo reconduzido, como gás circulante de baixe

press5o, sobre (;# dito permutador termiccee ainda um outro permute

'dor termico; para o dito pre-compressar, ulteriormente esfriado

num WS-refrigerador e enviado ao pós-compressor._
e ,e Processo de acordo com o ponto 1, caracterizado

pólo fato de se regular uma temperatura no gás eleve:tente de alta

presão, antes do relaxamento da corrente parcial gazosa, tal que

o lado de baixa presseo da válvula de redeçee da preezeo apresente

' ema tenperatura inferior 8 000, mas superior ao eonto de liquefe
r
çao do etileno.

' 3 Processo de acordo com os pontos 1 e ' 2, careeee.

?lula° p ,a0 fato de se reunir o etileno, liberado no separador de
baixa pressen, resultante do relaxamento do polietileno do seearg'

dor de alta'presseo, ao etileno relaxado diretamente do ciclo de

alta presseo.
4 . erocesso de acordo com os pontos 1 a 3, caractg

rizado pelo fato de que o . etileno liberado no separador de baixa

peasse°, resultante do relaxamento do polietileno do eepneadoe dç
alta presseo, depois a"c) pre-esfriamento com água, entoe da reunii:

com O etileno • relaxado diretamente do ciclo de alta prenso, 	 pnía.

esfriado en em pármutador termico, em contra-corrente com o etl

,lano relaxado diretanente.

A requerente reivindica de (Ardo égm - a Convenç7i0 1,1à

.ternaclonal e o art. kl do Decreto-Leo N O 790, de 27 de agosto

• do 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Repv

tiçiio do Patentes da Alomanha 5 em 6 de dezembro de 1960 1 sob o n

E 60369 red./39e,

22MM0 NP 126 073 de 24 de janeira de 1961\
Reeuerentes ATEIIERS DE CONSTRUCTIONS EDECeiellES DE
CEARLE30e Mélgica e_ .
Privilégeo de Invenção: e llniiALAÇIO DE ESOOLUA" .

REIV7NDICAetSEe,

e . inseaeaveo ee eecoIha,constituido por um dispositivo que per..

mete apresentar um a Um OS grZos diante de um aparelho de medid
- gde una grandeza física destee greos e por em elemento de ejeçao

selectivo comandado pelo referido aparelho de medida, cargeterie,
zeda pelo fáto do referido dispositivo compreender uma Iene movei'
provida de furos de aspirsçSo le gados entermitantemente a uma inse
telação de vacuo, sendo o diásietro desSés feros menor que O

metro minimo dos graoS a escolher.
Inetalaçeo segundo a reivindicaçU 1 caeacterisada pele , laço,

da pesa móvel compreender um ou várioadedos rodeados por um
cilindro que pote . desliser-telescepicamente ao longo do dedo,

5 - Instalaçeo de escolhe Segundo a reevendicaçeo 1; cãraeteri-
eada ene fáto ' doe.greos colhidos pela referida peça mevel ser"
conduzides por funis a elveolos cujo fundo se abre em momentol '

de terminados.
Instalasee :Segundo - ae reivindicações 1 a 3 carecteelseda pe-

lo fáto de estar montada num carr-inusel.

5 - Inseelaçeo segundo es reivindicações 1 a 4 caracterisade pelo

fáto de medida ser efetuada, enquanto os greoe se encontram no aIe

6 - Insteeação segundo as reivendicações 1 a 4 cideacterleada'
,pelo fato de se abrir o luto dos. alváolos Nobre um funil Xe

conduzindo atrav4s de um aperelhd do medida.

7 - Inetalaçeo segundo a reevindlemed 6 caracteriaada.põeo
táto dos al 'váolos se abrirem numa ordem cíclica sobre vário*
•runis conduzindo cada um atrav4s de um aparelho de medida.
3 . Inatala4o segundo as reivindicações 1 a 3 caracterizada pelo

fáto dosegráos colhidos pela referida peça móvel serem deposi-
tado sobre ema fita transportadora. e
9 Instalaçáo segundo a reivindica4o . 8 caracterisada pelo d-
to dg fita transportadora estar em movimento. ,
10 - enetalaçeo segundo a reivindicaçeo 9 caracterisada pelo rzl-

-e0 de fita transportadora estar animada de uma velocidade proxiat.

pelo fáto . da feta transportadora ser compartimentada.
12 - instalaçeo segundo ao reivindicações 8 a 11, caracteresadas
pelo fito de várias fitas serem carregadas em repouse e postas,
em movimento numa ordem cícleca uma após eutra, para descerre-
gerem num mesmo funil conduzindo os greos atreves de um. aparee,
lho de medida.
13 - Instalaçeo -de escolha compreendendo um aparelho de medida

e
a uma peça móvel provida de furos de aspiraçeo ligados entermie

e
tantemente a uma instaleçao de vacuo caracterisada pelo ato de

aparelho de medida ser um aparelho de medida de transparáncia
e estar dividido em duas partes, uma delas colocada no exterior
da referida peça móvel e a Outra colocada no Interior da refee
rlda ' peça mOvel.

14 — Instalaçáo de es-colha ¡agenda a reivindicaçae e3, caracto
risada pelo fáto da referida peça móvel servir de suporte a um
OU VZ:riOS elenentos portadores de indicações de eecoIhae
15 - Instalaçáo. segundo as reivindicações 13 ou 14, caracterisada
pelo fato de se dispor a tremonha cle eareeeamerete e de ge reeelee.

da rJlocidade linear dos grUs aspirados.
11 - enstalaçáo segundo as reivindicações 8 a 10, caracterieadee

=f
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a velocidade dos eraat,lançados por asta de tal maneiza eu.

araos doscrevaa u traeadria aproximada:senta tane;nta a doe
'-furos de aspiraçg0 • que pOimam Po MOMSMO CM que ficam elo

velocidade, que ístea latilmos.y

Bsvic..ee, f	 ents os oenolacao* dsci,

Convenção International a que alude . a Art..21 do Decreto 141

22SMO Ne 145.617 de 21 d* . diaembroa áo 1962
2equerettes- TURBO MACHINE COMPANY	 ala
Priv.do Invenção:" PROCESSO E APA82220 : PaRA ENRe.
IaR UM PILAMENTO CONTINUO ".
a.

IWZAROW4EW.
'1 Um processo para enrolai, um aliametto continuo,caraotera

, Mird, pelo lançamento axial do filamento de encontro a uma obetrua
ção, para assim fazer com que õ filamento es enrole em usa &arpoa

tina de espiras exatamente uniformes.
2 - Um proceeaoe de ae6rdo com o ponto 1, earaoaerIzado pelo

fato da referida obstrução ser constituída por uma mesma de fil.re
tento enrolado detido cm seu movimento por açode um atrito.

3 - Um proceeso, d acêrdo com os pontos 1 ou 2; caracterize
do pelo fato do filamento enrolado ser submetido a UPOR operação

de afrouxamento de tensão:::

• 4 - Um processo, de aeêrdo cem um aos ponao* .tax ou caraa'

terçado pelo fato do lançamento axial do filamento atar efetuado

a elevada velocidade linear que i grandemente reduzida Pela refe-
rida obatração e a intensidade da resietênoia de fricção a extra?,
itla do filamento ser controlada junto a zona de obstrUção.

5 . Um proceeso, de acêrdo com quaisquer dos pontoe precedam

tea caracterizado por apreeontar uma fase adicional de pre-aque.

Cimento do filamento durante o SOU avanço para o dispoeltivo de

projeção a uma temperatura *Oficiantemente alta que capaaite ao -

filamento guardar algum calor assim recebido at .esumir a confor
mação helicoidal resultante do seu encontro com a referida obetr-

ção.

G - Um prooe peo, na acerco com quaisquer das pontoa 1 a
ractorizado pelo fato de apresentar una fase àdícional de aqueci-
mento do filamento enrolado a ume, temperatura aUficiente para pra

" vacar o afrouxamento dae teneZes internas, fixando assim como em,.

eacteriatiaa permanente, a conformação,halicoidal das punt fibras

7 - Um processo, de acOrdo com quaisquer doe pontos precedea

teca caracterizado pelo sujeitar o fio enrolado a uma teneão RXi-

ml.libertando-o . de tal tensão auceedivamente, inumaras vezes,para
assim deslocar longitudinalmente os filamentos helicoidaia campe

gentes do fio uns em relação aos aeua adjacentes.
8 - Um aparelho destinado a execução do proCSa gy, a-xoden-wef

ciado nós pontos precedentes, caracterizado por apresentar um paa

de rolos paralelos de alimentação, adaptados para receber em seu

encontro o filamento a ver enrolado e a fazer avançar o mesmo ten

gencialmente coe rolos, havendo superfícies planam, opostas entre

ai, dispostas junto ao referido encontro doz rolos, ditas superfi

ciem formando uma passagem através da qual avança a filamento een
do as dimensães e a dieponeção doa referidae superfícies adaptada
para provocar, por fj..4.. O retenção de uma ;rasga de feia, apda_

ter êste paeaado pelo aeferido ncontra doa rolam, obrigando, de

ta forma, a que o fio corrente se modal* em mia aerpanttaa
coidala

. Um apaaaaaa, SC Setn.a 4~ V 1.42ali0 O, oaracaeriaado pela
fato das referidas suporfícias serem exataaente paralelaa entre

ei e dispostacuesimetrecaaante em relaçio ao plano da tangência

doa ditos rolos.

10 - Um aparelho, co acua° uum sm ~Coe o wa a, caracaeriza

do pela fato dna referidao superfícies planam, opostas entre
serem canstituidas por peçam diepostaa opaetamente, atada uma dea'

lae apresentando uma aresta arilada adjacente a ema :Neer/leia

plana, dita aresta ficando,pratioaaente, eM oantata ean a suparfi,

do rolo ouo lhe 4 aseociado.,_

a 1/ - Um aparelho, de acordo com 0 ponto av, careotariaaam pea
• fato doe referidos rolam apoinrom-ee abro as referidas peaae.

12 . . Um aparelho, de acbado com o ponto 11, caracterizada pea.
lo fato de cada uma .dae referidee peças apresentar um entalho,exE'

; tamente em forma de V, adjacente a ama euperfleie plena, ma paree
da mama que fica situada mate proxima do encontro do* rolas elida

um dos referidos roloe ficando apoiado em um deageo entalhes.
13 a Um aparelho, de nardo com os pontoe 11 ou 12,oaracterian

:eido pelo fato dile referida* peçae opootas serem montaeae go ele.

•mentos apontoe, montados em piv6, sendo providós ~Loa ajustívea:

para pressionar dieoe elementos, e com eles ne referidue peçam,

contra os rolos, paru controlar a poeição relativa doe reaarldoeí
rolos e a preeeão exercida pelos rolos abre o fia :- ^

.	 14 - Cm aparelha, de,aárdo COM quaiaquer doe pontos , di 8 a
13, caraeteriaado por apaeeentar meios de aquecimento pare *aura:,

cer o filamento, antee da Sua pageneem'eatre os . referidas roles,

Reivindioaaae, - de acêrdo doma Conveneio Intarnaaional e 4'
art. 21 do adio da Propriedade /nduetrial,a prioridade doa pa;

didoe corraapondentea depoeitadoi na Repartição de Patentoe dao

Estados: Unidos da emérloa, - em 4 de janeiro da 1962 0 Sob- W**:.

164.270 e em 21 de meio de 1962, sob Al 196.21e.

riG.

5:tRMO 111'136.081 de 3O de janeiro de 1962
Requerentax THOMTSON RAMO WOOLDRIDGE INC - E.U.A.
Privilégio do Invencaos "PROCESSO DE FABRICAÇÃO DD nuosi'
COM .CAPEÇA 2$7113100

REIVIRDICA052
- Processo para a fabr5ca0o de un pino Jus

cabeça esférica, uracteriaada por compreender formar gime ca
_V

beça parcialmente esférica em uma extremidade da poro* da

material do mesmo, deslocando ume porOo central da cabeça

para constituir um formato da taça, e, transformando.aftabe:

ça somo formato de taçr,em uma: cabeça oWantilamtnIP edItt
rle*, $04,, Inag ten e ielrente tomhilditt‘

a

contato cem:stea furos de aspiraçgo aproxdaladamonte a msama
-	 aa

faa-

"ar-
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Pcestie segundo O Tioxrto 1, .arac.-ter1,zzd,,.4.

pelo fato da 'dita porção dá material Sèr inicialniênte

d.rica.

' 3 - Prcíceaso _segunde bs pontos 1 od_	 .	 ,„	 •
terizado peio fato da formação da cabeça parcialmorrte asfiSrl

na Copréeficier forçar a poro de Matlfal , em Urna Matrrz cb.n.

	

-	 '
gPirada r;le, modo n formar laska- haste r ponesS atica .19

'ao nta - porçlro do

4 ... Processo cagdfida;.0WI;oritas33,ear,Scfe'1,-

.r4zadp ÇlO	 Ia uma per0&ser di4gidocon a a. cat
.momarito. ,em que a .meamnfs% 0012a anda øxn tna .porç'No	 •ma

cavi dada: da: matriz OW.1 fe~ :ãdgdh•00 a" natas e. 1c2w,b1rafignel

esférfaa e'imPedinde a Inospia cai25.4- de. rTioirer:eq 	 12J21'4'• . 
ma ir a . direçOi4..a punção serviu/Ur-para: desIoca:'. porçWchã

tral' da cabeça lateral o exrteriorMaitV 4: me . ma ám: :L:ruk°-

ç a° 9..ata.	 •::57-• • . -.

- Pro ce a 's b eágundo os, ponto's.„.1...4 cartRel'àr.1

qO	

,	 .

peio fato xda calseçar-tormo4a ctImaamiu-t'sça :ser çtrali e:4

formada em uma Maériz' cOM ra 'c5eça	 Si;.bstan'tsi'àjni;n4tPó

chada, ao ser disposta a 0.1ta Isor00.tle:.m.foriel -11111t. OZ4

viciada ide matriz com -a-porção final taabáã t a: *Eiá-r Valin a -dom o

formato de taça projetando..;se da Cav1dícia"da-mat'riz, -6 k4r.i

ginaQ um )11.n,c4n-kaçlçr elee uontra o.,,d1txt-.15onav de £.3.teçtt-P1 _
tjetada.

6 PrOCOSSO segundo qualqUer um dos ponto

de 1-5, caracterizado pe3:o-fato -cke, cat'Sça paraialmente es-

férica ser formada em ,Utaa-cavá.dade-delmfitriz, a cabeça pe,

cialmente esférica sande formada com ci formato de ,taça em u

ma outra cavidade de matriz e a cabaça em o formato de taça.

sondo formada ba cabaça 6 ca e substx alsaetkte e tsfé ria a e f2„

chada ara uma outra eavidaào

7 Proces'so segunclo-o ponto 6, saracterizado

pelo fato de, apbs a forminão da: ciabeça parcialmente esf4r:1

ca na primeira Cavidade de matriz, a porção da material sei

localizada em uma segunda cavidade de matriz tendo um recos
so na porção central da cabeça, cujo material é então local

zado na outra cavidade dó-matriz onde`o "reces.x. C. aumentado
para formar o interior da cabeça com formato da taça«

8 - Processo segundo o ponto 6, caractorizadq

pelo ,fa' to -da cabeça parcialmente-esféTioa ser .pxcrbridla", 'na

sua porção central, chi um recesso raso dureta a formação
„da cabeça parcialmente esforica na primeira cavidade de ma

trizum lubr.ifican;te,aendo, suprido no; -recesso raso da fox

mação da o &Onça; com o, .Forzato: de, teça-na, lcd:tra. caildade .Cre

matriz,	 .

ssegundo , a. làtnktO e, ttetterran.
st pala 4ckto do Tocaz.so ra...->p:suár Zormads_pela extremidade,-

P;ann (!?.. uz1.- pr»otro pu.nnieoecbox mili.drjrtco,

puncionador em geral cilUtfriae e ..f.c.ndsactita42.6.Wmfdad;

pontuada senda dirigido para o mesmo . roçasse na ee achar a

pexfto da 'ratar-Ui :.;ta.f..thtraNcit-fAUè tfr- cfic-^A-át,:trz,'-osuni

pUrte.i0la =ter •74toll:~~ieíàitii- i,ITO'CO's0

conde ,a ,OOrsre''ceritra:- da	 'beça Parcialtintã
.	 .	 - -	 4.	 ."'•\

"	 :Piódesso segunde um ,qualquer dop.pcultpát.

precedentes, caractoriz,a4te 1).4o foda punp da material

frabalhadr,/, O neçe seir.ar ecuscimonpx,_

e-4.-N7..-Prk-MUZIP¥rá-l2artâtiSbldÓIWie-ptiibi-^

caoWtQgi7Ví:02;.!MattatdUUrIgaINíàqrriàs"tíbgàaliAiAini,

forme vem, a:, êtii ^t4.
741 dos desenhos anezoa.

Pffil") "."')
e AÁW' n	 ....I

o \

1,

19A ‘\\%• A

• çn t
,	 ¢`•	 „,	 "'SX"`r_N

	1. 	 ene estruturas pa.raNDgrtljas
• .• • 4:7)	 .7

0,4 e,',egatl.,	 tia. tipo:da: corredri~pittoititt -

/Ia mica+ de'-rolamento ntis quais os :Reide que int'egrein
• :	 •	 „à„	 _	 „ N.) •••

2r34:110	 £a--114 3	 Peat44 e,CÇa,?-9	 £a)zzaa de:	 252 ne ai'ét

teri-zadab por'qua .'na ca'Adzide do dito .cai'ito eó; :e".1o 74.42.- mei-Á

de 4ruariaiçâo Ocae,-e . que -epreeeetaue no lado LvOdo convatto_
com se Pà..eded6 respedzivo caixto um Corte longiIudinal-Eter

qua1 se inserem neéguxae que -se extendesr-dos ..per.f£ó

tegra.m o caixilho que conforma o marco da abertura ,ient 4t:CS.•'
144 ao qual a folho. portadora da guarniça0 eeberre,

2; Aperfeiçoamentos et estruturais para.abertwao
-

em .teral. e em especial -,uagt"do tipo ,de ourrediça, ,proViat.e.
,	 .

meio ti de rdlanr..n-toïasf,inde pro-vidat;de è'odá,9 ;asando

dae '.‘,.-aramni9^6ea " co'rre3pondenté e'

	

—	 :.15

	";..1154.;•fel-okaento"e	 aertIA.rez0 em Egaal-fe

esT,001.3.1. siass dp . tino	 muwed..1.07 -z6.ftfortã sleiviStroaèõsiui.4
z	 -	 -
. 17 ' di	 4-e-e,, c a -ar' ^•-•	 .Ff.

(31 og."	 .que ot:- -talos de glaarni...ig-fi^bectr,-1.6.r"mu'ddl.:

1

-44,42

,	 c..a c 
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elemehtoa longiformee de 'seção retanplar tundidOG ao longo

de uma das suas faces, ao longa de cuja lenda aro Capazes *-

de fazer contato por inserção das nervuras com ao quais se

encontram munidas os perfis que conformam os elementos da

guarnição ou das folhas com as quais a guarnição deve fazer

tope.

4. Aperfeiçoamentos em aberturas em geral e em

especial nas do tipo de corrediça, conforme reivindlcados

em qualquer uma das reivindicaçOes anteriores, caracteriza-

dos pelo fato que os perfis qua integram o caixilho das fo-

lhas ficam dotadas de uma - projeção paralela para com o pla-

no gládio do mesmo e de um entrante no qual pode calçar um

suplemento que completa com dita projeção um alojamento P R -

ia% Prender,do vidro da fOlha, com interpoeição de uma Jun

ta de material plástico.

5. Aperfeiçoamentos em aberturas cm geral, e em

especial nas do tipo de c 'ckrrediça, conforme reivindicados

em qualquer uma das reivindicaçãee anteriores, caracteriza-

dos pelo tato que una travessa de,fOlba, ficamunida da meios

capazes de sustentar girávele é deslocàvelmente una falsa -

de bandeirola, sendo aquela SOM= deslisável.

6. Aperfeiçoamentoe em . abertUrea ma geral a , em

especial nas do tipo de corrediça, conforme reivindicados;

em qualquer uma dae reivindicaçãée anteriores, caracteriza-

dos pelo fato que a articulação da bendeirola com a traves-

sa de !Olha se encontra integrada por correspondentes, proa

çOes doa perfis que formam eeteae a guarnição daquela, en-;

tre os quaid fica definida uma espiga oontinua,

7. Aperfeiçoamento* em aberturas em gerai e

especial do tipo de corrediça, conforme reivindicados

qualquer uma daa reivindicaçõee anteriores, caracterizados-

pelo fato que os porfie da guarnição das aberturas ficam -

providos de meios capazes de permitir o desli gamento de fo

lhae auálliaree de mosquiteiro, independentes daa folhas -
aa fAeliaaento da abertura.

8. Aperfeiçoamentos em aberturas em geral e em

especial nas do tipo de corrediça, conforma reivindicados-

em qualquer unas das reivindicaçOea ahterioree, caracteri-

zados pelo fato que as aberturas compreendam pelo menos uza •

Saha deslisável e pelo menos uma, fólha fixa, sendo que a

fOlha fixa t's capaz de sustentar uma faha inferior com fga

cão de'aullhotina, com contra-pásó de uma talha superior,,-

9. Aperfeiçoamentos em aberturas em geral e em
especial nas do tipo de corrediça, conforme reivindicados..." I
na reivindicação 8, oaracteriatdOe pelo Lato ené as folha*
desligáveis são Capazes de sustentar u"M sistema de aberta*:

ras compoet0.por uma fOlhs inferior com mOvimentoe quebra-

dos para o exterior, respectivamente para o interior,

euladse COA base alma espiga continua.

104 AperfeiçOamentOs em aberturas. em geral e em

eapebial naade,tipo da corrediça, conforme reivindioadOs-

an qualquer uma das reivindicaçOv anteriorea, de acordo -

com ó subetâncialmente deeorito e ilustrado o 'para o obje-
tive eapecificado.

TÉRHO:Ne 144 40 de 9 de novembro de
RaeUerenté, 'FRANZ ,LITZKA Alemanha

Paivilágio de Invenção* flPEÇA ESTRUTURAL PARA CUIAS

MODELOS 011 DE EDIPICAÇU DE BRINQUEDO' .

paIVInbIc*Cdag

1-, Peça estrutural pire caixa de modSloa 	 1ou

de edifieeção de brinquedo, lera armar edifícios, pontes,

andaimes cia outras istruturam, caracterizada polo feto de

rePreeenter ' aproximademente a imitação de una viga amtáli*

O* g o natural, por exemple uma viga 'leviforme, ',por spre.
á.

center -elementos conectorea per* vinculação a outras peças,

estruturais.

2- POÇO egtrutural,deactrdo com o ponto

caracterizada por apresentar e forma de metade de uma vi-

ge fer:forme cuàa linha de Seccionamento avença aproxima-

demente ao longo do eixo , longitudinal ' da vige inteira.

/- Peça estrutural deacerdo com os pontos 1
ou 2, carected.zade por ser prensada ou moldada por inje-
çio de material pléntico.a ;ele fato de conter eventual-

mente reforços metélicoc.
4- Peça ortnaurra de aoSrdo com os pontos 11.

eu 3, - careoterizada,pelo fato dó que, pare obtençIo de pé
ÇOS estrutureis eraueadaa, Os tentes da alma de U08 meta-
de de viga keviforaC sãs:4 em estado curvado, fixados une -

aos outros
Peça estrutural 4e &cerdo com c 'ponto

caracterizada peie fato de apresentarem e* dentes, da ti-

me das-metades da vige tengme, perparieteo onx outrot.":

1962

ta
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meios de 1M013111299110 aos queie podem ser aeguroo grempOO

ou •lamertoe do fixeçio semelhante',"

6- Peça estrutural do aotrdo com os pontos 4

	

ou 5, caracterizado pelo fato ae qua, soa dentes da alma 	 ,

de uma -metade curvada de una viga faviforme, um perfil fie

xíval de qualquer configuraçio pode nar conectado de manei

ra tal slue a. vinoulaçio constitue uma trava para impedir

retroflexio da metade da aiga 2aviforma.

7- Peça eatrutural de actSrdo com o ponto 6,

egract grizeda por apresentarem a matado de viga faviforme

e o perfil flexífol, furos de inserção do oubdivisieo dife

,reutea.

8- Peça eatrutural de acordo com o ponto 1 ou

quoaquer- doo auboequentea, caracterizada pelo fato de que

as superfíciea interna* dela lengaranao de v'sa estio rpovi

dan de recosaoa, de configuraçio tal que as longartaaa for !

mem elementon de fixaçio ao modo de .fechou por encliquo

para afixação de outrae vigas, colunes a aemolhentea de

mambroa couoctoreo espadeis,

9- Peça estrutural de actrdo com o ponto 1, -

carocaerizada por sor configurada ao modo de coluna, esco-

ra ou parte-moldura de qualquer comprimentos e por apresem

ter nao sues auperfícieo laterais gulas, alargadas de fora (

para dentro, preferentemento guias em fórma de rabo de Ru-

dorinha, pare afixação de vigeo, marabroo conactorea e some

lhantaa.

-;	 zwig e g w:g uLkrum. ge gevroo com O ponao 14

caracterizada por membros coneotorea em f6rma de abaa zaati
deo ao modo de anclique entre as longarinao dee viges

11- Peça estrutural de g oerdo com o ponto 10,

caracterizada pelo fato de constituir e: membro conector -

parte de ume viga, de uma Coluna ou de outro alamanto aa-

truturel.

multipartida e girem fixados soltávalmente peru obtençdo,

de quataquer vinculabes do peças estrutural.
-

O requerente reinadios de acirdo oom a'

Convenção Internacional • o Art. 21 do Docretallei no -
7.903, de 27 de Sgooto de 1945, a prioridade do correspon-

dente pedido depoaitadona Repartigio de Patente, de Alfama-

oba em 13 de novembro da 1961

5

$	

o

2	 s	 0 j	 ,o,..gersv

• ....—"Zhaff

IMMO No 147.738 de 20 de março‘ de 1963
Requerente: GEO J. METER MANUFACTURING CO.---?rança

Privilegio de Invençiot " MÉTODO E MECANISMO VALVUIAR PARA ENCHI.
MENTO DE GARRAFAS

REIVINDICAÇDES
1 - Método, e mecanismo valvular para enchimento

de garrafas por contrapresaão, tendo um , depósito para conter um

líquido e um gás sob p'reasio, e uma abertura de descarga, cara

terizado por compreender uma haste móvel montada na abertura de

descarga, uma válvula de contrOle de liquido, montada na dita

r' 

trica, 10J:taticamente no favo de uma viga,.

13- Peça estrutural da ec8rdo com o ponto 2 ,

ou qualquar doe pontos aubaequentea, caracterizada por a-

1.a.aanterem as extremideeal de vira mombroa conectorea ,o/s

forma de gancho e oventueimante adequadaa ancaixeo.

14- Peça estrutural de scórdo com o ponto

'ou viuvar doa pontos subsequentes, caracterizada por e-.	 .
.prcoanterem sa viges ou o. membros conectores elementos -

da fixa9io ao modo de .botOss dó prosaiio pare Vínoulaç; gh e
outras partes estruturais,

"100
(

„ 5.. No estrutural da ao6rde com o ponto i,	 .

"ou qualqUor dos pontoo subsequentes, caracterizada pelo
•

Aató 40 uma epAtegóspauóótores divoonfigureção bl-ou_

haste e adaptada para controlar o fluxo do líquido do depósito

através de abertura de descarga; uma válvulo de contrôle do gáa

na dita haste para controlar.° fluxo de gás atravás de dita ha2

ta e um dispositivo de contrôle de altura do enchimento, para

remover todo o líquido da garrafa acima de um dado nivel,inclain
s,

do .o dito dispositivo da contra(' um dispositivo compressor para

aplicar gae sob pressão na abertura do descarga, estando fechada

dita válvula de contrôle a do líquido; e uma fonte do gás sob pra'

sio, comunicando com a dita abertura de descarga e uma válvula pl

ra controlar o fluxo proveniente da dita fonte para a dita abertu

2a de descarga.

12- Peça ostrutural de acerdo com oo pontot

10 ou 11, oaracterizedO pot apresentar o =ombro conactor

pelo menoa um membrO aeliente que ancaixe, ao Izoda de ca-

MátOdo e mecanismo valvular para enchimento

de garrafas por contrapressão, de acôrdo com es reivindicaçies 1

• 2, caracterizado em que o dito gás á dióxid0 de carbono.

3 - Método e mecanismo valvular pare enchimento

de garrafas pdr contrapressio, de aoSrdo com á reivindicação'l,

caracterizado por compreender uma válvula de carga, para carregar
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uma garrafa com gás proveniente do depéeito, uma váltula de lí-

quido, para permitir que o líquido flue por gravidade de depciai-

to para a garrafa, estandneata carregada com dito gás e um dia.

positivo do cOntrOle de altura de enchimento para remover todo o

líquido da garrafa acima de um dado nível.

4 Método e mecanismo valvular para anohimenth

de garrafas po'r contrapresaão, de RcOrdo com as reivindlcaçães

de 1 11 3, caracterizado por compreender, uma haste móvel montada

na abertura de descarga e tendo um orifício de, altura do nível de

enchimento na sua parte inferica, uma aálvala de contraia de li-

quido na dita haste e adaptada para controlar o fluxo do líquido!.

do depósito, através da abertura da aeecarga; uma vílvula de coa.

trôle do gás na dita haste para controlar o fluxo de gás através

da mesma e uma válvula de retenção, na dita haste, para permitir

o fluxo do gáe e do líquido da abertura de descarga a da garrafa

através da dita haste e para O depósato do enchedor, sendo a dl --

ta pressão do gáa na data fonte em excesso cãibra a pressão do gás

no dito depónito do anchedor.

- Método e mecamismo valvular para enchimento

de garrafas por contaapressão, deicãxdo com as reivindicaçãoc

de./ la 4, caracterizado por incluir a ditaválvula de retenção mi

elemento retentor e uma cobertura montada ha dita haste, e par-

cialmente aubaersa no ligado no depóeltõ e localizada de modo

á envolver o dito elemento deeretenção.

6 - Método e mecanismo valvular para enchimento

de garrafas por contrapressão, de acOrdo com as reivindicação!!

do 1 1! 5, caracterizado por apreoentarum dispositivo de obtura'

ção, incluindo uma peça obtuaadora móvel, adaptada para tomar

uma primeira posição de não interferánola com o fluxo do líqui-

do, do depósito para a garrafa, e uma segunda posição, de estran

gulamento de dito fluxo e sendo que dita peça obturadore esta

montada deslieantemente na dita fiaste sendo Provida de uma flan-

e restringente do fluxo. sondo forçada na posição de obturaçãO

por uma mola.

Método e mecanismo valvular pare enchimento -

de garíafaa por contrapressão, de acSrdo com as ,reivinalcaçUe

de 1 1 6 caracterizado pelo fato que e peça de obturação estó

montada dealiziavelmente na dita haste, adjacente ;I válvula de

contrae do líquido, sendo adaptada para tomar uma primeira po-

aição, inoperante não interferindo com o fluxo do líquido e uma

eezunda posioão, cooperando . com a data válvula de contrOle dolí.

qutdo para diminuir o fluxoatravéa . de abertura de dencargas.

6 - Mátodo e meoanasmo valvulor para enobimento

de sarrafaa por contraprecidão, cazacterisado pelo emorazo do EP

Oanismo valauIgrxelvinalcado de 1 até 7 e pow 'compreender as

fases de, enoher o recipiente até um nível predateaminado de ve

der a garrafa e de retirar o ar da meama, de -aplicar preaaão,no

'Interior de garrafa ielma do níval de líquido, ;Ator 'do- que a

prenaão eaístente no recaplente pare, forçar todo o liquado que
entiver PEME da aberaura . de entazda no danpoaatiVo de v éu.° ma

Ea fora da garrafa.

- Método e mecanismo valvular para enchimento

de garrafas por contrapressão, de acOrdo com as reivindicaçães

de 1 è 8, substancialmente como descrito e ilustrado nos dese.

nhoa anexos.aa
a
A requerente reivindica e prioridade de igual pe

dido de. patente depositado na Repartição de Patentes da França

sob no. 909.677 em 17 de setembro de 1962.

TiMMO No 143 786 de 15 ae cateutwo de 1962
Requerentes USTINGHOOSE AIR BRAM COMPANY . 8.U.A.

Privilégio aa Iovencáo* "CIRCUITO DE VIA, PARA TRECHO DE

UNHA TÉRRFki,"	 Y-

04VINDICACUS 

1.	 - \ Circuito de via, para trecho de linha férrea, caracteri-

zado pelo feto de eempreender una fonte de energia elétrica de cor-

rente contínua, da qual um dos poios esté ligado a um primeiro tri.

lho do trecho da linha férrea, através de um primeiro enrolamento
•

resistivo. ,eatando'o outro polo ligado diretamente ao aegundo tri-

lho; um relé que tem seu terminal positivo ligado diretamente ao

primeiro trilho e seu terminal negativo ligado através de um enro-

lamento realstivo ao primeiro polo citado da fonte de energia e •

através de um terceiro enrolamento resistivo ao aegundo trilho.

g	 Circuito de via, de, scérdo com o pohto 1, caracterizado

pelo fato de os primeiro, eegundo e terceiro enrolamentos resisti-

vos estarem ligados os adile entre si atrav4s de ambas os trilhou,

\tendo e rente de energa 'nítrica de corrente ountínua seu primei-

ro polo ligado ãsconeiâo entrare primeiro e segundo enrolanentcs

resisitives e seu Outro' polo ligado à conexo desde o terceiro en-

rolamento resistivo ao segundo trilho, sendo o relê do tipo magné-

ticamente pOlaluousao e que ter, sai terminal positivo ligado à co-

nexo do primeiro enrolamento resieitivo com o primeiro trilho e

estando o terminal negativo ligado & conexio entre os segundo .

terceiro enrolamento* resiativos.

3.	 a:rcuatz de ,J111 ., de ac8rde com o ponto 2, caracterizaae

pelo tato de o reli podo:, eer polarizado aagnatitamenze até ume
primeiro posição et estado desexcitado, e até una segunda posiç2c

em estado excitado, mediante energia elétrica de-corrente contInut

de polariCw:h: eacolhr-..., sendo dita fonte de ansrgia capaz de dia-

por a ligaçU de dito rol& através doe trilhos A atm segunda pcel-

çáo co eator'de2ocupedo o trecho de linho férrea e à	 FrIR0114

posiçáo ao betar murado o-trecho ao linha ferre,.

_

e-
nnn.,
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Circul-to de via, deeleerdo com o ponto 3, Caracterisede

pele fato de compreender dispositivos indicadores controlados ,po

um cantata do reld polariza&

5.	 ,	 Circuito de via,.de acerdo com qualquer um dás pontas 1

a 4, caracterizado pelo' feto da os enrolamentoe resistivos estarem

ligados atravds dos trilhos em um extremo do trecho de linha ferrea,

um reeleecador de mala onde ligado através dos trilhos nos extremos

opoztos do trecho de linha férrea, um relê de cddigo e dispositivo

inversores intermitentes de polaridade, governados por este relé

de cédigo, capazea de cambiar intormieentemente a polaridade das

tone:c:Oca aos poloe da fonte de energia.

5, - eircuito de vis, de acordo com o ponto 5, caracterizado

pelo foto de o 'retificador de meia onda estar ligado com sue de-

reçeo de resiatences baixa do segundo ao primeiro trilho, um itelé

ee excitação lenta, um circuito de excitação para iate pele de erel-

teção lenta que inclui um contato frontal do relê de eolarizeção,

O circuitoe indicadores governados oor . um contato de dite reld
' de excitação lenta. '

( 7.	 Circuito de via, de acerdo c om o ponte 6, caracterizado

pelo fato de o terceiro enrolamento aer o enrolamento de "caltrôle

ee um relê de remanencia magnética. , dispositivos da circuito gee

tecluem um contato de relê de remanência meg/tática capaz de exciiar
'entermitentemente o reli de excitação lenta, um rele de desengate

(tento, um circuito de contrele que compreende contatos frontais

(deste relé de desengate lento, sendo êate dito relê ;olarizado

'oapaz de excitar o rala de excitação lenta. estando os circuites

(indicadores controlados por um contato do relê de excitsção lenta

Circuito de Via, de acera.° com o ponto 4, ceracterizede

pelo feto de os enrolamentos resistivos estarem ligada atreves dos

(trilhos em um extremo do trecho, um relê de cedia° ligado através
/dos trilhos no extremo oposto do trecho de linha férree'e disposi

tivos desviadorea eeriddicos, governados por dito relê de cédieo.e_
,e,apazea de desviar perl6dicements os trilhos e diapositivos deteot0-:	 •
,:es de eddigue controladoe por um contato do re14 polarizado.

Girou/to de vis, de acerdo com qualquer um doa pontos

precedentes, construido, disposto e que nonclohe suestancialmente

,come descrito e com referAnoie aos desenhos anexceee

Reivindica-se, de acerdo com a Convenção Internacional

4 o ert.21 do Cellgo da Propriedade Industriel, á prioridade do
pe ,ndo correapondente depositado Po Reperticâo de ?atentes dos

'festadoe Unidos de América, em 29 de novembro da 195) eob N.156.614,

TaDMO Ne 129 544 do 29 dm maio da 1961 .
Requerente:1=RX AND COMPANY . 11X.A.

Privilegio de Invenção: "APERFETAM§ORSTOS SM MigStRASI,A#MKW

DO TIPO TRANSPORTADOR COM ELEMRNTOS VOLANTES 'EM "lem
neeiVa~r4	

et0_.

1 - Aperfeiçoamentos em máquinas raspadoras\

io tipo transportador . com elementos volantes em "V", a mãquina ral

padora tendo uma carrosseria transportadora da material coo uma axee&

ta de. corte transversal o anteriormente disposta apropriada para

entrar em contacto com o cortar a superficie do material à medida

que avança a carrosseria da raspadeira, estrutura elevadora de ma.'

teria tendo uma extremidade inferior sobreposta e adjacente à alva

•ta de corte dianteira e se estendendo para cima e para traz para

ama extremidade superior, á dita estrutura elevadora compreendendos
k

uma armação de elevador transversal inclinada tendo extremidader

superior e inferior, respectivamente; guias rotativas transversa.

mente espaçadas em cada uma das ditat extremidades superior e e infa

rior da armação; elementos elexívels contínuos transversalmente ui
pagados montados sabre as guías rotativas; e dispositivos propul

sores efetuando o deslocamento dos elementos flexiveis sabre os

dispositivos guias, os aperfeiçoamentos caracterizando-se pelas.

carreira em forma de V que incluem: elementos volantes transver-

sais espaçados longitudinalmente ao longo dos elementos flexiveis,

cada um dos ditos elementos volantes situando-se perpendicularmente

aos elementos flexiveis e se estendendo de partes extremas avança

das contrapostas adjacentes aos ,respectivos elementos flexiveis

para uma parte posterior entre os elementos flexiveie; o disposi. .

tivos ligando as partes extremas com Os respectivos elementos £12

xivei,
1

2 - Aperfeiçoamentos em máquinas raspadoras

.do tipo transportador com elementos volantes um V, de acordo com

o ponto 1, earaSeuezado s pelo fato das carreiras ou lances sere:

de tal altura que as bordas superior e inferior das meemos se ea

centram normaleureto dispostas acima e abaixo do's elementos:flevj.

vais.

3 . aperfeiçoaMentos mui .aquinas raspadoras

.1.0 tipo tranaportador com elementos volantes em V, de ac6rdo com

o ponto 1, caracterizado s pelos elementos volantes em V terem a

parte do ápiCe dos mesmos se estendendo numa direção para traz

cm relago direglo de deslocamino dos elementos flexiveis.

Aperfeiçoamentos em máquinas raspadoras

do tipo transportador com elementos volantes em V, da acordo com

o ponto 3, garecterizados pelo fato das partes de perna opostas

de cada carreira em V se estenderem transversalmente para alem dos

elementos flexivels transversamente espaçados na armagto de eleva

dor.

$ Aperfeiçoaientos em máquinas raspadoras.

do tipo transportador com elementos volantes em "Vm de acOrdo com o

ponto 1,peaeapeeele_zjeal."0 pelas partes extremas avançadas serem rigide

mente ligadas por dispositivos de reforço transversais em avanco'ds
.parte posterior dos elementos volantes.

6 - Aperfeiçoamentos em máquinas raspadoras

do tipo transportador com elementos volantes em "V", de acOrdo

' com o ponto 1, carncteriaados pelos elementos flexiveis apreses

taram carreiras contrnpostas e os elementos volantes terem bor.

das opostas dispostas para dentro e para fora das coveiras com

1
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secçaes reentrantes adjacentes e, e para receberem os elementO,

tiala"iSe • _
- Japex•feiçoamentos- em maquinas raspadoral

•••	 "	 edo tipo 'transxiortador -tom elementos volantes 'em "Vo , de ac6...6,"
, •	 4 ,••n••‘,..:"J	 '$.••( • 7r,	 -12	 â
tem o ponto 6, e~zag.e.e pelo 'fato das extremidades opos

--	 - ,`	 -	 é,	 .	 .
• 'dOs-élementde 4o/antós te estenderem transversalmente paro

4 ••'a-edt-dos" elementos flexiveis e serem reentrantes para receberem.

	

- • •;	 2s eIemenStos tlexíveis.
• V"--..••);

	

••"	 • )	 •

.Aperfeiçoaracnitos em minas raspadorae
Co tipo' traiisportader com. elementos :siollantes em 14 V" de ac&rdc
com o ponto 1, earacteridós pelo Lato aos dispositivos que

r . , - t	 4 -	 -r
- ligam os elementos' volantes com os elementos flex-iveis serem sp:

c. o•-""-	 -
portes longitudinais que se estendem cm avanço dos elementos
lentes e eem extremidades avançadas ligadas com os respectivos

	

t"-	 •	 -	 '
o ementos flexíveis c extremidades posteriores ligadas com os e1.4

-	 tr: 	 t	 •	 '',	 -	 .

- "ÁtdritÕS . vol'antes pelo. que uma. içtlo vibradora ocorrerá com os dit.,.
".•	 ' - ç elementos *lentes a medida que passam em torno dos dispositivos

ibS	

r--	 =rdtaivo	 t.

	

-	 -•••••	 • .-

9 Aperfeiçoamentos em maquinas raspadoras
do tipo transportador com elementos nlantes em 13/0, 	 aC8rdo
Como PCrite' 	 s?Ar.".ac.teç.j.s,:ld .q,;'	 tato dos elementos

- aíAsehtate-i;c-ar' reírã	 arestas "de corte dos leia

_

'4ce4 ISti casuares sittiatido-se num pleno paralelo Its carreiras e as
' bordá-s ..--mttíelás-' :'sio'suliSt-anclitImeilte. peip-endicUíare .s ao stipradito

• :-.	 '
0104100

IS

-
04,0tiCiataciglo-~dattab.46Auttrj.::WduàwJutas.iártes

ttkl1erter4 -42Ceriorr Afe5t~tgr.	 e_Xtri'40113 "tonta.~.•18

de traçZo lootílizadas no lado externo e neV_Zadb Imthrno
das pe..,..4tes do 45.1icul,q4or e Osrimi.v.42.cm.aoa!--tzadZsa

Itatar.040ifl	 é—
,	 ,	 J.14,	 ,- 

41.perfreiço~os„ em ar;i:\4u.7443f0 493iteisce, do

ac8rde,coM opombo-14 dá.racterizaos. petos-fa-to do qtie ao
- —

molas esptre..ter.dclà‘a_gto que porporcioWa, isusieiktaçZo
e manutençto entr9 o maxilar e a mandíbula ao quatro,-.

de cada legor.estando Uso localizadas na paktio externa,

tuna na face interru:1	 Jt9I951.ox..,d. e:cada, -ramo
sendo que a mola ,4a..f.a.9e,im,..~-43.,~fitonesp.oade.c.t e

nartase-exte~ 40- 110,314~0 naaer~ teneSd,-
•entida por meio da parafusos; a da face posteilb0-'4.1A"
xada na parto oupekorlii-lítílte da cavidade glen‘ide e
`aferior	 ittterioxèlr5erad	 Rácentes

eit rtí.. 	esejuIe-se na.
rdrijia":de m -91-11 tendo o Gen yerãcJ passado em t.erno do

;	 .	 -	 _r_-•
parafuso de fixaçrlo de.9 . molas„int.?rnas , eXterna„ e „de

f4t, referjÂea Z1102~,-. . e,11-	 !1.1.4PA ..e7~#041044a4r1
....minet994*-0,li eigma~utaarala MRIpecizbramedta zaaopari,
_:$0~ericrAvoost~ dt ,tárattemextèrnti) da.:C45tfritieU

-	 -•fr-•

'	 '	 •	 r	 " •L-

li.perteiçoamento9. eintiOu.,19/1.9r9k-dautdrip%dir

.-aft2)40 r9. 0g3 V,9-74tu. er vae; doe(7 3p0~ Ésecsdnatew+jearsote-
rizados ,, pelo, fato de: eine, wettrtitratklo" igit're,2:os.049ieWP -

„teis fltdperlor 87 .41-Pir1.Or-dePbride ixsa -
por meio de elementos de corrediça dotados de pOrd'as de
aplârto que ajustam efini ki±tun a.,diStancis 	 eu-
,tre as fluas ditas partes de articulaclor; sendo o elemen'

_to afi corrediça constituído por eleseentfas, ea,~' ieLlus
t8m uma extremidade fixada e articulada no corgo das di

<
toa partes si.3pez•ior ,e inferior enes, eXtremi.daslae- 4

	

cacpezratea nx4veIP,k—rel,atJnzràute,,Rgtg%.	 DOZ.7.r.

maio- de auga .12rarLs.detrs 1ota4ek!,19,. mica 44::-~914`zekrton:

.,.Ye~-astreW41.1~:- 	 -r.-- 	 - •
•,"

• '" 4'. r 1"e i vittzen I; o fai em arti ;c4adorea d-enf41.04r4..
r-44,PrÇlq -4tM$ Ç.Pallgerztre, actewetteaLprecedtatcsis ; earacte

-101,autratz-deZzr Iktto_errnat Neitzss; "tw 13aft6 dt.( setíCii.114'
superior Oj rfireiole : Ce;tOrTterrtatte' ttÉí-iatá•ariàéiõ-

-	 -fíè	 part. e "poceiterz.er dk dita peça 04'
-	 ---	 •	 •á

'ijia.o.;;;--tmaird./ar) por meio de um encaixe de,e9te,r„a e
•t

ett ,	 e

parte inferior na base de . Orma. que sustem:ta, ovmoda/o•

eg alises dentaderf,-2~ Ce..N.~1.44-ade_ds-2 - rasec,
produzir o movimento de protus go quando na con0;0420,'
dás dA,..taduras, o, /imitar os movimentos laterais part
a esquerda e para a direita ta mandinmla.

ItgnI40 N O 14.1. 221 do 18 -de in/ne de 1962
- Re3filehnt-ei' IèReldWi'SÓCPPaNTáã

n~r14,gre ede :Itíven ginqcgrtrVb'AMERtt. L-$4. AittcutÁtORES
::; ,jugrazosit„.„	 -	 a•-'s

"	 zç-,:xrt t41,4•=1,1D.Içije035

1 -. .Aperfeiqoamentos. 	 articuladores deutt.rice,aa
e p-r-r.racterizadoet-peap"tetto` de Oampreender o novo atilado

unu narteç itifêrior corr	 a	 mandnule. que 4 tuS-\Ne O,

• maxilim4Aperk-teio de protb.be"P`a

d&rioe exclettentos na garça° stekéerí

rior correspondente'

iad , ou remate seclín- '

de r

•

 amos ascendeu- •
tem direito 0.3W7ti ."	 ee e2#,. , s-a partir da pore'go

posterior da. parto inftFiCr do artienladorp oorrszpon
acsdo cada protubertinciAu rsmr1 sccund-driá anterior 1
ap6fies e cada prolube-íg.ncla ou rama/ sccundé:rio ost-

aocenad-its-Sendo-ItS:rerttUimaa„--A-cairados, como ar—
icu1aça.o l? nos ''recessoiscaviaates Árevistos na. por -

ço poatekar da parte, supsr£e"ra',o.o..4-Nsponien.tea
'

envidados glen4ides situadas na-

▪

 rega° temporal; sendo

ve/ e TIS se artesoiLtirk



EL
	

FIG.2
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5 AperfeigOantentoe emn artIOUladoras dontrfrio,,sti
aa ditas orlas tendo uma juitçãO geralmente esquadriada

7-14tanoia1mmate contorna dascritoe aqia C nutre:doo nos	
em quina do dito gabinente entre as5Iitas paredes Sm que as porções

da borda externa das ditas orlas aão ligadas por uma porção da ri

de de dupla câmade dci . dito Siaterial de foina(estendandoSe poste-

riormente das ditas-nTlas, 4 dita porçao de rede de curta
-

I
ção das bordas internas daa'ditas orlas de ondeas porçães das bordas

interna das ditas orlas na dita quina sao espaçadas, aproximadamea

te a espessura- da dita porção da rede de dupla camada

uma solda juntando as camada; da dita porção 4a rede ds
,

upla camada adjacente as ditas orlas, 	 -

¡nas das ditas orlas tendo uma seção ' de menal 4e inclinagU

estendendo-se ao longo da borda . :intenafe sõbra o lado posterior

dai,

cada das ditas seções do canal formada integralmente - coo

o dito material de folha, incluindo uma parede fronteira em contata
.

com a superfície posterior da orla, uma parede de fundo estendendo.

se posteriormente e uma parede posterior estendendo-se internamente,

'as, ditas ,seções do canal . de terminaçãoÀUrta de junção da
terizade por um componente de revestimento compreendeddo uma

,siáples folha de material curvo para formar por Ultimo duas Az

áeedes externas do dito- gabinete, ditas paredes tendo orlas que

-nn estendem interiormente ao longo das bordas fronteiras dai de

tinindo uns porção da superficie do kabinet°, ditas ' orlas forma

ido Uma junta geralmente esquadriada ei ângillo do dito gabinete

'entre as ditas paredes, e dita junta incluindo uma porção de azede

de dupla camada do dito material dó folha estendendo-se pastieriot

'imante das ditas orlas e curta terminaçãu das bordas internas das

ditas orlas, uma solda, juntando as camadas da dita porção adja.

conto da rede do dupla Camada das ditas orlas, •

cada das ditas orlas'tendo uma seção de canal reforça„

(do ao longo da borda interna e.dai sâbre• o lado posterior

as ditas seOes do canal-de terminação vórta das junçães

'À quinas,

n a consolo angular para reforçar cada das ditas junçãea

to quina posta entre a dita porção de rede de dupla camada e dl-

tas seges do eanale incluindo braços engatando respeativamentm 6

'moldado para as porçães do dant;

ga dito consolo de angulas incluindo uma lingueta em jun..

. aego dom ditos braços .e formados integralmente dal com mó braço, a
dita lingueta atravessando as bordas internas das ditas orlas ad-

"acentos ao ângulo-do dito gabinete e ponteando o espaço entre as

paredes fronteiras das ditas seçães do canal para formar um compo,

mente traseiro para material de soldadura juntando as porçães da?

'ditai orlas em dito ângulo .

• -Aperfeiçoamento conforme mencionado no ponto, 1 supra

:varaeterisado por um componente de revestimordmicompreendendo au

aspagsdo alinhador do dito componente da xovootimooto
e dito componente de revestimento compreende uma folhe

mimplea de eaterial curva para tormar s Ultimo doas paredes ex.
•teriores - do dito gabinonta,	 •

es ditas paredes tenda interiormente °atendendo orlas ao'

Unge das bordas trootoljao doi ádlniado uma ponZo do supwrSolo
do gabineote,

quina,	 . _
um suporte de ãngulo para reforçar cada 44S,ditas juntas

da quina, postas entre a dita porção de dupla camada e ditas. ,seções

do canal e inbluindo braços de formato da seção de desvio dss,formata

L respectivamente engatando e soldado as paredes dg fundo . o posta

res,das seçUs de canal adjacentes

o dito guio de consolo Incluindo lingueta em junçU dos

• •
.	 ,-,

- S..	 .	 ,	 ,

dites traços e formado.-integralmente dai, cota um orno., a dita lila 1

guetà atravessando, as bordas internas dna ditas orlas adjacentes do, ,	 .

angulo  do dito gabinete e penteando o *suíça entra as paradas troa-
.	 .	 , 

teiras das seções do dito canal,

o dita lingueta formando um comPonente traseiro para ma-

tarial de soldagem juntando as porções . adjacentes das ditas orlas

do dito ângulo .

Finalmente a requerente reivindica os arores da Convenga

Internacional, visto a presente invençao ter sido depositada na Re-

partiçao !Ciciai de Patentes dos Bstados Unidos da JImerics do Forte

em 13 de novembro de 1962, sob o n0236.990
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it.roquarente, reivindica de aardo com a Convenção Interai
Michel e o Art. 21 do Decreto-Lel at 7903,de 27 de affiSeto de
1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Rapar
tição de Patente' da Inglaterra, em 19 de abril de 1962,10 o -
mo 15.365.

WERMO 15 157.267 de 3 es março de 1964
Reeuerentet =SER iittass socItTt AROME ;:- Suíça
F4,1141640 de anvangãot "MÁQUINA DE 001USJO230 ÁDKOODO,t

arreummeacOEs
le Máquina de combuatío a embolo com uma disposiçâo

de veda0Zo para conduzir um tubo condutor móvel em direçâo ,e

• uzial e, em grau um pouco menor, também perpendicularmente, des-

tinada ao esfriamento do âmbolo de trabalho, através de uma par..

te da caixa da mquina', apresentando a diaposíçâo de vadeei°

za oleies/te em forma de luva circundando o tubo condutor, com

uma parte plana subsequente A luva e situada perpendicularmente

ao eixo da luva, dieposiçâo assa caraoterizada polo fato de c1V4

o elemento em forma de luva á °fixado-sare uma bucha circundar,-

to o tuba com pouco j;go e G parte plana do elemento em forma

de luva descansa dealooàvelmente sObre uma superdcle do vede-

vrko plana da caixa de maquina,

2. DisposieZo de vedaeio de acOrdo cem o pant : n 1, ce,

raoterizada pelo fato de que a bicha ; mantida , radialmente no-

vai arstre pelo menos uma euperflale disposta paralelamente to •

swerfície de vedaçâo.

3. Disposiçâo de vadaçâo de acOrdo com p ponto 2, ca.-

raoterisada pelo fato de que a superfície de eadacZo é formada

sZbre a parto que apresenta a superfície de, guia..

, 4. Disposiçâo de vedaçâo de acOrdo com o ponto 1,

oaraoterizada pelo fato de que a bucha em ambos os lados da par-
e

to plana apresente, na luva partes de guia circundando o tubo.

'condutor com pouco jâgop
\\.,

DisposiçãO de redaçâo de .ardo cem .;Ishrito 4;',1

caracterizada pelo fato de que uma das partes de gula consiste

de pelo menos trâa orlecâes d atribuldas uniformemente na cir...

cunfer;noic.

6. DispotiçZo de vedaçâo de ' aótrdo com o ponta 1 * ca.,*
,	 -

racterizada pelo fato dn que o elemento em forma d, luva fa-
bricado de material eintkao.

7. Dieposigâo de vedação de acordo com e ponto 1, ca.

racterisada pelo fato de que a luva e a parte plana do elemento

em forms de luva não fabricados de materiais diferentes.

Finalmente, a deposante reivindica, de acãrdo coma
Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do'
CSdigo da'Propriedade Industrial, a prioridado do; corresponden!

tmpedido, depositado na:Repartição de Patentes da 2ulça ', em

23 do abril de 1963, sob ns . 5110/63. ;-
Fig.i

//

TIRO NP 142 120 de 1,4 de agasto de 1962
Requarentes 1,80 , INDUSTUR	 FARMACEUTICHEXtlte
Privil‘sfo de fonação; "PEOCEsso PARA A PesPARLigo On
s. (5..NITRO.2.fospoRILID0S0).1-AMINOHIDANTOIS4 X SMUS DER:„
VÁDOR"

agMtlx~
2,- preme° pare a prs7traçíd de W-(5-nitro-2-furturi

ildeno)-1-aminohi6antoína e acua deriwidos, caracterizado pelo
tato de 'se empregar um solvente capaz deformar uma fase hom00-

nea com água ou soluças aquosas e com coleantes orgânicos, na

qual o 'indo aminop.dantoinico e a 1-eninobidautoina ao co111-

V410, eas os sais que as formam na prepareçâo ~tas, áâo

velo, podendo aste solvente ocorrer a cielízação do &eido amimo

bideutolnico, e condansaçâO da 1-aminobi6.anto1nivecm

furai e acue derivados, e 8. torneai° de derivadoe da MK5.nitre.
-2-furfurilideno)-1-sainobidaatoàí„

2.- rroCcaeo segundo o ponto 1, carecterisOo pele tiM

ti- de te empregar coso solvente, a etilenoclorldrica
D.- Proceseo eegundo o posto 1, csraelerinaifo peio

te de teres o acido eninobideCtimico co a •lnawlnelgeantoita eM%
traídas coa etliebotlet#4~ tellidwa 60.140 4e OPIO 00 gt

forma no reação. 7'
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Processo segundo o ponto Is caracterizado pelo fe•
,418.4e Jefêtálmo s etetrtaç'io d cictO eiainehidantolnico em solu

em atileaocloridriaa,

5.- fracasso a~dti o peará 4, oarioterizado pelo et:

'1. 
to de co efetuar a ciolização em Presença de um áciao•

. 5.- Procesoo aegunda o pante '5. aarien‘serizeolo pelo fa
to de fie ampregar como cido o ácido clo.zidriao u.aulfárico.

7.- Processo segundo os p ‘ontoe 5 e 6,, ceracterioadO
4lo fato de ser o ácido adicionado ali 	 após a oiclizaçã':,',

P6141;ei4'dá
/44:•áázao	 1,1-` ce4J-;;t.er-i'Zad-O pelo a

to de leuetetoelge -•`;:alttazGea-OdeVi2eáitáiã.dlâtoicji:
olftUesIdidigart~ilda',- 4 -da	 tpriâifaig i'litraado proci

PitafirtMeti,tatévitaenta Pár ité103- eloUtote

L. '""' 	 J.N‘°—,9e1.,22141~9 if,pténta 1.,•`..4atadto-rizatt VáltrJátt,

te Ao ei0.4211e4ftlip".ickekiff0A0J0k42mt,it;,t442~.›ee
' ridrina- uma suepenago aquosa s'icitia„ do,4-24o,to.otaznufet,„~-£1, !ri
É partir do seu diacetato,

10.- Processo segundo o ponto 1, caracterizado pelo ta
íto do se adicionar ao produto,
5-nitro-furfural em etilenocl
água ou em um solvente orgianiCe

•
tante para um solvente no qual, sal cOrrxispondente da 3-(5-ni-

tro-2-furfurilideno)-1-~o~itaisnejaisoliavel, e que foir
me com o sistema etilenoclori 	 iaso homoganea.

5

	

 roce000.egudsQ	 10, csxcterizsde pelo *
to da base ser uma poluta* a_	 koalino em' á-

,
Rua.

12.- Processo segutâClini pente14."'obircter1za4o pelo fa
to da base ser MOR.

'
.t5:* Processo segundo e Poabá	 J'1,aracteriesdo pai

,fato da base ser uma „base trganloa...
14.- Processo •egundo o POntai )3s: -caracterizado pelo

Cato da base ser uma aminOcol.ina, yag,pd.perazi:pa, um derivado dt,
etilenodiamina, estreptdalatna, lm tetracici.iáa e dietanolamina.

15.- Processo segundo o ponto 10, caractorizado pele
fato ' do aolvente no qual o fel t ireolável'iar tuletang.

nalmente, a .depoeltante reitlatlicar -*ardo' com
Convença° Internacional e de conformidade coa o artigo 21 do CÁ.

, digo da Propriedade Industrial, a .prioridade do correspondente
:pedida, depositado na Repartição de Patentes da &iça, as 15 dt
agasto do 1561, sob o Adunco 947/61,

' TERMO N o 147.139 de 21 . de fevereiro de 1063

	

.Requerentes JULIO BARBOSA PREZIA 	 SÃO PAUIÁk
Priv.de Invenção t" AUTO-ENXADA PREZIA e•

Reitrin-dicaçOea

	

....C====== SM7	 n

1 - Auto-enxada prezia, carecteriziRa-por, possuir usi-m9tez
conveticional responsável pela movimentação do instrumento eJ-TZT
cola e que também transmite força n uma engrenagem, fbrça está
que é recebida por um eixo atraváz de um tenjuztto da " coroa e p-2
nhão eixo Bate que por sua . vez tronomite a f3rça Motriz á outro
eixo virabrequim por intermédio de correias.- •

2 - Auto enxada premia, como reivindicado em 1 e caracte-
rizada por possuir braços que firmam enxadas em sua parte frOn-
tal, que se prendem as eixo virabrequim fun sua porte mediana -
por mancais et' ee firmam poorriormente a presilhas também por -
aanoalo• Presilhas estas rinandas a um. eixo balancim reeponsá

pela altura das enxadas.

	

411.ito -enxada prezin, 2`como, reivirdiCaaa•ea k	 earae
terimada •por panettir inradats • tuk•d&do ao eixo virsbraqUiza s aw4

	

me fiXnem pOr cabosi 41031ffith,tete--Og' 00,1O0 Ge 09 3:Gd-GG	 ç(:::

	4 - AUto eaxaaa preza.,	 -bivã.oult.a.saa co J.	 a >,-• e est,

motorizada como substancialmente descrito np rellatóráo e
trado nos dszen.hoo anexos.i':

_

Tg111.10 rin 19 663 de 5 de
Requerente: THE BENDIX C	 .A,
Prlvilégio de Invençáo:	 VÁLVULA 013

1. Carburador com	 "ir, que coer,.‘cende um/., passa-o

gem de indução adaptada para gaçào ao- motor, as conjunto e jata-
'r

de cambuetivel montado no corptIP Lqâ-baradit-r e q:u't522oric2tsa.'cr
•°--/	 =ri?

ra de combustival	 carPurapor,4,	 OgaiLeAtpantido um nível,. notTral.,......

de combustiv::1,7ria" Pai's ta:geVde1:du' çlo4,:;e- válvLuzl'a ;;;ar qte 1."-n."c1.-Uí

um pietilo de eetrangulameato vari~diior..-46Wrola o fluxo de ar

extraves	 aio/ff; 'clUe." ci‘bpera

com o conepa	 alito:Oe.--:Zoo *12~ fiafii fentettlai .i .:-..flUxo . de

bus tímel oacado_para• o fluxo,siollar.c-tarateterIzedo pela tater', d:

c°n.a.unto	 eaMbuOtiteJ. mánaraendár mantem toco . internoe

e externoe ouct,.deif,inew. entre sai ,unia efopern -que- ep e0;riipii.sec,,coe- ora ri,

xácara de combustível, por passagens localizadas a. Oai.xo p ,áive,, 	 4.„

¡normal de combustível da câmara de combust,ivel e coa .4omembro ia'

terno,  coneotdo à passagem de indução, por passagens localizada:
. -

abaixo de outra° paesagens, o ‘diopositivo de reepiraçao para- comi-

idear a parte 0/4/91"10r évce.Wia;zi, (TM que lie elevam os vapores	 az,

e combustÍtal ,çoxrioeíib Cot:least/te/ 1 6án á' deitara de ''cdmbuctifel

2. Carbitrakor coa válvula de ar,-„ce:2acbrclo"obc pcsn'ta

caracterizado pelo fato de o membro exterior S er eu-Portado era 3235.

sombrio Oco pendente do corpo ao-. carburade.r.. -e _que, se ara .n:.1 ras pa-

gem 40 -indução 140oto ao pistão do 4,Qtr:dni&9lame.Frto,:ta1ae

Membro 3co uma porção est.endida. na câmara Ao com:meti-mi ,. e que
. •

define com dito membro exterior una camara que se .cçaynica r.po4.:

com a câmara separadora do vapor e com a cãmara de com-

1-aminobidantoina coa
•Wn•.`-.a solução de uca base ei
e de ao ~ter a eolução resta- 1

paesagena
,

bustivel
4
3. Cax:tura'dor com'	 ãe:ka-̀ 63rd. `Coa o - Pont-o

ç aras te rinad o pelo fato 4de '4- ~abr.° interdb‘efettr : r.o.-pobs,'agçm'$4, in•PP.

ciuças e cooperar çoa a	 .`iegoina; noevativa,"nootada ão

pistão de -as t rangul a'mento , 45qxa torrar ,p „sird. fíoia	 -Alag!

de combuotível amado oafa. -pentrq do 4.3-ge„ 4 i •
Carburador com vÁlvula de ar, de acOrdo com 09 pontoi

e 3, caracterizado pelo fato de o membro exterior incluir uma

bucha tubular	 reter,tor de bucha suportado rto ¡membro 3co



! aubstanetalmente como descrita e ilustrada nos desenhos anexos.
mm 1

FIG.

Se - de 1939 7855CC,..; . 1.	 (Se

estendido atravée da câmara de combustível e o membro interior

incluir um membro tubular deeliaàvelmente posicionado na bucha e

estendido através; dela para a passagem de indução, para formar o

criffeio medidor medido yM e um parafueo ajustador de orifício

recebido por roscamento no retentor da bucha.

Reivindica-se, de acOrdo com a Convenço 'Internacional

e o Art. 21. do Código da Propriedade induetrialma prioridade do

pedido correepondente depositado na Reparticío de Patentes doe
,

Retador Uaidoe da America, em le de junho de 1962 oob 	 203.162.

TUMO N e 145.918 de 07 de j aneiro de 1963
Requerentes QUIGLEY COMPANY, INC. m l . EsU.A.
Priv.de invenção: ° aPERFEIÇOAMENTO EM OU RELATI.
VO A PROCESSO DE REVESTIR O FORRO DE FORNOS DO a
TIPO ° LAR A.BERTO°

Reivindicação/9
- Aperfeiçoamento es ourelativo a processo de revestir o

forro de fornos do tipo "lar aberto", cara jterizade pelo fato de
/Obre a superfície do citado forro, que é exposta à chama, =quem
to o fornomstá em pleno trabalhó•. borrifar pelo menos dois no.
voo revestimento. superpostos de Materiais refractários a altas
temperaturas, sendo o primeiro revestimento compatível com o re-
fractário primitivo do foro e capaz de reagir com óxido de fera
ro-e esconso depositadas sabre o citado refractário pára formar,
espinelluMde maior refractariedade do que o material refractário'
do primeiro revestimento novo e sendo o segundo revestimento no-
vo compoeto, em párte/de um material refractário igual ao proseai'
te no primeiro revestimento e, em parte, de outro material mais
•rekractário, sendo o segunde revestimento novo citado compatível
com o primeiro revestimento novo e também capaz de reagir com o
óxido de ferro e escorias depositadas sabre o primeiro revesti-
mento novo para formar espinelae de refraotariedede maior do que
os materiais refractéries do segundo revestimento novo tendo a
parte mais refractaria do segundo revestimento novo uma capacida
do maior que á outra parte do citado revestimento.para n absorver
• reagir com óxido de ferro e escorias que elo Iri0 depositando ai
bre o citado segundo revestimento MOVO durante o funcionamento -
normal do forno, para 'formar outras espinhos de maior refracta-
riedade do que os materiaimrefractárioe que Comptem o segundo
revestimento novo. 	 '

2 Aperfeiçoamento de acórdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de conter cada revestimento novo um agente fundente -
que é ativado pelo calor gerado no forno durante as condiçOes de
pleno trabalho normal paro produzir uma ligação por fusão com a
auperficie de revestimento refractírio primitivo de forno quente
e:com cada revestimento novo precedente quando os revestimentos
vão sendo, suessivamente aplicados, sendo aal)ropriedadea fun-
dentes do primeiro reveatimento maiores do que as de revestimen-

, to imediatamente seguinte, e pelo fato de os revestimentos conte
VEM tnmbk agentes de ligação, de suspensão e umectantee,para a-
juder e miature preliminar e borrifar e ligar as partículas sbli
ano, ao roVestimentorefractrio primitivo do forno quente.

• 3 - Aperfeiçoamento, do aardo com qualquer dos pontos prece,
dentes, caractorizado pelo fato de o material refractário do
melro revestimento ser uma composição de minério de cromo.

- Aperfeiçoamento, de acordo com o ponto 3,caracterizado
pelo fato de O' material refraotério do segundo revestimento eer''
uma composição de cromo-magnesia na qual o conteúdo de magnésio
não excede-e do minério dm <momo.

5 - Aperfeiçoamento, de acbrdo com o ponto 3, caracterizado
pelo fato de o material re2ractário.do segundo revestimento ser )
uma composição de magnéeia-cromo na qual o conteudo de magnésio
excede e do minério de cromo.

PUMA E° 163.652 de 25 de outubro de 1964
Requerentes REUNE SISO CURY 	 ao Paulo
Primil;gio de Invenção, %OU CAIA RIGIgNICA°

niriNDIe45Es
1 - Fiou, calça higiÊnice, cafacterizada por ser feita

em jersey eu outro teciam mmatmmer, cortada de maneira usual e ten

do eletsticos na cintura e pernas e ainda de enfeites de renda ou omm

troa, calça esta que apresenta em seu fundo, um revestimento interno,

de borracha ou similar, revestimento este que com extremos arqueados

e providói centralmente, de preallhae de fixaç go das usuais toalhas

higanicaS

2-- Nova calço higanica, como reivindicado em 1, ca

~ter/aedo pelo fato de ainda, se referidas presilhas ou fivelas mg

tdlicas propriamente ditas, apresentarem um modrao novo e original,

o qual tem o formato retangular alongado, com um de seus laterais mg,

flores auavemente recurvado, dita fivela dotada de recortes internos,

formadores de pequenos denteei, os quais prendem de maneira segura e,

perfeita, as Usuale toalhaa hirM;nicas.

) - Nova 'calça higignica, como reivindicado até 2,

TUMO Ne 146.851 'de 11 de ievereiro de 1963
Requerente: VIADIMIR 11.0KORCROIT, e NICOLAS LAYIMSKI a t o WAULO
Primmde Invenção: " ORI(CAL DISPOSIg0 PARA A CONFECOO DE GALEOR

I DE áRVORES DE NATAL E OUTRW TIPOS DE ORNAMENTOS r

. Peivin \eeçOes

1 - Original disposição perwa confeco'ão de ganes de árvoreí'a
de natal e outros tipos de crnameos, eerrAteriu...-s. pelo fato de
enrolar-se ao longo de um -nlereata atiÇlio(1),mu Lzdo ecpirela,
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do, uma faixa laminar e baj delgada (2) de alumínio cu outros mata
riais como papéis ou outros, coloridos ou não, dita . faixa aprenen-
tando-se picotada ou recortada num dos oeuo lados tránaversaia,dan
do formação a terminais recortados livres (3), dita faixa eendo . a-
fixada ao filamento por cola ou outros meios, aglutagantes.

2 - Original dispooioão para a confecção de galhos de árvoras
de natal e outros tipos de ornamentos, acorde com o item 12, e ca-
racterizado polafato de que cada filamento, na hipétese de ger u-
tilizado como árvore, ser inserido em furtas axiais (4), pratica-
dos, ao longo de um pada roliço de madeira (5) que compOe O caule
da árvore, ou então podendo ditas galhoc, seres predon a una vare-
ta metálica ., por qualquer processo.

3 - Original dieposição para a confecção de galhos de arrama
de natal e outros tipos de ornamentou, acorde oom os itens anteri-
ores e caracteriza-ao pelo fato de o filamento metálico, já marola
do pelas faixaa, consoante o itam 1 2 ,poder ser uoado também singea
lamente, compondo gutçlandas, coroas ou outros.

4 - Original disposição para a confecção de galhos de árvores
de natal e out ros tipos de ornamentoa, de acordo com os pontos pay
cedentes e tudo conforme, substancialmente deeorito reivindicado,:
pelos desenhos anexoe:.

ttr.20 N2 156 449 de 27 de janetro da 1964
Sequerentes N.V. ONDERZOERINGSINSTITUUT RESEARCH Rolanda
Privilágto de Invenção: "PROCESSO PARA O ESTIRAMENTO A

- MENTE DE 7103 E OS PRODUTOS :FABRICADOS SEGUNDO O MBSW:
RNIV/NDICACUES

1 • Cm processo paru o estiramento a quanta de :loa
aaatuaala ou ; base de polímeros linearee aint.Sticos tendo uma tem.
4

vacatura de transiçKo ao vidro superior ; temperatura ambionte,em

' cujo processo o produto a ser estirado ; guiado para uma variedade

de peçfte redondas, a fim da que o estiramento a quente verifique.

se pa altista e mote quanto dalloaa PeÇa a, a cate produto tendo sido

' levado ; temperatura aproa-toada de tranaiçíro ao vidro na g primearat

peças redondaa, carecterazado porque uma primeira qãrie de peças

redondas á aquecida a USA temperatura primá.= daquela da transiçlo

ao vidro, e porque siatime pega redonda á mantida a uma temperatura

no mlnimo 4020 mais alta qui a da dite serie, e porque as peças ra-

~ao restantes elo mantidas a uma temaeratura de 5 a 2510 moia

baias que a da primeira seSria, e porque kflo ; passado em terno

de yf,riaa peças reaondas de tal panetra que 4 realmente estirado

• quente no ponto de chegada ; Ultima peça redonda.

2 - Um prooesso de aoerdo com o ponto /, taracteraza•

do aorque o Ultimo pino mantido a uma temperatura cerca de 7020

maio alta que a da primeira seriado pegas redondas; e porque a as

ganda nrie á mantida a um temperatura cerca de 10°0 m1ø. baixa que
ta de arameira aSrle.

, p * emproe:Uso para o estiramento de um fio multi.'

filamento ; boca de tereftalato de . polletilanon compreendendo a

passagem: do fio por uma zona de estiramento na qual a velocidade do

fio aumenta segundo um fator entre 3,0 a 6,0, em cuja zona o fio,ona

quanto passado as volta de pelo menos um pino ; levado temperatua

¡Tm aproximada da transiçÉo ao vidro e, aubsoqoantemente, enquanto á

,paesado em volte do Ultimo pino, uma temperaturade cerce de 14020,

de acZcdo :som Os pontoe os 2, caracterizado porque o fio ; passado

em volta de trea pinos Imundo as enguloa da 180, 720 e 180 0 . roa*

' aeotivamette, as temporaturaa doe pines sendo de °tiros de 80, 70 e

1402C, respectivamente

4 ,, ,Os tios pred;g idos da acordo com eualquer doe pana

tos de . 1 R 3 incluolve.,

'CERMO N2 156.983 de 20'de fevereiro de 196N
Requerente: CONRADO VAUS PORO . Reponha
Privilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM Magranailiaa
MPREMEDORES DE ROLOS PARA ARTIGO.; TEXTEI8' ,•

rant visinantsEs

1.- Aperfeiçoamentos em dispositivo!: eapremedores de_
ColOs, para artigos tez-teia, caractorizados pelo fato essencial

le disporem, um conjunto de cilindros giratOrlos compressoresom

zOntaato sucessivo segundo geratrizes, com capacidade de deslo-

camento excoto do cilindro final, -transmitindo-se entre si a

pressão quo exerce o primeiro deles contra os restantes e girsa.1
do otbno seno oixos segundo a velocidade tangencial transmitida

por um cilindro motri's que i aeionado cm giro por uma fonte mo-

triz externa o porque alâm da linha de cilindros compressores

giratOrlos, se dispaeM conjuntOs do cilindros gula e de reenvio

• para permitir que o cinculto dà poça ou tecido textil forme on.
Ias separadas dos prhrlos cilindros compressores ao objeto do

que estas ondas de tecido passem por câmaras ou barcas conten-

do os banhos de processamento.

Finalmente, o dopositante rolvindics, do acSrdo coma
3onvenção Industrial o de conformidade Com o antigo 21, do COU

g0 da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente pa

depOsitado na Repartição da Patentes da Espanha, em 23 de

fevereiro de 1963, sob o n2 285.60,
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21RMO N a 144 611 do 13 de novembro do 1962
Requerente: VELCRO S.A. « Cuiça
Priv11410 de Invenção: "ELEMENTO DR Finai) DESM0RTÁV77-za

/1~9-40F4
2. Nlement0 de fixaç go deomontável, do tipo que consiste em

, teriel de folha tlexivel, que tem em uma euperfdie um ndmero mui.
to grande de protuberâncias muito prdximae umas das outras, eeme-
lhantea a pilares adaptadas para cooperar com as protuberâncias
em outro Siembroa caracterizado pelo fato de dito elemento de fixa

çZio compreender uma tolha básica de tecido poma°, feito com fim:
felpudos impregnadoa de um material plastico, elástico, flexivel,
e fortes eue foi forçado °travei:, das aberturaa pm dito tecido pa-
pa forier ditas protuberânciae como continuag ges integrais do ma-
teriaI plástico eetendide através das aberturas, tendo cada uma de,
ditas protuberâncias fibras que se estendem pare dentro delas, a

partir de ditea frioortelpudoa para reforçar as raizes das protube.
rânciae.

2 . EloMe4to de fixaçik deamontável, de acOrdo com o p3nto-1, carac-
rizada peio feto de a6 protuberânciae serem na forma de ganchos
reeilientea que incluem porg ges geral-mente estendidas perpendicu-
larmente e partir da auperficie do notarial da folha e que inclues
•porç;ee veltedee para trds em dire4o ao material da folha.

Reivindica-se, de se grel° coo a Convenço. Interna,

Pional e 0. Art. 21 do código d, 	 Industrial, e priori-
dade do pedido correspondente, depositado na RepartiçZo de Patena
tem, aos Estadeia Unidos da Am4ica. em '2i de novembro	 1961,
sob 170 152.2g,

TERMO N 2 153.397 de 7 de outubro de 1961
Requerente: ZSMBON	 Itãlia
Privilógio de Invenção: ° PROCECSO APZEIRIÇOSZO URA A PREPARIU0
DE DI-CARRM.10

REIVMDICACOES 
—processo aperfeiçoado para a preparação de.di-car

barato, de 2-metil-2-buti1-sec.-I,5-propanodiol, Caracterizado por

compreender a reação em conjunto de etanol absoluto, paraformalaelde
• doido clorídrico concentrado, ria presença de cloreto da eilcio,pt
ra Produzir clorometil-etil-dter, a reação do clorometil-eti/-gter
com ',j-metil-pentan-2-ona em tetraldroturana e na presença de lima,
lhas de magnésio e de cloreto mersdrico, hidrolisando-se o produ-
to resultante com doido sulfdrico dlluido para produzir 1-etóxi-2/
dimetil-pentan-2-ó1, convertendo-se . o et6x1-2,3-dimetilapentan-2-.
01 a 2,3-dimeti1-pentanal pela ação do Acido eulfarloo-concentra-

t

do, reatirided a 2491iMetil à.pentaha1 tom térmaldeído Aa presen,*

VI de dlealle Para, prOdtiiir2ametil,a2ahutil-sec.0-propanodiola
brutos diseolvende,Se p propariodia PAriticadó num solvente e tra4

tando-te A eóluçãoretultante Com Àéida oidhiço libaradolitu

do Cianato aleelinos por meio de Um cido organica forte.
2 «. .processo aperfeiçoado para m propareção.de dl-.

Carbafflate, de aeOrda com At reivindicação 1, caracterizado pelo.fa

to de que & reação de elerometil-etil-tte com a 3-met11-pentana2a

ona em tetraldroturana e ria presença de limalha de magnésio e de

eleretd meiWrico, 4 realizada abaixe de 20a c.

arocesse aperfeiçoado para a proparaçãe de d

carbamátd, de acerdo tom as .reivindlcaçães ató 2, caracterizado

pelo rato de que O dlearbamato de 2-met11-2-butal-sec.-1J-ProPa.
nodiol t produzido pelo tratamento de uma solução de propanodiol

em aloroférmio Com doido clanice liberado in situ do um eiernr,,

alcalino per meio da doido triclOrOaoético.

4 - rrocenso aperfelçaoado para 0, preparação de di

carWmato, de acOrde com AS reivindicaçOea ató ,4 aUbotancialmente

domo denoriteft

A requerente reivindica 4 prioridade do pedida de

patente depositado na Repartição de patente de Inglaterra sob

na 40.186 de 2, de outubro de 1962.

atno N5 .54.346 de 5 de novembro de 1963r
Requerente: L.I.R.C. IABORATORI ITAIIANI D2 RICERCA rIfliÍCAItólia
"-ivilógio de Invenção; 0 UM PROCESSO nu nom= coNrosiOga -

IMOPUSWICAS 5

itEITINDICACP325

a LM processo para produzir compoaiçUe termaplda
ticcul, em base de copolfmeros de eatireno, butadieno, acrilonitt
la e itaconato de dimetlIa, caracterizado pelo tdto de que sã*
preparados eeparadamente líticee eu as emulsães eXo totalmente mil
turados uns com oe outros, e o produto c0001Uer0 ablida aeparaaa.
por coagulaçãe ou por secagem.

2 - Um processo para produzir cd4Wiçóés termop14,
ticas, c pntorze a reivindicação 1, caracterizado pelo tato de que um
lítez de butadieno-acrilonitrili e uma emulsão de acrilonitrila-tg.
conato de dimetila são preparados separadamente, após o que o dito,
Xãtéz e adita emulsão são totalmente misturados entre ai, o prod2
to copolímere elido eéparado por coagulação da mistura resulta
te,

requerente reivindica a. prierldide dai/Pildo 4,:é
patente depositado na nepartleto ge , Pretcotes tL40a4p 0,0,ms
29.260 de 2) de novembro do 1962.

3 - Um processo para produzir compoeiçães termopI4

Mas, conforme beivindicaçãed 1 e 2, caracterizado Pelo tato de
4510 uma emulam copollmírlca de butadieno-aerilonitrila e uma emul»
ele de ecrilonitrilanstlrano-lteconato de dlectlla sio cempoctse
separadamente, Ma oolue as amuldes sits totalmente elaturadas ume
coa entre, o produto copolfacro 8611do 4 separado por coasulatiO

_	 4 - UN processo para produalr compostOce tarmople
ticas, cantores relvtadlesOls liaí • 3. &teso de copelimeros, ou -
pelo menos um copelímere, 44 estimo, butadieno, acrilenitrlla 0 •
Itaconato de dimettla obtidos lata ~sismo ~cruo me romano,

engace precedentes»

5 • Waseccesco para produzir coopoeneet termop24
tleas, contorne relvIndleacees st6 4. cebatangalosnte como deggF,

te.
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252M0 N d 153 131 da 26 : de setembro de 1963
Requerente: STEINER COMPANY LAUSANNE S.A. --- ,Suiça
Privilágio de Invenção: ”DISTRIBUIDOR DE TOALHAS°.

REIVINDICACCES

.1. Um distribuidor de toalhas do tipo de toalha"
continua, caracterizado pelo fato de toalha limpa ser manualmea
ze extraída de um suprimento da mesma para uma posição de uso,
em cuja posição um usuário pode empregar a toalha para fins da
secagem, compreendendo dispositiVos retardadores acionados em
consequencia 4 extração,de toalha limpa do dito suprimento, e
dispositivos de recolhimento da toalha usada acionados com o
sranscurso do intervalo de tempo dos ditos dispositivos de re-
tardamento para retirar a toalha usada ou suja da dita poslçâo
de uso.

c - um aistriouldor de toalhas, de acdreo com .0
Ponto i., caracterizado por compreender dispositivos para rec:
lher a extremidade posterior ou pendente da dita toalha quando
o suprimento de toalha limpa tiver se esgotado.

5 - Um distribuidor do toalhas, do accardo com o
Ponto 1 ou 2, caracterizado por compreender dispositivos para
fornecer a uma alça de toalha e a uma posição da uso,. um trecht
predeterminado de toalha Wanpaa os dispositivos retardadores
sendo acionados em resposta a operção dos ditos dispositivo;
distribuidores.

4 - um oistribuidor de toalhas, de acerdo com o
Ponto 2, caracterizado pelo fato dos ditos dispositivos de rec,o
ahimento serem acionados por mola.

5 - Dm distribuidor de toalhas Oo tipo de toalha
continua, caracterizado pelo fato de pelo menos uma parte de
uma alça de toalha ser exposta e permanecer constantemente acea
sível a um usuário, compreendendo dispositivos de alojamento,
dispositivos distribuidores no interior dos ditos dispositivos
de alojamento para fornecer dita alça e para uma posição de
uso no exterior doa 'ditos dispositivos de alojamento um trecho
predeterminado de toalha limpa quando a dita parte acessível da
dita alça é puxada por um USuário, dispOsitivos de retardamento, •
acionado em resposta aó funcionamento dos . ditos dispositiv6s
distribuidores, e diSpositivos de retração no interior dos ditos
diapositivos de alojamento acionados em resposta ao transcurso
do intervalo de tempo dos ditos dispositivos retardadores para
recolher . ao interior dos ditos dispositivos de alojamento uma
grande parte da alça externamente disposta.

6 - Um distribuidor do toalhas, a0 acardo com .
Ponto 5, caracterizado pelo fato dos iiitos dispositivos. de retra
çâo serem constituídos por um membro móvel por ação de mola em
acoplamento com a alça de toalha,

7 - Um distribuidor de toalha, ao acorao com o
Pao-, oasacterizado pelo fato dos ditos dispositivos ' de retra
çâo serem constituídos por uma corrediça acionada por mola monta
da . para movimento alternativo nos ditos dispoaitavos de alojamea
to,

- Um distribuidor de toalha, de acordo com o
Ponto 5, 6 ou 7, caracterizado por compreender dispositivos de
engate ou lingueta apropriados para se acoplarem com os ditos
dispositivos, de retração e os conaervar numa pr1ielra posição,
dispositivos acionados em resposta ao transcurso do intervalo de
tempo dos ditos dispositivos retardadores para desacoplarem os
di:-os dispositivos de' engate dos ditos dispositivos retráteis, e
dispositivos' para em seguir deslocarem os ditos dispositivos r,.
aráteis da dita primeira posição para uma segunda posição para
recolher ao interior dos ditos dispositivos de alojamento uma
grande parta da alça da toalha externamente disposta.

9 — Um distribuidor de toalha, da acórdo com qual
aUer um dos Pontos 5-8, caracterizado pelo fato dos ditos dispa
sitivos de ' retração compreenderem dispositivos para recolher pa
ra o anterior dos ditos dispositivos de . alojamento, wtotalidad-
da extromidade livre da dita toalha quando o suprimento de toa:
lha limpa tiver se esgotado.

10 a Um distribuidor de toalha, de acordo cum o.
Ponto 5, caracterizado pelo fato dos ditos dispositivos de retra
2io serem montados de maneira mOvel no interior dos ditos dis-

positivos-de alojamentO e terem uma primeira petição nOrmal
mesmos pk,a armazenar uma grande parte da dita alça no interior
dos ditos dispositivos de alojamento, os ditos dispositivos de
retração sendo desloctiveis para uma segunda , posição em resposta'
à tração aplicada por um usuÉrio sabre a dita parte acessível
da dita alça para adicional 1 alça no exterior dos ditos dispo.
sitivos de alojamento pelo menos uma parte da parte armazenada\
da alça, para dãsse modo proporciona!: no exterior dos ditos dia
positivos de alojamento uma parte de alça acessível de 'comprimas
to substancial, e dispositivos acionados em resposta ao traiu.
curso do intervalo de tempo dos ditos dispositivos retardadores
para retornar os ditos dispositivos de tração da dita segunda
posição para a dita primeira posição.

11 - Um distribuidor de toalha, de acOrdo com o
Ponto 10, caracterizado pelo fato dos ditos dispositivos para
retornarem os ditos dispositivos de retração da dita segunda pa
sição para a dita primeira dos mesmos serem constituídos de dia
positivos motiizes de mola.

12 - Um distrituidor de toalha, essencialmente,
conrorme aguo descrito com referÊncia aos desenhos apensos.

A requerente reivindica, de acórdo com a Conven.
, çao Internacional e o Art. 21, do Decreto-Lei n ça 7 993, de 27
de agósto de 1945, a prioridade do corrospohdente pedido, depo-
sitado na Repartição de Patenteados EE. UU. da America, em 10
de maio de 1963, sob n g 279 440.
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Requerantaa - UGO zuna ,===as.GUANABARA

Priv114gio do Invenção: " UMA JANELA drí BASCULANTE COM MECA

VISMO DE CONTROLE PARA VENTILAÇãO EM VEICULO"

REIVINDICAÇCES

1. UMA JANELA OU BASCULANTE COMTMECANISMO DE CONTR2

:LE PARA VENTILAÇXO EM VEICULOS, caracterizada pelo fata	 da

: compreender t em combinação: uma moldura ou quadro externo de 1

material perfilado de secçgo em forma de "UM e definando uma

abertura geralmente retangular; um paina ou janela basculante

montado na referida moldura e nesta articulável por meio de 4

dois eixos dispostos no mesmo alinhamento e um mecanismo de coa,

trUe çombinado com um dos referidos eixos de articulação , e

alojado num dos lados da referida moldura externa •

2- UMA JANELA OU BASCULANTECOM MECANISMO DE comotE
'ir.ENTILAÇãO EM VE/CULOS, áeacOrdco com o ponto 1, caracter!,

zada pelo fato dos eixos do articulação da janela basculante sa

rem montados em suportes ou mancais flangeados fixados,respectl

vamente no centre de cada um dos lados menores da moldúra extU

-ia Na do painel astitulável sendo um doa eixos de articulação em

'orna de mani vela 'e tendo a extremidade livre do braço de mani n



o. • ;	 2	 frHÉISisié-der.:Sid'eíità	 pan-t-,; /, &teste,'
ri tado ,ps-Iss' ratei dó clkiir411ç•istapi.' adicron 'de aplicar- correu
ted'oV ar -a. lados obottos da• rIlke. d&-fibr4 de-acarr‘gedas -para
9at;ao• irar (raiai fltxttumè csann,gtrairati achatada.

• 5 Um :apatelhor'..-para. denomitar niistts~rá. de. ts
veri.ax• resinoso- e fibras de refsirços e;„bro p-uss :rade. ou =perf./cie

,sialar, cara,cterizado-peao ra:toz.da`conpreender atCoathdrumfáo de

l'urs 4 condutos, de, transporte" ar gão.S pára. introduzir fibras cortadas.
ino dito. conduto¡ orzies; para introduzir, ar dot- transporto, sob
pressão, no-dito conduto, .pers , transportar ditas.-fibras. atraitis
do referido conduto como uma corrente de •fibras,..-tuPOrtadeso pelo
ir ; orgãos destinados a...centrar ditas fibras-em urnavogrzso& suba.-,
•t anela /mente unif ume no $4341. tid o longitudinal do-citado oondut,
' perto da extremidade de descarga do r.ofer,do conduto; orgãos dez
t.t.nades" a dissipar una, substancial, por.09, do ar c,i9,4transporte:da

!dita Corrente de Sib;ras
5.
 ditos orgãos..estandm dispostos •acinsa-, da"

!extremidade  de descarga• das fibras ; 	 or,6.7.5es. destinados a 	 prr-
u isaíe,rial -i•OI:noso.de.,:ligação- .am,r uma; massa sie ; fibras. des,-•

carregado do dito conduto.	 ,	 •
• 4

'	
-	 apart4ho	 oco	 ponto. 3,

,zado pelo 'fato de inciisil• oigãos dostin "ados, a moldar a corxente, d.
fibras- descarregadasam_ums-i - maise ,,qu_e d.o seção trpnerexsal

.Uca.	
P

5 . - Uma combinaçáO de elementos .de acerda com PoZ_	 •	 )	 .
,to I;Hciraeterizada pelo feto do incluir.orgãos destinados a cor,.
tar uma' pluralidade de c6rei:m-1 d: material fibroso, compreendendo
'uma %anisa roda cortadora tendo 'ima pluralidade de series-de 1;mi-

.nas-cortadoras circiinferencialm' ente 'espaçadas,44cada unia das , cita-
das-leries de lá:ninas senda oircungerencialmonte espaçada em relg

gerar viri ǹhas",-W modo tine a doscaçga agregada_de fibras
cortadas a partir dor' 'ttidas as° /Nanas e ' su" bstancialmento uniforma
no menoionado-, eon-duto,"	 -	 •

6 "Uma torshindção doelementos de acordo com o pcin-
te -caractarizada . pe/o fato de - incluir urgãos para cortar pela;
Menos um feixe c 'ontínio de mataria/ fibroáo era curtos coáprissen-
tosr e ccoglos. penteadores,. adjaeentee aos- citadoe orgãos cortado-
res,, destinados:a separar ,parcialmentes ditos comprimentos em seus
Corines.-ccesstituintes. -

• 11 requerente:ropindica-de acardo com a Convenção -
te rn a cional s,,o Art. 2). do Doere-te-Lei n °:-7903,-de 27 de &gesto

de 1945, a prioridade do •,correspondento podido, depositado sw Re-
partição de Patentes dos Estados Unidos da Am4rice . am- 16 de on t̀u-
bro de 2.96e sob, no C.30.916•• 

-•••
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de um membro cursor que passeia:num para-fuso sem-.f.im, montado pz,
ias suas-e;xtremidade,à,em flangià.do, apoio eonVonierstraente
xados nas faces internaá•das'a- b-as-da- rlettfericia ' ssoldura externa
estendendd-se iiissa das, pontas do referida. farafuses scea-kfiar ol•Sm`-
da paredè 'da isoldurav,rsaraAlarr-encttizt-'a. 	 pequonoanlpitledár'• „...	 •	 •	 -
Ou maçaneta oPerávéria-anualtnente	 . .

3-,: 12114 .1-41EL4 CU. RAPC- .T.U.Ai4 f`Z,Ce-kt•Zpis..USS104,DE, CONTROLE
PARA VEN.1:11,AçãO‘'2*--mrcutos; di-'Or6ts'rdot	 p"Onto'S j_ 'e 2, Oa,"4

• -
:racteri. zada pelo fato'do membro cursor,ser dotado de;tas :furo tOss,
queado portmeioqual g montadwno referido peraftiso "sem-1'114.e
Sendo previstas buchas anulares de borracho ou outro material

.*_lástico n-- s,.a .." ,p4ontasdo ' referidoin peTra..fu.sosesaf'-im .4 T;	 tfl
b„.	 -JAMELA	 BAscp 4was4 cckr ,Ii€CANISÀO re"idoini-c")

vela inserida num rasgo guia alongado' previsto na ponta inferior
• -	 .g. •

LE PARÀ'VENTILAVÇO EM'VEICN;LOS; rde a'c'silrd.o' Com "qu'af.tiller um dos-)
.	 ,	 '

pontos precedentes carac'terizada.pelo, •fato de que o desl,octs-.;., • -	 j

mento total do cursor no parafuso sem-fim proporciona uca' gi- , •
• -	 /..••ro do 90° ao braço de manivela -e aos eixos	 larticu,.açFo

nainel ..esi..âanos41 •	 C.4.1

JAIMI;fillalgSetrLANIZ , Cole MECÁN • SMO is cern

LE PARA VENTILAÇÁ•10 EM VEIC ULOS4 -substanciallsoute conforme dez,
n ,
crito aqui, o ilustrado nos desenhos anosecest..,,k

TEhHO n u	,
Requerentes TRE"DeVILVI.SS COMPAIri
Privilegio de Invenção: "PROCESSO E iRAREL'Ilèst;ZÉk.
ESPARGIR PIBRAS-E MATERIAL RESTROSO:'"!''

„	 . .
•

Uarl:sr" °cesso pára daptstliarsenietcra se fila,

teria' rer,ihoso e fibras reforçadirres- sa'r4f nra-ssolde ou superf;
Cio Similar; caiacteritado pela éat"crite con;Prtiencfer-es etapas
rsOrnecer fibras cortadas a um condutor introduzir ar de transpo'''
te, sob pressãos, no dito Conduto, a rIte oi41---trarrsportar as fibras

' Cortadas atraVes- de "steforído'. e6ndutó; foiç'ar • ditas' fibras para- 1.

centro do atencionido couto; "dissibar- o excesso de ai• de trans-.	 •
porte lateralmente e-pPosteriOrmonte-a-partir da isassa principal
do fibrasedescarregar ditás fibras córtãdaS, a partir de um 13(...
cal espargidor de fibras; fornec' er t uM jato'de material resisiosO
de ligação- que " cOnverge Cem o mencionado fluXo do fibras corta.,
das; e depOssiter" a- asi.sisra S'esuitinte^stb;e''-ián,a' superfície de
trabalho,

TN•10 M o 138. 2+75 "de 26 de Abril de 1962
' Eeouerente: THE NATIONAL CASH REG/STER COMPAWY ( .EE;VV. : da •• -

AMÈRICA)	 ..	 4
INV. - SISTEMA pE REG/STRO ismullco;',

um s3Atema re.gistra4.or e repro4ittor ,coomproendendo uma ps
_ça . mOvel de registro que. tcn.iu	 perfaits; kmose,nejelinve4:-.re_

fletora d, luz para ..ej.4i.-f&EcticsNed,kZi..e.cp,curtdc.cr.,7p, arg4.1"..„1„,-

°

REIDICAÇõES,'
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,Wa tinha de sinais um dispositivo Otto° para dirigir a

'kut de uma fonte de lus para a trilha pára a aua reflexão ca-
racterisado pelo fato da que a oitada fonte de luz não poli'
risada • de que a citada lut,refletida parcialmente polari-
Sada quando refletida da citaha trilha em direOes em angulo
reto uma com a Outra por inter-110es com o padrio magnetico,
sendo a citada luz refletida dividida em feixes luminosos sa-
parados, da aoórdo com a direção das polarizações parciais,
por um dispositivo polarizador de luz disposto na trajetoria
de luz refletida sendo a intensidade dos citados feixes lumia
nosos separados detectada poi um dispositivo sensIvel a lua,
de modo a . produzir formas da onda separadas de acOrdo com
o citado padrão magnetico, formas de oada estas que incluem
sinais de informações que estão difasados da 1809 e sinais
extranhos em face, proporcionando-se um dispositivo misturad
dor pata misturar em fase os citados sinais da informaçõea pg,
ra reproduzir o padrão magnetico registrado e para misturar
difasados de 1800 os citados sinais extranhoe oara substancia
almente eliminar os citados sinais extranhos.

2 - Um sistema de acOrdo com o Ponto 1, caracterizado pa
lo fato de que a citada luz provâniente da citada fonte de
luz não-polaÉzada tem um componente paralelo a direção de ma.,
gnetização de uma area magnetizada da citada trilha, e de que
a direção de polarização parcial em um ou outro dos dois pia-
nos perpendiculares na citada luz refletida dependa da . dire- ,
ção de magnetização da citada arca magnetizada.

3 - Um sistema de acôrdo com o ponto 2, caracterizado pa
16 fato de que o citado componente paralelo a direção de mag
net'ização de uma ares magnetizada da citada trilha fica no
plano de incidencia da luz proveniente da citada fonte. tat

- Um sistema de acôrdo com o ponto 2 ou 3, caracteriz,
'do pelo fato de as citadas areas magneticas compreendem ura
, camada anisotropica de material ferro-magnetico e de que a
direção de magnetização de uma area magnetizada é transversal
a citada trilha de sinais, sendo a citada magnetização propor

P °tonada por um dispositivo magnetico que produz campos magna-
ticos que magnetizam as citadas areas em uma das duas direçOas

, transversais ao eixo magmetico macio, em comsequenela do que
a direção do magnetização se desloca para o eixo magnetiCo

'macio na aumicia do campo.tagnetico produzido pelo citado.
I dispositivo magnetico.

Orioridade g Estados Unidos da damifica, 	 rit467,
am 19 de Maio de 1961). a

—	 .
um pasto da aeloaZa onde aio rajeitados todos axidaléa fluo
aprosentaa em uma ou outra das duas posiçOeo determinadas, Pela
aç U conjugada da gravidade que afeta ;etre ap roo Oco a Ao um'
dellocamanto linear, 4 enfim, libera-os um a um.	 .
2) -	 Diapoeltivo de tranaferencia para corPaie
oeoa destinados a por em pretica o processo, taracterizado pe-.
o
lo tato da que ele compreende uma estrutura de forma geral c114
drioa, OCua um fundo de forma geral cenica, ou troncenica; ume
parto tubular propulsada em movimento de rotaçío a apoiada saia
almsnte abre a estrutura, Possuindo, por um lado, os meloa de
pai-Sulsío colocados na superflcie interna a na superficie exaea
na desta parte tubular, e por outro lado, um diapositivo de po-
locaçío em posiaío, que comporta orgRoa meoenicoe dispostos eu-'

tre a parede lateral da estrutura a acta parte tubular e onde -'. •
una aao fixados rigidamente sabre esta parte tubular a os outro*
sobre esta parede lateral de estrutura; uma parte fixa em rolam
eje a estrutura, comportando uma rampa helicoidal colocada na -
Proximidade Imediata doi oxgRoa propulsores da parte tubular; um ,,,
dispositivo de aeleçía fixado rigidamente [lebre a estrutura e len%
do, pelo menos parcialmente, sob 112 setor da parta tubular, assam
aomo um diepoolatiVo de propulso para, dar o movimento de rotaaRP
da parte tubular.
3) aa Processo de acórdo com o ponto 1, cama.-

tarizado paio fato de que provocamos a rejeição, no local de se
leçío, de todos os corpos ocos cujo eixo longitudinal no esteja
Paralelo a sua direçío de deslocamento de um lado e da todos Oh f
corpos ocos apoiadoa sara outros semeihant
4) - Processo de acerdo coa os pontoe I e 3,
caracterizado pelo rato da que provOca,se a volta dos corpoá .
ocos cuja abeaaura esta virada para o , lado.do doolocamento da 1
Parte mevel duranta a queda:
5) '	 Dispositivo de acOrdo tom o ponto 2, ca,
racterizado peio tato de que os referidOs omitas de propulso ai
conatituidoa por regulas vertical:, colocadaa da um lado a do ou-
tro da parede da parte elevei o repartidas uniformemente ao longc
da periferia desta Ultima, eendo que estes orgRos de propulaRn
elevavam, /lebre da borda superior da referida parte vel.
6) Disnoeitívo,de acerdS com os pontos 2 e,
5, oaracterizeau polo fato de que as borda externas do fundo o
da rampa helicoidal ao situadas nas proximidades imediatas da

1

 faca intefbas da parede lateral da parte meval e que estas mesa
moa bordos externos do fundo e da rampa sRo distantes da parede
lateral dota parte nevai de um valor inferior ao diemetro de
um dos corpos ocos.	 .

timo m4 153.680 da 15 de outubro tia' 1965
laquezentm MOMO ala. ... dulça.
Privilegio de Invençío. "P8002550 02 TRINOPERNTa gsaA
WrOa troo1 mofos:mo PARÁ	 IIMPOO*,
4

21WIRWC585, '4 '. 1
1. 4)	 Processo para 4 transfacia dó COrpoi
(aeffiãe earsaterlaade p019 roo de que os corpos ecoe estocalo3
ó.foRatemasia kh siumMgcs, pkak um aapaaadamanta, para

7) Dispositivo de acordo com o ponto 2, ci
racterizado pelo fato de que a extremidade superior da rampa ea
.í situada ligeiramente acima da borda suparlor da parte nivel
e sob as-extremidades inferiores dos orgios de ProPulaRo*
8) Dispositivo de acerdo com o ponto 2, ta
racterizado Oe-- Áate de que o dispositivo de seleçRo ; consti.
tuidd por. Uma peça situada parcialmente sob aparte mevel e 001
portando uma primeira peça de apeio que se extende p ara o exte,
rior ate, pelo menos, sobro a rampa a situada para o interior
ate, pelo menos, sob esta Ultima numa distancia superior ao dii
metro de um corpo Oco, mas Inferior seja ao comprimento seja as
caibro do diametro de um destes corpos.
9) Dispositivo de acOrdo . com os pontue c *
8, caracterizado pelo 'fato de que esta peça comporta ainda tia
segundo apeio disposto sob e entre a parte mOvel, a uma distplaa
cia horizontal tal dó bordo euperior desta parte mevel que evi.
te que os cOrOOS OCOS Caiam entra A estrutura e a parte egvel,'
e cujo eixo longitudinal no ; paralelo ; dirnaRn da seu deslaa
caMento.
10) pispositiv0 de acOrdo com os pontos 2,,
caracterizado pelo fato de que o diapositivo de colocaçío em ai
aiçío comporta, fixados sobre as faces opostas dos ergíoe cif
propulso axternos, os elementoade retem que permitem a passa.
,gem de um corpo Êc0 que tombe entre a estrutura a a Parte mevel
da abertura, p rovocando, antes de mala nada a reviravolta desta
corpo para que Ole caía em seguida sabre um trilho, com o gama
lo virado para cima, enquanto que evita 4 pliSsa rnm direta do te
corpo eco que caia com o fundo para baixo.
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TERMO N e 152 722 de 13 de setembro de 1963
Requerentet-AMERICAN CYANAM1D CUMPAM
Privilégio de Invenção; "CONJUNTO DISTRIBUIDOR DE SODUab'
DE PIAÇâO PARA uso Com UMA PIEIRA TENDO UMA PLUBABIWP DE
ORIPICIOS E CONJUNTO DE PIEIRA'

psivisumoUsl%

1. Um cOnjunto distribuidor de soluça° de flaçâo para ust

com uma fieira tendo uma pluralidade de -orificios, caracteriza..

do por compreenderia uma pluralidade de , primeiras placas tendo

aberturas para condução de uma primeira eolução de fiação para

primeiras regiões adjacentee à face da citada fieira; Uma pita

ralidade de eegundaa placas tendo aberturas para condução do
a
uma segunda solução de fiação, para seadndas regiões adjaceneee

à face da citada fiara; uma pluralidade de terceiras placas in-

terpostas entra cada uma das primeiras placas citadas e alia sem -

Bunda placa a ela adjacente; sendo a citada terceira placa coa-
,.
figarada de modo a manter a primeira solução de fiação e a se •

gunda solução de fiação separadas ate que elas atinjam terceiras

regiõea adjacentes aos citados orificios da fieira; e, depois

deixar que a primeira solução de fiação citada e a segunda solua

çâo de fiaçãd citada passem juntas, pelas citadas • Cecearas roa

giões; cendo a citada pluralidade de placas presas em um con-

junto,

2. conjunto distribuidor de soluço de fiação, dê acor-

do com o ponto 1, caracterizado por incluir uma pluralidade de

quartas placas pastas entre cada conjunto de primeiras, aeguadde
e terceiraa placas, para isolar, efetivamente, um par de cor-

rentes de solução de fiação agitais, uma da outra.

3	 Um conjunto distribuidor da solução de fino, de acor-

do com o ponto 1 co 2, caracterizado pelo citado conjunto de

placas compreender uma pluralidade de unidades repetiaas de

' (a) uma primeira placa, (b) uma terceira placa, (c) uma

segunda placa e (d) uma terceira placa.

4	 Um conjunto distribuidor de solução de fiação, de aux*
com o ponto 2, caracterizado pelo citado conjunto de placas com-

preender una pluralidade de unidades repetidas de (a) uma pria

ateira placa, (b) uma terceira placa, (c) una segunda placa, (d)

uma quarta placa, (e) uma segunda placa, (f) uma terceira placa,

(g) urna primeiriaplaca e ()a) una quarta placa. .

5 Um conjunto diatribuidor de solução de fiação de acOrdo

com os pontoe 1 a 4, caraCterizado por ficarem a plurallaade de

adificlos em fileiras paralelas.

6	 Um conjunta distribuidor de solução de fiação, do sedado

com oe pontos 1 a 5, caracterdasdo por serem as citadas placas

presas, em conjunto, por parafusos que passam entre as placas fl-
.

nais da citada pilha.

a Um conjunto de distribuição de solução de fiaçao, de

acordo com os pontoe 1 a 6, caratterizádo por serem as citadas

placas presas, entre cl, por serem moldadas tomo uma estrutura

•	 unitária

e Um conjunto de fieira caracterizado por compreandeaa

(a) una fieira tenao aná pluralidade de orificios dispostos

numa pluralidade de fileiras paroleias na sua face; ()) e um

conjunto distribuidor de soluça() de fiação, de acOrdo com qual.

quer dos poadae precede:nage, monacal° adda centemente a citada

fietru .---
9c Um.conjunao de fieira, de acordo cosa o ponto 8, °arar
Carteado por ter dispositivos-suportes para montagem da citada

fieira e do catado conjunto distribuidor de solução de diação,

ficando cada uma das terceiras placas citadas alinhadas com uala

fileira correeponaente de orificios na citada fieira, e cada uma

das fileiras de orificios localizada entre um par de primeira a,

segunda reglões de fiação adjacentes.

IQ.	 Um conjunto-de fieira, de acordo com os pontos 8 e

carauterizado por incluir oraficlos fronteiros na -catada fieira,

e no aitado conjunto distribuidor-de eolução de fiação, e dispa-

altivos de-pinos inseridos nos citados orificlos fronteir0S 4 Pd"'

ra assegurar adequado alinhamento das citadas fileiras de °tina

cios de fieira e as citadas terceiras placas da citado Conjunto

distribuidor do caução de fiação.

Reavindicaase, de addrdo com a Convenção Internacio.

nal e o Art. 21 do adigo da Propriedade Induatrial a priorida

de do pedido correspondente depositado na Repartição de Patente,

dos Eatadoa Caldos da America, em 3 de janeiro da 1-963 sob UO.

249.203

TUM0 No 151.559 de 8 de agãeto de 1e63
Requerente: MINNEDOTA MININO AND MANUPACTURINO COMPANY n 8.U.A.
Privilegio do Invenção: "havida COPIADORA"

REIVINDIOAOES

Uma maquina copiadora adequada para A preparam
ção termogrãfica sare cada uma de uma aucossão do tolhas-cjpia
de cOpiaa de uma chapa-mestra poseuidora de ãrean de fundo e da
imagem diferencialmente absorventes do radiação, Caracterizada
por compreender um membro de aujoição flexível delgado apoiado
ao longo de sua borda dianteira caibre uma barra de tração rígida
e tendo ao longo de nua borda posterior um. canal estreito pe
abrindo para diante para receber a reter uma borda anterior 'do
brada do uma dita chapa-mestra; um ralo impressor e caos de
pressão de velocidade diferencial associados definindo uma zona
de radiação; uma fonte de intensa radiação na dita zona para bre
vemente irradiar intensamente a dita chapa-mestra; dispositivos
alimentadoi.ea para colocar uma fo11a-U4Pia em congruencia com a
dita chapa-mestra o em posição para ser retida em contato de pre4
eito termo -condutor continuo com a mesma enquanto na dita zona de
radiação; dispositivos para avançar sinuosamente a dita barra de
tração e o membro do sujeição atraiv4s a dita zona de radiação; e
dispositivos para separar o dito roao impressor dos ditos ralos
de pressão durante a passagem da dita barra de traça°.

2 - A mãquina copiadora, da acd.rdo com o ponto 1,
caracterizada por compreender dispositivos de avanço para condu.
zir os ditos dispositivos do barra de tração e o membro de sna
jeição atravea um ta.aeto einoao caa.adato e entre superfícies
nplicadores do proseao opostas do dito raio impressor e dos dln
tosraos de pressaoae dispositivos de abertura para separar lera
1, ante no dites superfícies opostas para permitir a passagem er4
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Mre eles dos in tos dispositivoa de barra de traça°.
) k máquina copiadora, de acerdo com o ponto la

maaracterizada por oompreenderum par de suportes-anulares tendo
uma linha azia/ comum; a dita barra de traça') rígida ligando
pontos opostos nós ditos anela; um membro de capuz de seção
eircuUr para o interior da dita barra de traça* para sdatentax
• dito metro de sujeição á distancia constante da dita 	 linb.

axial entro os ditos Laneis; um par dos ditos ralos de pressa()
Odito rala impressor sendo localizados entre elos .6 dispOsto -
com edmos , geometricos paralelos á dita linba axial e com a super
Cicie do dito ralo impressor intermediária ás superfícies de con
tato dos ítos ralos de pressáo formando uma continuaçáo dentada
da seçáo circular do dito membro de capuz; e dispositivos aplica
!Ores de farça para proporcionar rotaqao em d(irno da dita linha
axial doa ditos anis e para girar os ditos ralos de pressão
velocidade superfícIaís distintas para manter um dito originai -
aob tens	 trava a. parte do dito ralo impressor entro elos.

.4 - A máquina copiadora, de acórdo com o ponto r„
:deracterizada pelo tato do dito membro de sujeição flexível ser
ie um comprimento não inferior 4 distancia arqueada ao longo do
aito ralo impressor da dita fonte de radiaçao para o segundo doe
litos ralua de pressão e sendo suficientemente delgado e flexi-
vel para. ¡assar atravós a dita zona contra a preasZo dos dito(
ralos elásticos no sentido do dito rolo impressor; dispositivos
do :inserção para avançar friccionalmente uma chapa mestra para
acoplamento da borda anterior com o dito aanal e incluindo 'ar
membro .propuisor de fricção elásticamante compressível excentre
camente montado, um membro guia papol, e um membro de apeio ri-
gida para sustentar o dito grampo contra pressao aplicada pelo
dito membro propulsor; dispositivos extratorea de papel para re-
mover as ditas folhas do peoel copia numa posíção de salda de
dita aoor. de exposiçao e numa condiço essencialmente livre ca
estateca e lompreendendo um ralo propulsor de fricção e um membro
de prassáo elástico condotivo ligado ' à terra orientado njasenti.
do do dito ralo propulsor; e dispozitIvos pare mantea o dito re
lo impressor á temperatura madoradamente elevada, a abaixo de
temperatura reveria& para a dita impaesaão termográfloa, durar,
te os pea(adaa precedentes á operação, copiadora-

' 	 5 - um membro de sujeição manepulador doPmPol Ado
uado para receber e retem uma borda dianteira Inversamente do-

brada de uma folhada papel sob tensio para traz, o di to membro
53 sajeação incluindo uma- placa plana flexível delgada eláatics

, tendo uma tarda posterior suavemente raiada se ajustando no- In
tenor de um canal delgado aberto voltado para diante de seçao
transversal em forma de U, o dito canal sendo permanentemente 13
gado com a dita placa ao longo de uma atrela do U, e dita borda
raiada se encontrando em ligeiro contato de pressão com o Int(
rior ao dito canal janto á base do lado oposto de. U.

6 - O membro de sujeição, de ecórdodam o ponto 54
-aracterezado pelo fato de borda dianteira da ddta .placc nazi-
r' net. afiaida.à uma barra de tração rígida.

7 - um mocs4amo alimc a tador . 8 removedor convonloa
- ta p ara lamarçáo de uma borda anterior de uma folha de papel num

membro de tadeição fixamente apoiado tendo uma-abertura em forma
de rasgo estreita e proporcionando tonal() de mola moderada con,
tra a dita dnsoraão, o dito mecanismo incluindo um eixo girávei•-
um membro de almofada de fricçao elasticamente . compressível excen
trio/e:cata montado ao longo do dita -aia°, dispositivos manipula-
dores para aMaar o dito eixo numa e noutra direção atravós a toa
talidade de easerclalmente uma ónica e completa rotação, e dispo
altivas guias para dirigir uma folha de papel de perfil nd senti
do da dita abertura; o- dito-eixo e 4 almofada sendo de tal moda
aiSP et5C,03 oom respeito .& dita guia a mramao que levam uma follIM
da papei apoiada sabre os ditosalispositivos,guias á ser forçada
ao sentido de e cem sua borda ulterior para o interior da aberta
• do dato grampo.ámadicialque o eixo a; girado na direção alizar
t ora..

13.-MMHproteeso de cceaar eamacterizado por compra-
ander:ma etapas :de olocar-se ext,congru;xleta uma .Waapte.meatra
originalaimpressa,e cana;felha-Cópia, pelo .menos uma-das anta.: Só
Masa maapreendendo ‘ um revestimentosaupertiCial :de um polímero

plastificado normalmente não-pegajoso capaz de se tornar ligeira
mente adesivamente ligado 1 outra das ditas folhas aob pressa° e
calor moderado; submetendo-se as ditas duas folhas enquanto assa
ciadas na dita congruencia á calor e pressão moderados para li-
gar adoaivamente ligeiramente as duas;; brevemente expondo-rse di-
retamente ó dito original á intensa energia radiante para propor
otonar sare o mesmo uma configuração de calor diferencial cora
reapondente ás áreas formadoras de imagem do dito original e ch,

uma intensidade suficiente para oausar a formação de uma Imagem
visívelecorrespondente abre a dita fólha-cOpla, enquanto impri..
adndo tensa	 dita chapa originai peio puxar-se á dita chapa-
mestra com a dita falha-cópia associada &trava° um ralo impres-
sor e abaixo de dois ralos de pressão de velocidade diferencial
espaçados; e extraindo-se e separando-se as ditas folhas pelo
puxar-se a dita chapa-mestra em terno do segundo dos ditam doia
ralos de pressão á um arco suficiente para desfazer a ligeçao
aderente entre as mesmas.

una cal:manara construida conforme-anui
dascritt com paraacular referencie Z, aaaa retização ilustrada noe
desenhos aaansca.

10 - 'i am/toasse: Qe cupà.ar essencialmente conforme
aqui descrito

A requerente reivindica de &cardo caa a uonven4o
Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n° 7903 de 27 de agasto
de l945, a prioridade do correapondente pedido, depositado nR Re
partição de Patentes dos Ratados Unidos da Amórica, em 8 de asas
to de 1962 aoM n° 215.584.

Tt11160 N a 146 602 de 31 da janeiro de 1963
Requerente:,VOICANSATERIAIS COMPANY - E.U.A.
FrMV116gio de Invençao: "PROCESSO DE OXI0L0RAÇÃ0n

Ale .rnocráso DE OXICLORAÇÂO°, de um =poeto de hidrooar -

boneto alifático alto oaturado por otileno tendo da. e -a

4 &tcmoe de carbono por moi .Sadlapromeseo caracterizam

do por compreender a peoaagem de una misture de allmena

temrao ao dito compacto de hidrocartoneto, cloreto de hi

droaenio e um gáa contendo oxigtnio livre ats'avée

uma zona de remçáo caractprizada por ter uma relaçÃo •pt

tra og ros de 3,25 a 6,50 cm2 de supe-rficie de permuta'

de calor arterno por metro cábico do oolome de reaçáo e

em contato com um- leito fixo compreandendo um cataliza-

dor de cloreto de cobre .sUpoMdado calparticallat de hm

tranopoatader eor1itioc s4lico e misturado com partiou

lae da am•dilmante loaree s61-ide tendo uma condutibilia

dele táradca de pelo menos Ga25d lag/calfh/929cm2/T;C/354
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Wa a 260°C para formar Uma mistura cOmpreendendo de 50

a 95 Vol. % das ditas partloulas de diluente sólido e

'correepondentemente de 60 a 6 vol. % das partículas am

preeentiando'cloreto de cobre, e mantendo a temperatura

da dita zona de reação entre cerca de 232,22° a

398,890 C por permuta de palor indireta através da dl*

ta superfície de permutador de calor.

2r	 Um processo de adulo com o Ponto 1, caracterizado por-'

que o leito fixo de partículas catalíticos compreende

'pelo menos duas zonas "de ,concentração catalítica ditei

' rentes, a zona mais Próxima da extremidade de admiseão.

da alimentação compreendendo pelo menos 60 vol. %
	

de

partículas diluentes inertes e uma Outra zona longe da

dita extremidade de admiesao da alimentação . compreen

dendo pelo menos 60 vol. s % de partículas contendo clore

to de cobre, e onde uma pressão entre cerca de 1,75 .e

10.54 kg/cm2 é mantida na dita zona de reação.
5. Um processo de acOrdo com o Ponto 2, caracterizado por-

que o composto de hidrooarbono submetido à oxicloração

é etileno.

4. Um processo de acido com o Ponto 2, caracterizado por-

que o composto de hidrocarbono submetido h oxicloração

é cloreto de vinilo.

6. Um processo de acardo com o Ponto 3, caracterizado por-

que o dito transportador para o catalizador de cloreto

de cobre é alumiria ativada.

6. Um processo de acerdo com o Ponto 1, caracterizado por.
-que a zona de reação 4 ' uma zona tubular tendo um

tro interno entre 19,0 e 31,75 m/m,

7. Ud processo para oxicloração de um hidrocarboneto não

saturado por monoetileno de 2 a 3 átomos de carbono que

compreende passar uma mistura de alimentação do dito hi

drocarboneto, cloreto de hidrogênio e um gás que contém

oxigênio elementar, a dita mistura compreendendo entre

O (315 de excesso de oxigenio acima tebricamente 	 com

respeito ao dito hidrocarboneto, a uma temperatura em

tre cerca de 260°Ue 315,56°C através de uma zona de

reação contendo um leito fixo composto de pelo menos éu

as porçees consecutivas de partículas compreendendo um
catalizador de cloreto de cobre suportado em um trans-

portador catalítico sólido e' misturado com partículas

de grafite de tal forma, quewprimeirtedaa ditas por

çees de leito catalítica compreenda ama mistura de 60

a 95% de partículas de grafite e correopondentemente
4n 0 55. das ditas partículas de grafite.

Um procosSo para: tater fr 2-ticioretano pela oxiclora-

ção de etileno, caracterizadó por compreender a passa-

gewde ama miotura de alimentação de etileno, crorett

'‘le hidrogenia e ar através de uma zona tubular de rea-

çâo e6bre um leito fixo de partículas contendo catali-

zador, a dita mistura de alimentaçáo contendo menos de

105 de excesso acima tehricamente de qualquer um dos

tres componentes de alimentação acima mencionados e o

dito leito fixo sendo feito de uma mistura de partícu-

las catalíticas de cloreto cíprio() suportada em alumi:

na e de partículas de grafite, as partículas catalíti-.

cas estando presentes na dita mistUra de partícula mn

uma concentração mals.baixa próximo da extremidade dg

admissão da zona de , ,,ação do que próximo da extremida

de de saída, a concentração das partículas catalíticas

perto da extremidade de admissão sendo entre 5 e 50.%

da mNatura mantendera dita zona de reação a uma tempo-

rotura entre cerca de 260° C e 315,56° 0 e'uma pree

são de reação entre 3,51 e 7,03 kg/cm 2 e retirando os

produtos gasosos da dita zona de reação.

9. Um processo de acerdo com o Ponto 6, caracterizado por
que a zona tubular de reação tem um diâmetro entre 19.Q

e 31.75 mim.

10. Mn processo de acerdu com o xonto e, caracterizado por-

que os produtos gas000s retirados dá zona de reação es-
to substancialmente condensados da dita preesão de re-

ação e a uma temperatura acima da temperatura normal de

congelamento do condensado resultante, e 1, 2•dicloreta
no é recuperado da mesma.

11. ',PROCESSO Mt OEICLORAçaw, oomo reivindioado de 1 a 10,

e substancialmente com6 descritas ilustrado no relatóm
tio o nos desenhou anexos.

Reivindicam-se os direitos de prloriaoae, aseeguraaoi

pela Convenço Internt.tional, estabeiecidos pela solici
tação lantim, depositada sob no 170 399, em ide fent

reiro de 1962, na Repartição de Patentes doe Estados U.

nide° da Amerioa do Morte.'

•,
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TíRM0 N 2 142 763 de 6 do setembro de 1962
Requerente: FOSTER, YATES THOM LIMITED - Inglaterra -
Privilegio de: Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS Ã.
MÁQUINAS OU APARELHOS PARA O AMOIPAMENTO POR íNaçXo DE MATã,
BDL PaSTICO"

1. Aparelho de moldagem de injegZo, caraoteriaa

do pele fato que ;.le ; do tipo no qual o material.dcamolk,
gem á euprido a partir de uma cámara de alimentação . para um

molda a partir de uma tubelaa de ' injeção que ; mantMda alam

contato vedante com o orifício de entrada do molde, durante

o anchimento e que e retirada do molde quando o enchimento-

á completado, no qual a tubeira de injeção á formada como,-

ou constitue uma parte de estrutura teleecápica interposta,.

entre a cámara de alimentação ou oilíndro e o molde ou su-a.

porte do molde, e meios ficam providenciadas para estender

e eortratir dita estrutura teleacápica para trazer a tubel.-

ra. para um contato vedante Com o.orifIcio do molde e para -

retirar: a tuboira do molde, conforme necceeário

2. Aparelho de moldagem de injeção de acordo com

e reivindicaçãa 1, caracterizado pelo fato que no mesmo di-

ta actrutura teleecápioa inclue meios de Válvula dispostos-

de•tal moda para serem abertos automàtioamente quando dita

autelra á deelocada pelo ntato com um orifício de entrada

Ca molde.

3..Aparelho de moldagem de injeção de acárdo com

a reivindicação 2, caracterizado pelo fato que no mesmo di-

toe meaos de válvula ficam associaddoe com Uma parte de. tu-

baixa daelooável e eão mantidos fechados eob s. preasão. da

mataria' plástico atá haver uma deslocamento relativo enere. !

c. parte de tabelru e o ceequilho.

e'. Aparelho de moldagem de .injeção de acOrdo com

a reivindiaaçâo 1, caracterizado pelo fato que no mamo os

meios para estender e contraia a estrutura de tubeira talos

o6pica- compreendem um ou mais diepoeitivoe dc piatão ou ear

riara ao1on4veio por fluido.

5. Aparelho de'moldagem ' cle injeção de acárdo com •

a reivindicaçãe 1, oaraoterizado pelo fato lua na mesmo os.

meios de preaaão de fluido ficam pwovidencaadoe para arpam-
dir a estrutura telescápica e no qual as peças relativaten- !

te dealleantes de dita estrutura telescáplea ficam diapoe--

taa da tal modo e proporcionadas que o aoeimento pari neje

'de uma ou mais das ditas peças ocorre caiando a presaao , de

material pláatico no molde excede um máximo predeterminado.

6. Aparelho de moldagem de Dejeção de acárdo com

' a reivindicação 1, caracterizado pelo fato que no mesmo as

peças relativamente dealisÉv4a de dita estrutura telescc5--

pica ficam dispostas de tal modo e acionadas que o desloca-

mento relativo de dita° peças ajuda na injeção de material..

pela aça° do pletZo.

7. aparelho de moldagem de injeção de acOrdo coe'

a reiviudicaçU 6, caracterizado pelo fato que no mesmo zoá;

Los ficam providenciados pelSe quais apta a tubeira de ina

ção ter eido contatada com o molde uma das partes de dit.
:

estrutura telefic4pica deslocada para a frente para redu..•
R

tir o volume da amara circundada pelas partes de maneira e

ajudar na injeção de material ou efetuar a mesma para dem"-,

tro do molde

6. Aparelha de moldagem de injeção de acOrdo com

a reivindicação 1, caracterizado pelo Lato que no mesmo •

estrutura de tubeira talou:430a fica montada ma extremida-

de do cilindro de alimentação ou de forçar próvidenciando

para a moldagem Por injeção. !

9. Aparelho de moldagem de injeção de acrdo com

a reivindicação Si caracterizado pelo Pato que no mesmo e
a

estrutura teleecopica compreende uma parte tubular rixa se-

gura no- dito ollIndro, uma parte reciprocanta deelieável na

parte tubular fixa, e uma parte dealiciável de tubeira

da extremidade externa da parte de casquilha.

Aparalbo de moldagea d* Injeção de aalirdo com
a reivindicação 9, caracterizado pelo fato que no meemó" o -

furo de dita parte da tubeira fica provido de una ou maia

paeeagene laterale de entrada dispostas de tal modo para

ocoperaz ! com um alargamento na parte do casquilho de manei-

ra e Pulo:tonar como uma válvula.

11. Aparelho de moldagem de injeção do acOrdo cair
o

qualquer UJL das reivindicaaões anteriores, caracterizado .

poio fato que no mesmo a estrutura; da tubeira fica provida-

de meios da aquecimento diepostoa de tal modo para manter

aabilidade ao azaarial pláotioo dantro dela.

12. Aparelha de moldagem de injeção de aaOrdo ocie
-a reeaandicaçao 10, caracterizado pelo fato que no mesmo o

alargamento na parte de canallba e formada em duas partes-

tendo diZmetroa diferantea diepoatae de tal moda para fe-

char ou abrir ditas pausagena de entrada de aaárdo com a p2

eição da dita porto de eaeauilhoa

13. Aparelho do moldagem de injeção de acC;rdc cor,

a reiviadicação . 12, caracterizado pelo fato que no meamo um

reeealto 4 formado entre as duas partes de dito caeqailka

ie diámetroe diferentes, e fica disposto de tal modo para a,

cooperar com um Planjo ou colar que se encontra na eitreaí,

dada interna da tubeira de injeçao quando o membro de Ma.

quilho atinja OU se aproxima da extremidade do seu curso de

asneira a impedir que a.tubeira de injeção peja forçada pia.
ra fora do oaequilho.

á	 - -14. Aparelho de moldagem de Injeoao da acordo oco
az:àas reivindicaçãee 9 o 10, caracterizado pelo fato que MO Eaft

mo. dita parte tubular fixa serve como passagem de alimenta.s.
2f;

•

ção que comunica na extremidade da frente com o-alariamento
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na dita parte de casquilho, pendo *que assim, material de mol-

dagem sUprido atravae de dita parte tubular fixa alímenteg.
do para dita parte de tubeira quando ditas, passagens de en-

trada aio abertas pela dita parte reciproganter

15. Aparelho de moldagem de injeção de aoõrdo co.4
a rémádioacia 14, caracteritado pelo fato qUe no mesmo me,

loa ficam providenciadas para tampar a'extremidade da frente

de dita parte tubular fixa de maneira a tornar o aparelho we

60Wad o para efetuar uma injecio de alta pressão.

,s 16. Aparelho de moldagem de injeção construído. m

TP.RMO N o 11:1 001 de 16 de julho do 1962
Requerente: FOR!) MOTOR COMPANY -
Privilegio de Invoeção: "TRATOR COM COLUNA DS, DIRRÇãO
AJUSTÁVEL"

u,Liv,INDIasetrq

1.	 Trator com coluna de direção ajustbvel caracterizado

por ter um eixo de direção, uso volante no extremo superior do eixo,

una conexão rloorvol entre O B extremos do eixo de direção permitine.

do que a parte romorico• do eixo possa ser levada a uma posição fa-

zendo uni roomealo com a parte inferior do eixo, melo que proporcio-

nam um eixo do articulorção horizontal e troo:avessa' para o giro

parte :superior do eixo de dl reçSo ao longo de um arco vertical e

dlopoolitives poro trovar o diaz elOO numa posição fixa em Coda eX
tremo do dito e roo verticale

- 2.	 rrotor oco colmou de aireção a juativol, caracterizado
por ter ura eixo cliroção, um volante mo extremo superior do 0120,
uma cor.cxão felooisel mitra co extrai-ao do eixo de direção permiiin-
do quo a paro ooperior do eixo poosa ser levada a uma poulgio ra• •
mondo um engulo Com a porto inferior do dito eixo, 1110.08 qUe pras
porcionam um eloc do ortiorolação horizontal e tranaveran pare o

da parte oi.ipoolor do eixo de dileção ao longo de um arco ver.,

t.f2n.1 e desozoOtivou paro travar o dito eixo ntuaa . posigto tua em
caao cotreroo do dlto orce vertical, sondo o volante e O eixo mono.
todo poro mcoor-oo exla/mente e a isso forçados pelo aço de une
mole:, e Mei 03 ti e reepondem ao movimento axial do Volante e ao

eixo controolando n aço ou fdrço da dita mola para destravar o
oiro paro c som:Laço:to de g1:4
3.	 Tratrme cem coluna de direção :ajustável, caracterizado
por ter um oiro do alreçè.o, um volante no extremo superior ao eixo,

OM conezZo flerloel, entre co extreo:oe do eixo de direção permitin-
e

do que a parte superior do eixo possa :ser_ levada a uma posição fa-

zendo umAnsmle ocra a parto inferior ao dito eixo, dinpositO000

que proporcionam um eixo de artieulação horizontal e transversal

para o giro da porte superior do eixo de dizeçâo ao longo 0.e um

arco vertical e dispoeitivoa para travar o dito eixo numa poaição

fixa em cada extremo do dito arco vertical, ser.do , o volante e o

eixo montados para movimento axial, e diepositivoo que reapondem

ao moviolentb axial do volante e eixo para destroao o dito eixo

para o movimento da giro.

4. Tratar com coluna de dire ção ajustável, caoacterizaao

por ter um aeeento para o operador, UMA plataforma na fronte do

assento, pedais • de controle na frento da platarozma, e um volante.

acima da plataforma, sendo o dito volante montado para mover-so ao

longo de um arco que co eetende pari, traz e para baixo, e para a

frente e para cias em t8rno de um centro colmo da parte da frente

aSt plataforma para facilitar a operoção do trator, (roer de uma

pocição sentada, quer de uma pot ição de pt n8bre a plataforma

dispositivo° para travar o volante em posição em amboo co extre-

mos do seu arco de movimento.

5. rroter com coluna de direção ajustável, esracterimr‘do

por ter um assento , para o operador, uma plaitoformo na frente do moo

sento, pedale do controle na frente da plotaforma, e um volanto aci-

ma da plataforma, eendo o dito volante montado paro mover-ao ao lon-

go de um arco que co estende para trio e pura baino e para a frente:

e para cima, eu t8rno de um centro acima da porte da frente da pla-

taforma para facilitar a operação do trator, quer do uma posição

sentada, quer de uma posição de p8 °Obre a plataforma, e disposi-

tivos para travar o volante em posição em.amboa os extremos do seu

arco de rionlmento, sendo os dita diopositivis toavadoreo

quando o volante move-se axialmente.

	

' 6.	 Trator ceia coluna de direção ajustivel, caracterizaao

por ter um assento para o operador, uma plataforma na frente do .\

assento, pedale de controle na trenOe do plataforma, e voa volanto \

acima da, plataforma, sendo o dito volante montado para mover-se Go.;,

longo do um arco que se estende para trás e para baixo e para a

trent:: e para cima em t5rno doe' um centro acima da parte da freatt,')
do plataforma para facilitar o operação do trator, quer de uma yo--)

eição sentada, quer de Uma posição de p5 eObre a plataforma, sende0

á Volante e a coluna axialroente m6veia por curta distincia o força:

doa por uma mola para um extremo do dito mo:ar/lento, é dispositivo:4J

para travar O volante e a coluna em posição em amboa extremos do

seu arco de movimento, sendo os ditos melou trovadores libertadoa

em resposta orn movimento do volante e da Coluno contrariam/o a temo*

são da mola.

	

7.	 VratOr oco g o-lupa de direção ajoatÁvel, caracterizaoo

por ter um eixo de direção, Um volante no extremo do eixo, dispt,,.,

altivos que montam o dito eixo para mover-se ao longo de um orai, .

que Ge estende em Vim° de uma articulação horizontal e tronava(

tal, sendo O eixo de direção montado para movimerep axial

dispositivos de mola gole enviesam axialmente o eixo de direção,

uma trava para prender o eixo ale direção contra movimento em tern

de um piv8 horizontal, sendo a dita trava libertada pelo movimentg

axial do eixo de direção contra a terça da mola.

	

e.	 Trato; cota coluna de direção ajustivel, caracterizai:h'

por 'er um eixo de direção, um volante no extremo do eixo, dissono'
oiti o de mancai que recebe o dito eixo pare, giro, diapoaltieS:7
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terra proportelenar um ~e feldvd'horegontel e transversal para gire

do meneai e do eixo de direçio atrevéte 'de Me arco que se estude

num plano vertical perpendiculer ao eixo pive, do diapositivo de

mancai, uma mola que enviesa o mancal numa direçiee geralmente axial

da parte enperior do eixo de direçio, nm . meebro que se estende ao

longo de um arco em Urn0 do eixo do meneai que recebe o dito eixo

para giro, dispositivo paru proporcionar un eixo pivti horizontal e

tranaveraal para giro do mancel e do eixo de direçáo através de um

toco que se estende num plano vertical peependicular ao eixo pivd

do dispoeitivo de mancai, uma mola que enviesa o mancai numa dirae

eio, geralmente axial de parte aupeelor do eixo de eireção, um
membro que se estende ao longo,de um arco em tbrno do. eixo do mate

cal como centro e dotado de partes que se encaixem e se ajuntem

com o mancal ' a fim de travé-Ioecontra o movieento de giro, sendo

o mancal deslocivel pelo movimento axial dm parte auperior do eixo

de direçáo para liberti-lo do membro, sendo o eixo de dintel° os-
.

oilével em Urna do eixo do maneei para uma posiçáo segure,

9.	 Trator can coluna de direeSo ejnet4vel, caracterizado

por ter um eixo de direeào, um ~ante no extremo euperier do eixo,

uma eunta universal entre os extremos do eixo de direçio permitindo

que a parte superior do eixo possa girar para uma poelçaio que faz

um tngulorelativamente It parte inferior de mo omea tin a P oÇ o em gar-

fo que recebe para giro a parte superior do eixo de direçío, dis-

positivo que proporciona um eixo pivó horieormai e transversal peso

girar o garfo e a parte superior do eixo de direçào atreva de um

arco que se estende num plano perpendicular ao eixo do garfo, sendo

o garfo entalhado para receber o eixo pive, ume mola que força o

garfo numa direçio geralmente axial da parte superior do eixo de

direçào, um Membro que se eetende ao longo de um arco em terno do

eixo do garfo como centro e dotado de um per ee depreesáes espaçe

dee nos quais uma parte do garfo é adaptada peru ser envieaada pel

aço de mola, sendo o garfo deslocével pele mevimemto axial da par-

te superior do eixo de direçào pare retirar e garfo de UMA das de-

pressOes, e sendo o garfo e a parte eurerior do eixo de direçào os-

ciléveis em Urre, do eixo do garfo para enceixe do ato garfo na

outra depreesào.

Reivindica-els, de weerdo com at Cenveneàe Internacional

• o Art.21 ao Cédigo da Propriedade Industrial, a prioridade do

pedido correspondente depositado na Reperteçíe de Petentes dos

Estados Unidos da Amérece, em ,,/!.2 de Oelbe ee 1961,etb 2.12e.O3f-

T181t0 N o _157.095 de 26, do fevereiro de 1964
Requerentet INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES CORPORATION

Privil;gio de Invengeos 'n MECANISMO DE MARTELO IMPRESSOR It COSM.'

TO PARA 'TM IMPRESSOR DE LIXA VELOCIDADE"

REIVINDICA0E3
Um conjuntn4 ao martelo impressor -para um impresaor(

de alta Velocidade tendo tipo mével e incluindo um elemento que,

bate, por inércia forçado a uma posiçO° retrairia, e meios pare

impedir o elemento que bate para a frente de sua posiçOo re-

traida a um ponto de impacto com o dito tipo, caracterizado

pezeneios etivadoree incluindo uma peça operadOra mtével adbrW

uimeZeistância limitada para gerar umimpulso em consequência do

que um "tomento" de alta velocidade é comunicado ao dito elemen-

to que bate, e meios para operacionalmente ligar a dita peça

operadora e o dito elemento que bete, os ditos meios de ligaçZO

compreendendo um conetor de impulsão com cOluna delgada, tende

seus extremos colunares em imediata proximidade com a dita peça

operadora e o dito elemento que bate e movendo-se com o dito

elemento que bate sob impulso provocada pelo dito operador, e

meloa de suporte para o dito elemento fio adaptsdoe para limitar

e flaXOo baterei do meemo.

e,	 Via .conjunto de acêrdo . cem o ponto 1, caracteritado

pelo teto de que, o dito conetor de'impule;° 4 um elemento, de

fio metélico e que os ditos meios de suporte ao estacionérioe

eymportam por desligamento o dito conetor de impelia° de ma-

neira colunar com os extremos do dito conetor de ImPuleRe en,

gajáveie por esbarro com a dita Peça operadora e o dito ele-

mento que bate, os ditos uportes tendo meees para impedir o

nela° lateral do dito conetor de impulso sob cargas compres-.

alvas aplicadas pela dita alavanca impulsora e dito elemento

martelo, meios mondo ligados ao dito elemento que bate park

forçar o dito elemento que bate, o dito conetor de itanue0Oo •

,g dita peça operadora em engajamento 1:Tenciona'

*5	 ,	 Um conjunto de acordo com o ponto 1 ou 2, caracterizado

pele feto de que a dita peça operadora é um eletromagnetb compre-

endendo um udc(30 magnético e armadura contudo em pivot aSbro e

acamo, e dita armadura sendo mOvel num percurto limitedo Pelo

dito nécleo magnétito quando imantada.

4. Um conjunto de aOrdo com o ponto 3, caracterizado

pelo fato de que a dita armadura tem um braço de momento eubstane

cialmente maior do que o dito elemento que bate, o dito conetor

de impuleOo operativamente engajando la dita armadura e o dit,

breeo do elemento que bate num arranjo amplificador de movimene
to:	 .

5. Um conjunto de acérde cem o ponto 4, caracterizado

pelo feOp de X1r..0 O dito arranjo amplificador de movimento em-

alete do dito coneter de impple;o engajando operativemente

dita armadura prximo do extreeo do dito braço de momento.e

dito elezento que bete num ponto entre o fulcro e o extremo que

bate do *esmo.

de Um conjunto de acérdo 'com qualquer um doe pontoe

prencdcntes, caracterizado por uma pluralidade de elementos

rire botem montada numa estrutura numa sé fila pàrale/a ao,

r2:-!5=nto do dito tipo, as peças operadoras associadas, uma
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Para cada elemento que bate, séndo dispostas em filas paralela.)

plural° dita fila de elementos que batem e um ndmero corres- 
a

pendente de conetores de impulso sendo provido, os ditos coa

~ores de impulso sendo de comprimentos diferenteá e dia-.

postos com os seus extremod engajando por esbarro clementes

que batem na dita fila singela e peças de oparaçgo individualaa

nas ditas filas plurais, meios compreendendo cabeçotes presos

aos ektremop dos ditos conetores de impulso para engajar os

ditos meios operadores e ditos elementos que batem, os ditos meios
—

operadores e ditos elementos que 'batem, os ditos meios que coma

preendem cabeçotes sendo de diferente massa para compensar

as diferenças de massa' nos ditos conetores de impulego.
	 (

7. Um conjunto de an8rdo com o ponto 6, caracterizado

pelo fato dos ditos cabeçotes compreenderem um cabeçote e um .

elemento flexivel reáistente ao deagaete, os ditos elementos

rlexivels sendo engajdveis com as ditas peças operadoras e os

ditos elementos que batem.

8. Um conjunto de ac6rdo com o ponto 7, caracterizado

pelo fato do que os ditos elementos euportadores consistirem

de polluretane.

9. Um conjunto de acordo com os pontos 6, 7 ou 8, ca-

racterizado por uma estrutura de montagem tendo membros prate-

leiras supottadoraa espaçados inferiorea, superiores e inter-

mediírioa, a dita pluralidade de elementos que batem sendo dia..

posta em subconjuntos de elementos que batem plurais tendo uma

peça de sub-estrutura de armaç go que pode ser presa à dita peça

de prateleira intermediária e sendo montado em *pivot" na dita

peça de armaç go de eubconjunto, uma pluralidade de eletromagnetosa
sendo montada numa pluralidade de filas nos ditos membros-pra-

leleira superiores e inferiores, as armaduras referidas se es-

tendendo em filas paralelas dianteiras e trazeiras com o dito

meMbro prateleira intermediério, os conetores de impule go asao

ciados tendo peças suportadoras que podem ser proses A dita peça

prateleira intermedidria.

10. Um conjunto de acdrdo com o ponto 9 # caracterizado

por um dispositivo de controle de impresso montado na dita es'

trutura de montagem e compreendendo uma barra de controle de

Imprese go com movimento alternativo na dita estrutura de monta-

vem numa direçgo transversal à direçgo de movimento do dito tipo,

a dita barra de eontrole tendo meios de controle de impresso

eoextensives com a dita fila de elementos que batem, adaptada

4ara ser . engg jada pelos ditos elementos que batem coineidental(

Dente com o impacto contra os oitos Mapa, e meioa para ajustai

posíçgo da dita barra de controle de impresso para variar a

linha de engajamento dos ditos élementoe que ed batem, os dito/

meios por último mencionados compreendendo uma barra de ajuste

gen& com movimento mas suportada da dita armaa go de montagem

adjacente a, dita barra de controle, a dita barra_ de ajustagem

Sendo dotada de movimento alternativo longitudinalmente ae longo

da dita linha de elementos que batem, meios para dar movimento

alternativo A dita barra de ajustagem transversalmente A dire-

Çgo de movimento da dita barrede controle, e meios com e-aàn-

tríco levados pela data beraa do ajgategeM e data barra de com-

4rolo para Converter o dito movimento alternativo longitudinal,

ás dita barra de ajustagem ao dito movimento alternativo em

sentido transversal da dita barra de controle.

• Reivindica-se, de andrdo com a Convenço Internacional

t O Art. 21 do 06digo da Propriedade Industrial, a prioridade do

eedido correspondente depositado na Repartiç go de Patentes doa

astadee Unidos da aWrlea l em 28 de março de 1963 seb n9 268.652.

-a u

FIG. 1

TÉKmo aa 143•471 de 28 de setembro de 1962
Requerente& Fale CORPORATION asaaS,U.A,

Privilegio de Invenção: * UMA ESTRUTURA DE CABEÇA . DE POÇO E

SUPORTE DE PENDURAI. 2
RE/VINDICAÇOES

1- Una estrutura de cabeça de poço e suporte , de p'êt,
durada compreendendo uma cabeça de tubulação tendo nela forma
=a uma superficie do suporte; uma bucha de passagem de penda.

aal de tubulação tendo um corpo recebivel no interior da caba,
•l de tubulação e uma superfície de suporte formada no citada

lorpa complementarmente à superficie de suporte da cabeça de
. jUbulação, de modo que dita bucha de passagem possa ser firma.

mente alojada no Interior da referida cabeça; pelo menos uma

Arfuração formada atreves do corpo da referida bucha de passa

¡em para acomodação de um pendurai de tubulação, caracterize,
te pelo fato de Incluir pelo menos um rasgo no referido cor=
a" formado transversalmente á cada perfuração de modo a In.
Nerceptá-la e nela formar Uma janela; e ressaltes montados ne.
lano para movimento entre uma posição operativa projetando-so

na perfuração para suportar um pendurai de tubulaçãe e uma pe.

Dição Inoperante na qual ditos ressaltes são retiradoe da per-
Curação

2- Uma estrutura de cabeça de poço de ackirdo com a
ponto 1, caracterizado pelo fato de incluir diversas das dita

perfuraçOes verticais formadas dentro do mencionado corpoa ol

eixos das ditas perfurações: estame ' contidos em um plano voa.
, Xical, um dos. ditos remoa 31:17 formado no citado corpo em cada
:Modo referido plano, do modo que o fundo do mesmo intercepta
te perfuraçães.para formar as catadaz janelas, e na qual um dos
ditos ressaltos í alojado dentre da cada rasgo junto à cada je,

'tala para IN manclanadelevimento para dentroe'pera fera da Per'
ruração aseonlada
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ra fora ser feraado no dito pendurai de tubulação adaptado para raa

pousar sabre as bordas. internas dos citados ressaltes e coe cias se

intertravar quando os Citados ressaltos le . projetam atravás das men.

aionade: janelas .

7. Uma estrutura de poço de acorde com o ponto, 1,caracte,#

rizada por dois rasgos transversais opostos formados nas superfícies

Uterals do dito corpo, os fundos dos ditos rasgos sendo' paralelos

ao plano que eont;M os eixos das ditas perfuraçõee e interceptando 	 •
Xing a PPISIWAaaea DAra formar. lanara* o postas nas Pared es das nas-

3- Uma estretura de cabeça de poço de acOrdo com um

dos ponaos 1 ou 2, caracterizado pelo fato dos ressaltas inclua,

rem um ressalto-montada dentro do um dos ditos rasgos pára movi

mento pivotal em terno de um eixo subsancialmente vertical e

tendo uma porçqo extrema interna , moldada para passagem atra-

yes da janela associada, bem como pelo fato do dito ressalto

c/uir U ta mola tambám dispostas dentro do citado rasgo para em,

pu..n;rar o ressalto para fora para uma posição na qual a citada

porção extrema interna á retraída da janela e da perfuração

as:aaciada,	 cada	 perfuração	 tendo. suas janelas forma,

Cosem lados opostos da mesma e os dais ressaltoa nelas cooperaa.

de um com ó outro para suportar um pendurai de tubulação

4- rasa estrutura de cabeça de poço de acordo com Um dos

santos 1,2 ou 3, caracterizada por ter Orgãos dentro da catada.cm

Laça de tubulação e dispostos para engajar as citado reasaltos

çuendo a bucha de passaaem de pendurai de tabulaaão 4,alcjada no

interior da citada cabeça para forçar ditos ressaltos para dentro

atraves das janelas de medo a projeta-los nas mancionadas pe -rfura-

çães

5_ Uma estrutmra de cabeça da poço de acudo cum o pon-

to a, caracterizada pelo fato dos rasgos e janelas'serem dispostos

a6bre um plano comum. substancialmente horizontal, parafusos de trs

vaaente serem ataarachados radialmente atraves da cabeça de tubu-

lação de modo que quando a bucha de passagem de pendurai de tubula-

ção e alojada no interior da citada cabeça e as extremidades intez

nas dos parafusos de travazento cão dispostas em oposição ás bordas

externas dos ressaltou, mediante aparafusamento dos ditos parafusos

aare dentro, os ressaltot . podem ser forçados contra as molas para
projetarem suas torções internas, atraves das janelas correspondana

tos, nas respectivas perfurações, ditos ressaltas podendo portanto

ser ajustados a partir do exterior da referida cabeça de tubulação.

. Uma estrutura de poço de acárdo com qualquer um dos

pantos.precedeates, caracterizada pelo tato da cabeça de tubula-

ção ter uma perfurteão cilíndrica dentro da qual a bucha de pasas

gen do pendurai de tubulação e alojada, a superfície de suporte

sábra a citada bucha de passagem ser inclinada para baixo e para

dentro, enquanto que a superfície de suporte sabre a mencionada,cm

beça 4 inclinada para cima e para fora de u'A maneira complementar

cada perfuração vertical dentro de corpo da bucha de passagem do si

porte de pendurai da tubulação ser de diemetro suficiente para per-

mitir livre passagem da tubulação e do pendurai de tubulação atra-
atrás da mesma,s e. borda interna da cada 'ressalto ser de forma arques

da para conforma-se com a periferia do pendurai de tubulação, a

porção superior da dite borda interna ser Inclinada para baixo

para fora e um ressalto correspondente, inclinado para baixo .e pa-

mas; ditos &elos de ressalto compreendendo ressaltos de suporte de

pendurai pivotalmente montados nos citados rasgos, superficies que

se inclinam para baixo e para fora formadas nos referidos ressal-

tos adjacentes a suas bordas internas e adaptados para se projeta

rem, atraves das mencionadas janelas, nas citadas perfurações, mo-

las apertando normalmente ditos ressaltas para fora, para' posições

nos quais os referidos ressaltos são retrafdos das referidas Portal

rações, ergeos montados na dita cabeça de tubulação e adaptados

para engajar ditos ressaltos e força-los para dentro de modo que sa

as bordas internas es projetarmas citadas perfurações um Pendurai

de tubulaçãO passando livremente atraves da uma das referidas pez

furações quando os mencionados ressaltos sào retraídos, e um bates-

te inclinando-se paia baixo e para fora sabre o mencionado pendura:

de tubulaaão, adaptado paras apoiar-sesObre os referidos ressaltoi

quando este:: eltimos se projetam atraves das referidas janelas, e

com eles se intertrav'erem ' a fim de impedir que dditos ressaltes ae-

jam retirados da porfuração enquanto do pendurai de tubulação este

apoiado sabre os mesmos

'a. requerente reivindica de acárdo com a Convenção Interns

cional e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903 de 27 de agOsto de 1945

a prioridade do correspondente pedido depositado na &partição de

Patentes dos Kutadoa Orados da america em 5 de outubro de 1961,sob

ao. 143 136
-Sedai

TÊRMO N a 154 359 de 5 de novembro do 1963
Requerente AMERICAN MACHINE d. FONDRY COMPANY...a. E.U.A.

Privilégio 'de Invenção: "MAWINA DE PROCESSAMENTO CCUT1h0 PARA
MANUFATCPAR CIGARROS" 	 '

REIVINDICAÇOESa

1- Maquina de procersamento contínuo para manur& •
eurar cigarros, que compreende ursa roda de • sucção, uma mamei
periférica da referida roda de sucção contendo pequenas passa
gana que proporcionam um percurso em terno da referida marem
permeável	 passagem de ar, meios que criam um v4cuo parcial
dentro da referida margem da referida roda', um empanque estacl
onário disposto no interior da referida margem bloqueando aARS
sagem da' ar através das referidas passagens em terno de uma. poz
ção da circunferencia da referida margem, uma primeira correia
que transporta tabaco para a referida roda de sucção e una se-

gunda CO:rele que transporta corcao de tabaco proveniente da re, -
ferida cozia de aucç 'eo, caracterJzada pelo fato de compreender

uma pluralidade de meios de aparamento . rotativos para apararem

aa, aequãucia igualarem a Seção tranavarsal do corda° de reta-

lisos de tabaco car;e5sado pele ra,ferida roda de sucaao.
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. 2.- Míquina de &cardo com o ponto 1, caracterizada

pelo fato doa meiow de aparamento estarem na forma de rodas ro.

tetivae.

D... Máquina de acOrdo com o ponto 2, caracterizadt

pelo feto de que os meloa de aparamento sío dotados de eixos

de rotaeáo tapaçados da roda de suco e Me102 de 'ajustagem des

tinados e ajustarem individualmente o espaçamento dos referidos
a .

eixos em relRçao e referida roda de sucçao.

	

• 4a-.Máquina de accardo com qualqaer um doa pontos	 `

precedentes, caracterizada pelo fato de que à roda de sucçâo pri

fiaria a dotada de paredes laterais dispostas em terno da referi

da margem com uma pequena folga entre as referidas paredes .late

reis e a referada margem, sendo as referidas paredes laterais

aispostas de ceda lado das referidas passagens pequenas previs.

tas atreva da referida margem, sendo à referida primeira cor-

reta dotada de uma pista superiora qual, se prolongada, seria

substancialatnte tangente a referido margem, terminando a refe-

rade prireara correia de maneira a deixar uma folga entre a ex-

tremidade de reaerida prtmeira correia : e/R referida margem en-

tre es referadaa paredes laterais, o referido empanque que está

dirposto no interior da referida margem bloqueando as referidas

aberturas arevastas na referida margem terminando na direçâo de

rotaçá:o dea referide poda alem da referida folga, e um memaro-guift

disposto entre as referidas paredes laterais acima da extremada .

de da aeferade primeira correi:x . 6 a referida margem, uma açío
de sucçica ectravas das aberturas na referida margem puxa ar as-

cendentemente atreves da folga entre a extremidade da referida

primeira correta e a referida margem, o ar que passa atreves da

referida folga calcando o tabaco que passa da referida primeira

correia p,s,r, e e. aeferade margem contra o referido meambao-gula.

5.- aLaulna de &cerdo com qualquer um dos pontos

paectaentte, caracterizada pelo fato de compreender uma roda se

eundaraa de auc'çao que tem um dianatro menor do que o diasmetro

da roda de aueçao e e eepaçada da roda de sucçâo e 	 dotada de

uau mareara aeai.aeraca que contem pequenas. passagens formadoras .

de um .perruaeo em tOrno da referida margem permeável a paszegem

de ar, meice da beMbe:rorrerÁdorss de um víicuo parcial do i snte-

rior aa rafereaa margem da referida roda wecundarit, um empanes

mento eatacacnarao diaposto no interior da referida margem bio-

eueanae a aaa p aaeaa aa ar atreves das passeaenn previstas era tôr

na de ara Farte aa caacanfeaeacia da referada margem, um meio .

de trta:earanait roaativo eaaaptodo para aparar es pratubeaencias

dc rettaSa'a ae tabaco arovenlente de referida roda Prin g.ria de

aaceaa c taineiaaaaado et mesas sabae a referada roda tecundaxia

de a:a:eia°, um eaemente de eapaçarleato lacalaaada entre a . referi-

da rode '.1;:cr de aucçáo e a referada rode securdarla de suo-

çáo e neicaa de . rpaaamento'aaaptedcs psra apararem proaaberanelas

de tabaco areacaientea da referada roda secundaria de sucçao.

ae- aíajaana de acordo com o ponto 5, caracterizada

pala fat o a a , 210. os m6:10E; rotativos de transfer gncig esto na

fçlw,r, de u,Jr. aoaa.aatmaaaa.

laquina de &cardo com os pontoe 5 ou 6, carac-

terizada pelo fato de que a previsto ' um membro-guia para a ioda

aectindicia, adaptado para calcar oe retalhoe de tabaco na refe-

rida roda secundgria.

8..• Máquina de &cerdo com os pontos 5, 6 ou 7, ea

raaterizada pelo fato de que os ocrdUs de tabaco provenientes

das rodas de sucçãO primaria e aecundária silo colocados na . se-,
a

gunda correia em Uma relaçáo auperpoata. .

9.- Míquina de scSrdo com qualquer um dos pontos

precedentes, caracterizada pelo fato de que compreende a provi-

sZel de meios de acionamento adaptados para acionarem a roda de

sucçáo sob uma velocidade perifarica maior do que a velocidade

per/ferica da primeira correia.

10. — Uáquina ae; acardo.com qualquer uni dos pontos

precedentes, caracterizada pelo fato de que a roda de sucçáo

dotada de paredes laterais dispostas em terno da referida mar-

gem com pequena folga entre 43 referidas paredes e a referida

margem, sendo as referidas paredes laterais dispostas de cada

lado das referidas passaaena pequenas atreves da referida mar-

gem, sendo a retomada primeira correia dotada de una pista supe,

rios' a qual, se prolongada seria substancialmente tangente are

ferida marers„ a referida primeira correia terminando e deixan-

do.uma folga entre a. extremidade da referida primeira correia e

a referida margem entre as referidas paredes laterais: 0 rafara

do empanque dispoetos no interior da referida margem queabloqueia

as referidae aberturas na referida margem terminando na direçío

da rotaçío da referida roda	 de referida folga e um membro-

guia dispesto entre as referidas paredes laterais acima da ex,

tremidade da referida primeira correia ' e da referida margem, a

aução atrav g s das aberturas previstas na referida Margem puxan-

do ar atr,avg a da folga prevista entre e extremidade da referida

primeira °arreie e a referida margem, O ar que passa atravea da

referida folga calcando o tabaco que passa da referida primeira

correia -;ara a referida margem contra o referido membro-guia.

TERMO N . 153.748 de 16 de outubro de 1963.
Requerente: ARTHUR MORWON COU/RES - E.U.A.
Privilégio de Invenção: "PROCESSO E APARELHO PARI
TRATAMENTO DE MATERILIS FLUIDOS E no nuiposn.

REIVINDICACUS 
1 - Vás ccatettor de fluido-sólidos coa.

proendendo paredes perfuradas ovegadss se estendendo pus olms;;

um leito de mclarial gr441.110i' regáLte!° E t_437tas MOO Ya(



Dezembro de 1969
,/~aryn•n••••n•"..~..,

DIÁRIO OFICIAL (Seção H787e Segunda-feira 29

juradas, o dito leito de taterial granuler , tendo superfíciea

*es adjacentes Is uma dez ditas paredes perfuradas, uma pasaagem

' de fluido adjacente h dita parede perfurada em comunicação OoR

as ditas superfícies de material granular livres, dispositivos

para passar um fluido da dita passagem de fluido em contato coa,

as superfícies do dito material granular livres e atravée o di-

to leito de material granular e uma outra das ditas paredes pez„.
f

I
furadas para efetuar o tratamento de um dos ditos fluido e mate

t rial granular e dispositit,os para proporcionei um fluxo impulsor

i de gás através o dito-material granular e a dita parede perfura

da para efetuar a remoção de uma parte do material granular ada.

jeoente e incluindo as ditas euperfícies livres.

R Um contator de fluido-sólidos coâ

forme exposto no ponto 1, caracterizado pelo fato da dita pare'

de perfurada compreender uma pária de membros de apao esptqadot

substancialmente paralelos tendo partes internas e externas, as

ditas partes internas estando em contato com o dito leito e os

ditos membros de apOio co estendendo para o exterior no senláde

da dita passagem_de fluido.

3 - UM contator de fIuldo-sólídos,00n

forme exposto no ponto 2, que se caracteriza por compreender um

reservatOrio contendo material granular fresco localizado Selma

e em comunicação com ó dito leito de Material granular.

4 Um contator de fluido-sOlidos con
'forme exposto no ponto 2, caracterizado pelo fato das partes ex

ternas das superfícies de material granular livres serem subo -

tnnciaImente contíguas oom as respectivas partes externas aos

membros de apSio,

8- Um contator . de f1uid6-s6lidos,a0n

forme exposto no ponto 4, oaracterizado pelo fato dos membros

de apálo serem dispostos de maneira que as superfícies de mat&

rial granular livres so estendem de adjacentes ta dita h partos

internas doa membrOs de apOio.para uma posição eubstancialmeat' -

contígua com as partes extenue dos respectivos membros de opala

subjacentes,	 \\N

' e - Uni. contator de fluido-sólidos,coa .

forme exposto no ponto 4, caracterizado pelo fato des Membros

de copa° individuais ee estenderem para o exterior b para cima-
e serem inclinados em relação h horizontais. um .Antuio menor aue

;
o angulo de fricção interna do material granular Compondo OIck
to e os membros de coai° são de largura Auflaiente de forma que

as superfícies de material granular livres na posição operacic”
na]. do °cateter al0 localizadas para o exterior h uma distino14

-
/substancial das teppectivas superfícies imaginárias paralelas

-
passando atreva as pertas interne dos respectivos membros do_

erp8lo sobrejaaege 
_

e
4n-• le! Vn oontator de fluido-scilidos coa

Luras exposto no ponto 0, caracterizado pelo fato dos membros

LtsiliAtematkein para 9 uullu_ 9	 gsia ao sentido

da dita primeira passagem de fluido, os membros da paio indivl

duais sendo inclinados em relação h horizontal a um ângulo menor

que o angulo de frioção Interna do material'grenular, e a parto
externa de cada membro de epOlo sendo pelo menos tão elevada

euanto a parte interna do membro da apOlo cobrejeoente.

8 - UM contatar de fluido-sólidos com

preendendo paredes perfuradas espaçadas perpendioularmente

postas, um leito de material granular entre e retido pelas dl »

tas paredes perfuradas, o dito leito de material granular tendo

suPerficies livres adjacentes a . uma das ditas paredes Perfura »

das, uma primeira passagem de fluido adjacente h dita primeira •

parede perfurada-e em comunicação com CO ditas superfícies li

vres, uma segunda passagem de fluido cm comunicação com o dito

leito attavós uma outra das ditas paredes perfuradas, diepositt

JOS para passar um fluido da dita primeira passagem de fluido e

colocá.:.lo em contato com as ditas superfícies livres e através

o leito de material granular e a dita outra parede perfurada pa

ra a dita segunda passagem de fluido para efetuar o tratamento

de pelo menos um dos ditos fluido e material granular, e dis po-

sitivos ligados com a dita segunda passagem de fluido para pro-

porcionar periOdicamente um fluxo impulsor de gás atravás o dl»

to leitO e a dita primeira parede perfurada tl uma intensidade e

volume suficientes para deslocar o material granular no sentido

da dita primeira passagem de fluida e para efetuar o deslocaméa

to do material granular adjacente e incluindo eá superfícies 34,

vres do leito.

Um contator de fluido -sólidos,con

forme exposto no ponto 8, caracterizado pelos dispositivos pro.

poroion .ando um fluxo impulsor do gás compreenderem um tanque

tendo gás a um volume e pressão predeterminados para efetuar o

deslocamento desejado de Material granular quando colocado em

4omunicação aberta com o leito, e dispositivos valvulares para
colocar,o . tanque em comunicação aberta com o dito leito de mata

tial granular.

f 10 - O processo para tratar-se pelo

menos um material granular a um fluido pelo seu reciproco conta

to, caracterizado por compreender dispor-se o material granular

num leito tendo uma multiplicidade de partes de Admissão de flul
do, transversalmente diapostas, espaçadas superiormente, e sopa

radas e sustentadas por membros interpeStos tendo bordas'exter,

nas e internas com respeito ao dito leito, o dito leito tendç

partes de saída de fluido espaçadas das ditas bordas internas,

passando-se o fluido através as ditas partes de Admissão de atei

do e para o exterior das partes dó saída de fluido do leito, e

subsequantemente provocando-se uma vasão impulsora ou repentina
de ma gás numa direção inversa através as ditas partes de adule

eão de fluido eom fana suficiente para remover uma porte do ma

teria granular do leito.

• ",(01 .1 ,,r
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11 . O processo para tra ta mento de ur

fluido pelo contato com Um material granular que se caracteriza

por compreender dispor-se o material granular num leito tendo

uma multiplicidade de partes de entrada fluído, transversalmen-

te dispostas, espaçadas para cisma e sustentadas por membros in-

terpostos tendo bordas externas e internas com respeito co lei

%o de material granular, o dito leito tendo partes de sarda de

fluido espaçadas das ditas bordas internas dos membros de apao,

passando-se o fluido -a Ser tratado atraVes as partes do entrada

do fluído do leito 'e para o exterior das partes de sarda do lei

to, provooando-øe um fluxo impulsor de gáa na diversão inversa

através as ditas partes de entrada de fluido a UMa. intensidade

e volume para deslocar o material granular numa massa no senti-
do das bordas externas dos membros de apOio o para fazer com que
uma parte do material granulas extravase das bordas externaa

dos membros de apaio, e fornooendo-se material granular frecoa
tio leito numa proporção substancialmente igual aquela extravasa

da saro ao bordas externas dos membros de aleito.

12 e o processo para tratamento de um

gás pelo contato com um material granular que se caracteriza

por compreender dispor-se o material granular num leito tendi

ama variedade do partes de entrada de gáa transversalmente dia-

" postas e espaçadas superiores, esperadas por e se assentando sá

ore membi'os de apOio intorpostoe tendo bordas externas e inter-

-asa com respeito ao leito de material granular, o. dito leito tem
do partes de sarda de gás espaçadas das ditas bordas internes

los membroa de ftpao, mantendo-so material granular adicional

aum eoppaço acima do leito cem cemaricação com o mesmo, circu -a

Lendo-se 9 gás a ser tratado através as partes de entrada de gás

do leito o para o exterior das partes de saída de gás, tendo-so

a vaso do gás a ser tratado, provocando-se una fluxo impulsar

de gás na direça inversa através as partes do entrada do gás a-

ama intensidade e volume para fazer com que o material granular

se desloque numn massa no sentido das bordas externa,' doo nem .

bros de apOio e para fazer com que uma parte do material arenga

lar se extravase das dites bordas externas, e fornecendo-se ma-

terial granular fraaco ao leito proveniente do espaço superior

coranicantes

13 n O processo para tratemonto de um

gas envolvendo a separação e a remoção do material em forma de

partrattlas por intermédio de um filtro de material granular que

ao caracteriza por compreender dispor-se o material granular ntm
leito filtro tendo ata multiplioidade de partes de entrada de

gás, transversalmente dispostas, superiormente espaçadas, sapa-

radas por membros interpostos tendo bordas internas e extarnaa
com respeito ao leito filtro, o dito leito filtro tendo partes

le saída do gás espaçadas das,ditas bordas Internas, circulando»
30 o gás a ser tratado através o dito leito filtro pelo paseá-

para o interior através as partes de entrada de gás e para c

exterior das;p42tna da saída do sás para separar e acumnIar o

material em forma ao partículas mas suparfreies axteraaa ciaapar

tez do entrada dc gás, detendo-se o . fluxo de gás a ser tratado,
provocaado-se um fluxo impulsor através as pautes do : entrada de

aás numa direao inversa a uma intensidado a volume paxa fazer

.com quo o material granular se desloque numa massa nt dita diro

ço ivaersa para fazer com que UMA narte do material granular,

inoluaive as ditas cuperff.cios orarnas e é material ua nartícu
laa acumalado extravase das ditas bordas caLernas, e também for

necendo material granular fresco ao leito filtra.

14 - Um DI"OAAAGO pira colocarsaae oe re

cirroca conta- um fluido e um material granular para efetuar o

tratamento de pelo menos. um deles caracterizado por compreender

o dispor-ao e natcrial grannlar num laito tendo uma multiplici.

dada de partes de catrada de fluida transversalmente diapozats,

superiormente espaçadas, aaaaradta por membros da ama° inter -

pastos ' datados do bordas externas o internas, as ditas partes
de entrada de fluido tendo faces da entrada de fluido . substanca •

alneate eantraaas com eI Oitos bordes externas, o dito leito
tendo partes de sarda de fluido espaçadas das atas bordas in

ternas, circulando-se fluido através a3 partes de entrada 	 de

fluido do leito de material granular e para o exterior das par-
tes de sdala de fluido para efetue' o. tratamento de um dos ditos
materiais granular e fluido, provocando-ao um fluxo impulsar de

gás numa direç.áo inversa através as partes de entrada de fluido

a una intensidade e volume para fazer com que uma parte do mate

rifa grenalex nas faces de entrada de • gás se dealoqua na dita

direça inversa para além das Citas bordas . exteraas doa membros

do ap8io para ser deslocado do dito leito, fornacando-Ss mataria:

gaarvIar fresco no dito leito de .material granular puxe substi-
tuir o material deslocado o restabelecer o material granular

nas partas do enrede de fluido do leito com suas faces da en

taada da,fluido substancialmente contfapao com as ditas bordas

externas dos Membaos de apelo,

15 , - Vmprocasao para o tratamento de

UM f,72-yel0 contato com material granular que se caracteriza

par compraandar e dispor-se o material granular num leito teado

una Mu:ktiplisidade de partes de entrada de gár, trauzarzaraalran

ao diapoa, superloamunte espaçadas, aeparadas por membros do
apao inteapostoe tendo bordas externas e internas, as ditas

partes de entrada ae aja tendo auparfIcies livres espaçadas das

dites bordas internas por uma distanoia substancial e contíguas
CQM as ditas bordas externas, o dito leito tendo partes de saí-

da de, gás ezpaçadas dan ditas bordas internas, circulando-ao o
gás a ser tratado atrave3 as partes de entrada de gás -do leito
e para o exterior das partos de cardada gás para efetuar o tra
tamaato de gás, provocando-te ' um numa impulsor de gás etravé:
ar partes de catra0. ,'"r" tráa ‘do leite nnms direção Inversa atra-
aéa za partes de entrada de gás a uma intensidade e volume pare
eri	 aue uma. parta da material granular nas taoca de entra

,4	 se escoe para o exterior e ksa buwo 40
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' Idade. fórneoendo,so material granular freaceaaa dito leito

w2"-ra substituir matorial deslocado e restabelecendo-se as per

de entrada do gás com suas superfinos livres espaçadas dei

”-Jtale bordas internas e substanolalmonte contíguas com as dites

Nerdanexterneo dos membros si, apélo.

* requerente rolvindloa de aoãrdo com a

,Oainvonglo Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n e 7.903, de

da agi:isto de 1.945, a prioridade do oorrespontente podido de;

.:xsitado na RepartiçSo de Patentes doa Estados Unidos ah Amertv

em 16 de outubro de 1,982, sob a' 230.822.,

' I MMO N0 142 512 de 29 de agéato de 1962
Requerente e FARBWERKS HOECHST ARTIENGESELLSCHAFT vorm. Meister

4102.116 ott Bruning w Alemanha
Priv114io de Invenção* -0 PR0CS82O PARA A PRODUÇãO CONTÍNUA 01
&IMOTO O21X08 A PARTIR DE ÉSTERES DE ÁCIDOS GRAME" 	 -

1AivitioXacOnq

1.- Processo para a produçãO de álcoois graxos a pez

air de cidos graxoa ce 44 seus esteres, com hidrogãnio, sOh

preasgee superiores a 100 atmosferas de superpressão ó a tem.

, peraturas de 180 a 300°O, com catalisadores conatituidoe por

argila ativa e metaia ou compostos metálicoa dotados de ative

dado catalítica sôbre ela distribuídos, carac-ted,zado pelo 1'4

CO de Be produzir e manter na câmara de reação ama preaaão

parola/ de vapor de 1120 entre 1 é 30 atmosferas.

a.- Procesao de acordo com o , ponto 1, caracterizado

pelo fato de serem, co catalisadores, =lati:W.0os por argila
ativa, sébre a qual se acham precipitadas, e tornados catall-

ticamente ativos de modo conhecido, Metais como cobro, zinco,

cá.dmio, cobalto, estanho, vanádio, cromo, molibd gnio, wolfrâmio,

manganéa, Isoladamente Ou em mistura, respectivamente sob 'for-

ma de aéus compostos,

Finalmente, e depositante reivindica de acOrdo com a'

Convenção internacional e de_conformidade cot o artlgO 21 dc
Ocidigo da Propriedade industrial, a prioridade do corresponden

te pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha em

C44 aetembro sie 1961, isob ó og. , 34 838 nbilZP.

raRMO N0 173.634 de 30 de setembro de 1963

Raquerentes AACIEDADE CONCRETO ARMADO CENTRIFUGADO
Do BRASIL g/a. 	 a	 Seto Paula

P rivilegio de Invençãoe APERFEIÇOAMENTO& EM ugío DE:
!MEMENTO DO CONCRETO ARMADO

REIVINDIOAÇ5EC
1 Aperfeiçoamentos em união de elementos de ocUi;;;,

ereto armado, caracterizados pelo fato doe segmentos ee-.

rem fundidos com anéie de aço Baldados armadura langl-

tudinal, localizados nae extremidades.

." Aperfeiçoamentos em união de elementoe de com -
J.

ereto armado, de aoérdo com o ponto 1, caracterizados) pe

lo fato de ser facultado incluir u s a armadura adicional.
4

mais curta, trajas barras são intercaladas nas da armadu-

ra longitudinal e aoldadae tambem no referido anel de a-

CO,

- aperreaçoamentoe em 'união de elemento° de coa,-

ereto armado, de wird° com os pontoe 1 e 2, caraoterin

doe pelo fato de eer chanfrada a borda dos anta de eço,\

de modo a propioiar a costura por eolda doo anele adja

oentee

4 - aperrelpoamentoe em união da elementos do com -

creta armado, de acórdo Oom oe pontoe 1 a 3, oaraoterlase

dos pelo fato de, no caso de elementos centrifugados, ser

a união conoretada através) 40 furo central, incluindo-se

então uma armadura adiaional.

TLRMO U o 157 433 de 10 de março de 196ík
Requerente: MILTON SILVA	 São Paulo
Priv114gió de Invenção: "TRAVA-FECHADURA PARA CABOS FLEXIVCI,"

REIVINDICAÇOE3

l o rTRAVA-FECHADURA PARA CABOS PLExxs 'ins• , compre.
andando fechadura preferivelmente do tipo cilindro receptor de chave,
alojado em tambor, caracterizada pelo fato de que tal tambor se apr/
senta com prolongamento posterior, contra a extremidade do qual si
fixando o cabo flexivel, percorrendo tal prolongamento o interior de
capa tubular dotada de rasgo lonaitudinal atravessado por parafuso
de fixação do cabo.

2 0 1"TRAVA-rmvRADUA rAáA eASOR FLEXFVEIS", confor-
me reivindicação anterior, caracterizada, mais, pelo fato de que a
capa tubular co apresenta solideria com corpo fixado à carrouria do
veículo, corpo esse com alojamento parcial para o tambor da fechadu-
ra, assim como oavidade radial interna corros pondonte a pino deslocl
vel transversalmente por excântrico pertencente ao cilindro acionado
pela chave.

-3nuTRAVA.PECHADURA PARA CABOS nufniso , confor-
me reivindicaçães 1 0 e 2 0 , tudo substancialmente como descrito no ra
latério e ilustrado nos desenhos apensss ao presente memorial.

e
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MARCAS DEPOSITADAS
PublicaçAo feita de-acôrdo com o art. 11 09 e seus parágrafos do Código da Propriedade Industrial

TERMOS ANTERIORES
Na. St-03.007-011

Indústria ttrasneíra

Requerente: San titia — Indústria
Têxtil do Nordeste S.A.

Local: Pernambuco
Classe: 22

Artigos: Fios algodão, fios de amian-
to, para tecelagem, fios de linhas
para bordar, fios de canhamo para
tecelagem, carreteis de linha, fios de
celulose para tecelagem, linhas de

coser, linha de costura, linhas de lãs
para crothet, fios elásticos para te-
celagem, fios em geral para tecela-
gem,. fios plásticos para tecelagem,
fios de serzir, fios de juta para tece-
lagem, fios de lãs, linhas para • bor-
dar, linhas .para coser, linhas para
tricotar, fios de linho para tecela-
gem, novelos de lá, novelos de linha,
fios de nylon para tecelagem, fios de
pêlos para tecelagem, fios de rayon
para tecelagem, fios de sécia, fios
para tapeçaria, fios, linhas e lãs para

tricotai'.
Classe: 23•

Artigos: Tecidos de algodão, - tecidos
de alpaca, tecidos de amianto, aparas
de tecidos, batista, tecidos entremea-
dos de borracha., tecidos de cambraia,
tecidos de cãnhinno, tecidos de caroá,
tecidos de casimira, tecidos impreg-
nados de carvão para revestimentos,
tecidos de celulose, tecidos . de cetim,
tecidos de crepe, tecidos de cretone,
tecidos de elásticos, fazendas em - pe-
ças, tecidos de flanelas, fular, teci-
dos de fustão, tecidos de gabardine,
tecidos de ganga, tecidos de gas,e, te-
cidos de gorgorão, tecidos de guta--
percha :tecidos impermeáveis, tecidos'
Impregnados de qualquer material,
tecidos istlantes em peça, tecidos jer-
sey, tecidos de Mia. tecidos de lã,
linhagem, tecidos de linho, tecidos de
Malha, tecidos de matéria plástica,
morim, musselina tecidos de nylon,
tecidos de opala, tecidos entremeados
de ouro, organdi. paco-paco, pano-
couro, penos em peça para qualquer
fimtecidos de papel, percal , perca-
una, ' tecidos plásticos. tecidos entre-
meados de prata, tecidos de rami, te-
cidos de ravon., retalhos de tecidos,
sarja, sarjliilia . tecidos de séda. ta-
tetas, tecidos em geral, tecidos para
quaisquer fins de peças, tecidos re-
vestidos de qualeuer material, telas
em peça exceto de metal. resultantes
de tecelagem. tussor, yeludo, tecidos

de vidro, t rids de viscose.,
Ciássc : 24

Artigos: A.citivn os de pano, alforges
de pano, algodão para. alfaiate, ata-
duras (exceto para fins medicinais),
braçadeiras, brocados, cadarços, ca-
pas para móveis, capas para instru-
naenaos musicais, ca•raptiças (exceto
vestuário) cobrturas para cavalos,
coberturas para planos. cordões de
qualquer tecido, debruns, flásticOs
para vestuários, enfeites de pano, en-1
tremelos, entretelas, estópas de algo-
dão para alfaiate, etiquetas de pano,
mantas (exceto vestuário), morta-
lhas, passamanarias, protetores de
pano, para colchão, rendas, sacas,
sacolas, sacos, sianinhas, telas para

bordar, viazes.

Classe: 36 -
Artigos: Abrigos quando vestuários,
agasalhos; bermudas, blusas, blusões,
calças, capas, capotes, casacos, casa-
cas, clergy-man, fardamentos, pale-
tós, roupas feitas, roupas para esper-
te, setas, slaks, sobretudos, tailleurs,

, túnicas uniformes, vestidos.
Classe: 37

Artigos: Acolchoados para cama,
acolchoados para cadeiras, acolchoa-
dos para poltronas, cobertas para
cama, cobertas para mesa, coberto-
res, colchas, edredons, esfregões, fro-
nhas, guardanapos de qualquer teci-
dos, guarnições para oama, guarni-
ções paramesa, lençóis de qualquer
tecidos, mantas para cama, panos de
prsto e análogos, panos para cobrir
alimentos, panos para cobra: ou" en-
feitar móveis, panos para cozinha,
toalhas de altar, toalhas cie banho,
toalhas de mesa., toalhas- de rosto,

toalhas para banquetas.

N9 903.012

Indústria Brasileir-a

D. G. Ligas Odontológicas Ltda.
Classe: lê

Artigos: Ligas para prótese móvel e
fixa, cones de prata calibrados, ando-
dontometro (instrumento para medir
o comprimento do canal) , cimento
para obturação de canais radiculares,

solda e ouro em fio.

TERMO Na 480.071

PADARIA, CONFEITAR/ A

BAR E LANCHES "QUI DOC

Sio Paulo—Capit 81

Requerei) te: Confeitaria <tduidoces Ltda.

• Local: São Paulo
Aplicação: Para distinguir o titulo de
estabelecimento dar equerente, podendo
ser usado em papéis de correspondência,
contabilidade; impressos, bem como em
veículos, edifícios, taboletas. letreiros e

. outros locais
Classe:

TERMO N 480.863

Café Quet z
Requerente: A. Medeiros t",, 0.1. Ltda,

Local: Cc.ará

Classe: 41

Aplicação: Café

TÊRMO NQ 481.705

12.95
Sti. o,Rr

Requerente: Eversil S/A Produtos
Farmacêuticos Indústria e Comércio

Local: São Paulo
Aplicação: Para distinguir, como marca

genérica, proáutosf armacéaticos,
Classe: 3

TERMO N' 481.901/902

STEU A
Requerente: Indústria Metalúrgica Ste/la

Ltda .
Local: São Paulo
Classes; 30 e 21

Artigos: Nas classes

TERMO Nã 487.209

INDY sTRIÀ BRÁSILEIR4

Requerente: Jorge Ma rgy
Local: São Paulo

AplicaCão : Para tiistonguir os seguin-
tes artigos: Escolas, clubes esportivos,
teatros e outras que não se incluem nas
demais classes, lavandarias e garagens.

Classe:- 33
TERMO Nv 494.974

Requrente: Jacyr de Castro- Cavalheiro
Local: São Paulo

Classe; 32
Artigos: Para distinguir: Jornais, revis-
tas e publicações- CP1 geral, albáns. Pro-
gramas radiofônicos, peças teatrais e ci-

nematográficas.

TERMO Nv 44d .795

STELLit

Rcque;cnie Bc .atique Stella de Tecidos
Ltda .

Lotai: Sâo Paulo

Classe: 23
Artigos: Tecidos em geral

TERMO N" 582.191

Requerente: Indústria Ribeiro Pretana da
Calçados Ltda.

Local: São Paulo
Aplicação: Para distinguir calçados eu
geral: Alpercatas, botas, botinas, ch14
nelos, galochas, polainas, perneiras, sane,
dálias, sapatos, sapatos despaortivos, ta-

- mancos.
Classe: 36

TERMO N" 76.615

TOKYO
Requerente:  Restaurante Tokyo Ltclaii

Local: Guanabarz.
Classe: 42

Artigos: Artigos da classe

TERMO NQ 701.584

SANTO AGOSTINHO
flicl.. Br	 eira

Local; São Pato
Aplicação: Para proteger e distinguir

artefatos e produtos de cerâmica.
Classe: 15

TERMO Nó 705.206

AÇORIAN A:
Ind. Brasileira

Requerente: Metalurgica Açoria na Ltda,
Local: São Paulo	 .

Cla'sse: 8
Artigos: Aspiradores de pó, abajures,
batedeiras, benjamins, chaves elétricas,
enceradeiras, espelhos para tomadas e
interruptores, fios elétricos, fusíveis, fon
geies, interruptores, lâmpadas, lanternas

geladeiras, rádios e televisores.
TERMO N Q 705.709

".TINO"

Requerente Pizzei ia Tino t Cia. Lida,
Local: Guanabara

Aplicação: Para , distinguir e protegeis
Piz?ms, churrascos, petisqueiras, refeiw

ções preparadas.
Classe: 41

--
	 —1n7-1" 70 -- .5.10

"TINO"

Requerente: Pizzeria Tino	 Cia. Lt;;Iã.j
Local: Guanabara

Classe: 33

- f.;
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TERMO N° 707.090

COMPANHIA"
FERRO BRASILEIRO

Requerente: Companhia Ferro Brasileiro
Local: Guanabara

TERMO N°71.371

KOLOSO6
; Indo Brasileiro

Local: São Paulo
Artigos: Fios de algodão, cânhamo, ce-
lulose, juta, lã, fios de sêda natural e
rayon, para bordar, para costurar, tri-

cotagein e para crochêt.
Classe: 22

TERMO 1\1 9 720.185

"ORTHO"
Ind.Brasileire

Requerente: Compact Indústria de Col-
chões Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 40

Artigos: Camas, cadeiras, sofás, poltro-
nas, sofás-cama, travesseiros, divans, es-
tofamentos, almofadas. .colchões de mo-
las, colchões de crinas, colchões ortopé-
dicos, armários, bancos, camiseiras, pufs,

e toilletes,

N. 744.022

tSCHAT.T.AN
L'ulia.stria 'Brasileira

_
Requerente: Relógios Schattan S.A. In:

dústria de Insti umentos de Precisão
Local: São Paulo

Aplicação: Para distinguir aparelhos de
precisão: Anemômetros, amperômetros,
aparelhos de alta tensão, condensadores,
contadores de rotação, aparelhos calibra-
dores, indicadores de níveis, barômetros,
cronômetros, eletrômetros de quadrantes,
esterilizadores, micrômetros, manômetros,
medidores de roscas, medidores de 'nter-
valos, pantômetros de precisão, registros,

termômetros, teodolito se válvulas.

N. 744.703

MOVA PORTFITt-
Ind.. Brá.sitáira

Requerente: Paríificadora Nova Portu-
guêsa Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Aplicação: Açúcar, balas, biscoitos, bo-
los, bombons, café, caramelos, chocolate,
compotas, confeitos, dôces, frutas, ge-
leias, pães dôces, pralinês, pudins, sor-

vetes, sucos de frutas, torrões.
N. 744.704

• CAROL
Ind. Brasileira

RI..querente: Carol Cabelereiros Ltda .
Local: São Paulo

Classe: 48
aparelhos de barbear, batons, brilhanti-
nas, cosmeticos, craions para sobrance-
lhas, cremes embelezadores, dentifricios,
desodorantes, escovas	 para dentes e
toacador, esmalte, glicerina, perfumada
para o toucador, loções, perfumes, sa-
bonetes, talco perfumado, laque, gram-
pos para cabelos, pentes para cabelo.

N. 745.044

9IN1IISTRIA E CO
LRCIO DE,FER—
ROS PINHEIROS —

Requerente: Indústria e Comércio de
Ferros Pinheiros Ltda.

Local: São Paulo

N. 745.396

..dOiTAB.--. SP .
São.Paillo,Capital

Requerente: COHAB — SP Compa-
nhia Metropolitana de Habitação de

São Paulo
Local: São Paulo

Aplicação: Para distinguir a insígnia
de comércio da requerente e ser usado
em papéis dc correspondência, contabi-
lidade, impressos, bem como em veícu-
los, edifícios, taboletas, letreiros e ou-,

tros locais.
Classe: 33

N. 746.925

N. 748.153

LIVRARIA tSTAÇXO
-Santo Andrê$,to Paulo .

Requerente: Agência Siciliano de Li-
vros, Jornais e Revistas Ltda.

Local: São Paulo
Classe:. 32

Titulo de Estambelecimento

N. 749.244

.xç>.

• Jr.›S
'5>•-n,„e

"R.

e r,

Requerente: Aluplast Indústria e Co-
mércio de Saltos Ltda.

Local: São Paulo
Aplicação: Para distinguir: Solas, sal-

tos e solados de material plástico
Classe: 28

N... 749.274

I ND. BRASILEIRA
Requerente: Maurício Gabriades

Local: São Paulo
Classe: 5

Aplicação: Aço, bronze, chumbo, co-
balto, cobre, estanho, ferro, laminas de
metal, lata em folhas, ligas metálicas,

limalhas, manganez.

N. 749.541

AUTOMANIA,

Requerente: Ubo'Notaroberto
Local: São Paulo

Classe: 24
Artigos: Para distinguir: Artefatos de al-
godão, cânhamo, coroa, uta, lã, linho.
paco-paco, rami, raion, seda natural e
outras fibras, alarnares, bordados, ban-
deiras, bolsas de tecidos para senhoras,

entretelas, flâmulas e redes.

N. 612.634

PROTEC-BABY
'Ind. Brasileira

Requerente: Orgaaização Técnica de
Projetos e Fabricação Unitec Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 5

Artigos: Para distinguir: Metal branco,
me.tais antifricações e metal patente, aço,
alumínio, alpaca, bronte, chumbe, cobre,
estanho, ferra, ferro guza, níquel, latão
e zinco, todos os metais acima são eia
bruto ou parcialmente trabalhados, usa-

dos nas industriais
TERMO N'? 742.937

•P T O N S
Ind CIstr ia Eras I le ira

Requerente: __ Indústria de Meias
• Apóio S.A.

São Paulo
Aplicação: — Para distinguir:

meias.
Classe: 36

N, 694.359

BELMONDO
Ind. •Brasileira

Requerente: Eugênio Grigorowtschs,
Local: São Paulo

Classe: 35
Artigos: Para distinguir: Bolsas, cartei-
ras, caixas, estoos, 	 lancheiras, malas,
pastas, porta-fiqueis, porta-notas, sacolas

confecionadas em couro.
N. 744.702 N. 697.443

09'

Local: São Paulo
Classe: 32

Aplicação: Revistas, jornais, albuns,
almanaques, folhetins e programas de

rádio e televisão.

. N. 606.089

CLUBE DAS SECRE
TAP IAS

"MORTE RAPIDAtInd. brasileira

Requerente: Indústria de Inseticidas Dias
Franco Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 2

Aplicação: Acido fênico pelou fiiis
adabos para agricultura e horticul-

tura, água de cal (desinfetante), agua
d e potassa para fins sanitários, anti-fun-
gos, bactericidas, banhos para animais,
carrapaticidas, cloreto de cal para desin-
fecção, cloreto de zinco, embrocação para
Oniinais, inseticidas, medicamentos para
animais, preservativos para flores natu-
rais, sais para fins agrícolas horticolas
sanitários, veterinários, salitre do Chile,
sôros, sulfatos, vacinas para animais.

Requerente: Hospital e Maternidade
Nossa Senhora do Bom Parto S.A.

Local: São Paulo
21.01..eação: Para distinguir artigos ci-
rúrgicos .2 hospitalar: Agulhas para in-
jeções, algodão, ataduras, bolsas para
água quente, adesivos, curativos, bis-
turis, catgut, chumaços higiênicos, com-
pressas, drenos, dilatadores, esparadra-
pos, aparelhos de diatermia, ferramen-
tas cirúrgicas para operações (botições,
pinças), fios para suturas, gazes, hidró-
filo, luvas de borracha para cirúrgia e'

aparelho de pressão arterial.
Classe: 10

Requerente: Ugo Notaroberto
-Local: São Paulo

Classe.: SÓ
Artigos:, Para distiriciu : r: O timbre de
todos os impressos comerciais da firma

Requerente: Michel Caracushansky
Local: São Paulo

Aplicação: Para assinalar atividade de
uni clube formado por secretárias comer-
ciais e industriais e de outras atividades.

Classes: 32, 33 e 50
N. 697.444

ASSOCZAÇXO DAS
SECRETARIAS'

Requerente: Michel Caracushansky
Local: São Paulo

Aplicação: Para assinalar atividades de
uma associação que tem por finalidade
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agregar e reunir, no âmbito nacional, se-
cretárias comerciais e industriais ou ou-

tras atividades.
Classes: 32, 33 e 50

N. 698.897

''kN(0,-/4101:0,n

Requerente: 'Clemente Poloni C.1 Cia.
Ltda. .

Local: São Paulo
Classe: 41

Art:gos: Para distinguir: — Café em
• grão torrado e moido

N. 699.465

Requerente: Torraclora Pirataininga
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Para distinguir; — Café em
grão torrado e moido.

N. 702.267

PORTALEX
Ind. 'Brasileira

Requerente: indústria de ,Tamancos
Fortalex Ltda.

LoCal: São Paulo
Classe: 36

Aritgos: Para distinguir: — Tamancos

N. 709.859

SCOEPAL .
Ind. Brasileira

Requerente: Sogepal — Sociedade Lie-
ral de Peças para Autos Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: Para distinguir; Veículos e
suas parte integrantes: acessórios para

veículos, peças para autos ,em geral.

N. 709.963

• INELTEC
Ind. Brasileire

Requerenie: Treitcc Indústria Eletrot c-
nica Ltda

Local; São Paulo	 •

. Classe: 8
Artigos: Para distinguir: Aparélhos e
instrumentos eletrônicos em geral, nota-
_ damente reguladores de voltagem

N. 711.363
Requerente: Carrocerias Nicola S.A.

Manufaturas Metálicas
Local: Rio Grande .do Sul

Classe; 21
Artigos: Veículos e suas ertapetins tb
Artigos: Veículos e suas partes integran-
tes, a saber: Aeronaves, aerostatos, ae-
roplanos, alavancas de freios, amortece-
dores, ambulâncias, assentos de veículos,
aviões, automóveis; balões, bicicletas,
barras de tração, braçadeiras de caixas,
braçadeiras de eixo, braçadeiras de mo-
las, braços de veículos, charretes, carros
de bagagens, carretas, carretas de arti-
lharia, carrinhos, carrinhos de mão, car-
rinhos para pedreiros, carros para carga,
carros para estrada de ferro, carros, ca-
minhões, carrocerias, carroças, carrua-
gens, carros tanques, cámionetes, chassis,
carburadores, chapas de cabeçalho de
veículos, chapas circulares de veículos,
charneiras. coches, conexões de tope de
veículos, cubos para propulsores, cubos,
desligadores, e:xos de hélices, exios de
locomotivas, eixos de veículos, emabr-
cações, elevadores, engates de borracha,
engates de ferro, estribos para carrua-
gens, estribos de veículos, freios auto-
niáticos, freios pneumáticos, freios para
estrada de ferro- ferro de pára-lama,
galeras, hastes de veículos, hélices, iates,
injetores de locomotivas, jogos de en-
grenagens, jogos de rodas, jogos de ro-
das para transporte de toras, lanchas,
lanchões, liteiras', locomotivas, molas de
t"eiculos, motocicletas, motociclos, mono-

, ciclos, motonetas, navios, ônibus, painéis
; de armação de veículos, pára-choques,
pára-lamas, pontões reboque; remos, re-
boque para transporte, rebocadores, co-
das para veículos; saveiros; tambores de
freios, tenders, tilbures, tirantes de car-
ros, tratores, troles, trenós, triciclos, tru-
cks de locomotivas; v,agões, vapores.

N. 733.124

C:
4.=•+n*•••e.Ind. Brasileira

Requerente: A. B . C. Empreendimentos e
Administrações Ltda.

Local: São Paulo

Classe: 16
Artigos: Materiais para construções: ar-
gila, cal, cimento, esquadrias, estacas, ta-
cos, pisos, telhas, tijolos, vitrôs, edifica-
ções pré-moldadas, estacas, chapas, colu-
nas, pedregulhos, mosaicos, ladrilhos,
lambris, forros, chapas, isolantes e mate-

riais isolantes contra frio e calor.

N. 735.737

CORR I 13 G A
Ind. Brasileira •

Requerente: S.A. Brasileira de Tabacos
Industrializados Sabrati

Local: São Paulo
Aplicação: Para distinguir e proteger ci-
garros, charutos, fumos desfiados e em

corda.
N. 736.132

r•	 •
0

Requerente: Casas Brasileira S.A . Utili-
dades Domésticas
Local: São Paulo •

Classe,: 8 — 9 — 11 — 13 — 14 —
15 — i6 — 17 — — 25 — 28 —
34 — 36 — 38	 )0 — 48 e 49.

Insignia Comercial
Requerente: Aparecido Bianchi

Local: São Paulo
Aplicação: Para distinguir um conjunto

musical
Classe ., 32

N. 742.726

PA.ULA.CERDik

Requerente: Paulacere'M Comercial Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 50
Aplicação: Impressos para uso em: che-
ques, duplicatas, envelópes, faturas, no-
tas promissorias, papel de correspondên-
cia e recibos, impressos em cartazes, pla-
	 	 •

TÉRMO N9 733.899

.Requerente: Indústria de Máquinas
Invicta S.A.

• São Paulo.
Aplicação: — Paia distinguir: Tor-

nos mecânicos — rrezas — esnaeris
e máquinas para a indústria de

madeiras.
Classe' 6

TÊRMO N '741.910

•

Requeden te: Frigorífico Maracal
Ltda.

São Paulo.
Aplicação: — Pára distinguir: Aves

abatidas — carne verde — carnes
em conservas — condimentos para
alimentos — doces em conserva —
frios — frutas — gorduras — legu-
mes . linguiças manteigas —
mortadelas — peizes — presuntos —
queijos — refeiçõis enlatadas — sa-
lames — salsichas — toucinho defu-

mado e xarques.
Classe: 41

TÊRMO NC '141 926

IDEALUX
tnetiistria Brasileira •

Ideal S.A. — Pintas e Vernizes
São Paulo.

Classe: 16
Artigos: — Cal — tintas par%

maaos e paredes) — Osso — peças
ornamentais de cimento ou g'so para
tetos e paredes	 cimento refraf
rio — produtos para tornar impere
meabilizantes as argamassas de cla

mento e cal hidráulica.

TÉRMO N9 743.284

HUBE 'MAR

Requerente: .— Titibeinar Comércio
de Peças Ltda.

São Paulo.,
Aplicação: — Para distinguir vai.

eulos e suas partas integrantes:
Amortecedures — automóve!s — bre-.
ques — chassis ---- caixa de trans-
missões mecânicas ou hidráulicas —
conjuntos -reVersívsis e redutores pa-
ra transmissão -de movimento ou de
fôrça — cubos de veículos -- ca-
í:uni-ginetes — carros tratores -_ ca-
minhões — carroceriaa — direçõ.9s — -
eixos de direção — fazias — molas
— manivelas — paia ,choques — pa-
ra-lamas — rodas para veículos

e fronteira para veículos.
Classe: 21

=Mo Nç 743.551

ADMINISTT.I.A.ÇÃO

MARCOSIL LTDA

Administração Marcosil Ltda.
Minas Gerais.

TÉRMO 1" 9 747.932

aequerente: — Laboratório ("Vis'
mico Angstron Ltda.

São Paulo.
Aplicação: — Para distinguir o ao-

1113 comercial da requerente, e ser
usado,no comércio de suas atividades.

TÉRMO N., 749.243

•
35>

Requerente: — Norbin -Representa.
tações Indústria e Comércio de Pro-

du*os Químicos Ltda.
São Paulo.

Aplicação: — Para distinguir:
Amido — alvejantes — atui — água
lavadeira — água sanitária —cea,
para soalhos — detergentes — es-
-aios de limpeza — pomadas para

calçados preparados para polir 'e
limpar madeira — vidros e objet25
saponáceos — sabões em pá — cari
pedra — em líquidos — em flócos
— sabão de cdco — sabão comum..

Class.: 46

*POLON' *
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TÊRMO N 7.19.245

eb5s0
(?? "

•	 bh.

•	 Têrmo n9 736.919

Requerente: V S Indústria de Artefatos
de Metais S.A.

São Paulo

Artigos: Alfinetes	 clips, grampos para
grampeadores, grampos trilho, perceve-
jos, abridores de cartas e estiletes para

papel

04-•n•nn•••••n••nnnn••*n....0..

Térino n9 729.783

"CARNET PORTE."
Ind.	 Brasileira

Re.:Iierente:	 Philastolpho	 de	 Almeida
São Paulo

Classe: 32

Artigos:	 Para	 distinguir:	 —	 jornais,
revistas, livros, almanaques, publicações
imprêssas	 em geral,	 obras de cultura

religiosas

Termos: n, 722.427

•	 ‘b4
.4?,) .Q.

''`)S Classe:	 17 Artigos: Representações

Classe: 50
4 .*Nf

"
Termo ri9 738.525

Térnio	 r19	722.836

>y.çn'"

Requerente: — Livraria Barroca
Ltda.

São Paulo.
Aplicação:, — Para distinguir: A.-

Érianaques — agendas -- anuários —
álhims impressos — boletins — catá-
logos — edições impressas — folhe-
tos — jornais — livros — impressos

— revistas.
C:asse • 32

Tê rmo n" 734 . 3 3	 e

Requerente: Nitor Thereziano Zebele
São Paulo

Gênero de negócio: Para distinguir o
titulo de estabelecimento do requerente
e ser usado em papéis de correspon-
dência, contabilidade, impressos em ge-
ral, bem como em veículos, edibcios,
cartazes, letreiros, taboletas e luminosos

Classes: 16 e 33
Têrmo n9 735.495

S	 G .4

Requerente: SAGA — Sociedade Agen-
ciadora e Administradora de Seguros

Ltda.
Local: São Paulo

Classe 50
Artigos para distinguir: impres'sos

Têrmo n9 735,92$

LORDSON
indústria Br—asileiri 4

Requerente — Importadora e Exporta-
dora Caldas Correia Ltda.

• Pernanibtico

Classe: 8

1 Artigos: Aparelhos de ar condicionado,
l aparelhos de barbear elétricos, acende-
i dores elétricos, batedeiras, câmaras fri-
gorificas, liquidificadores, máquinas fa-
lantes, pilhas	 erétricas, refrigeradores,
rádios, relógios, de ponto, de pulso, de
bolso, parede, despertadores, contadores
e medidores de quantidade e volume

resistências elétricas

Têrmo n, 738.608

IND1ISTRIA DE MO.
LAS E ESTAMPARIA
SILVÁ

Requerente — Alvino José da Silva

São Paulo

Gênero de Negócio — Molas Metálicas
' Classe: 11

Tênuo n9 738.793

Requerente: Lavanderia e Tinturaria
Brilhante Ltda.

São Paulo
Aplicação: Para distinguir o titulo de
estabelecimento da requerente, e ser
usado em papéis de correspondência,
contabilidade, impressos, bem como em
veiculas, edifícios, taboletas, letreiros e

outros locais
Classe: 33

Térrno ti9 726.518

BONANZA
Indo Brasileira

Requerente: Bar e Petisqueiras
Bonanza Ltda.

Local: São Paulo

Classe 42

Artigos: Para distinguir genéricamente
bebidas alcoólicas

Requerente: Raymond S A. Indústria
de Roupas
São Paulo

Aplicação: Para distinguir róupas bran-
cas para cama e mesa: — Acolchoados
para camas, colchas, cobertores, esfree
gões, fronhas, guardanapos, jogetn bor-
dados, lençóis, mantas para camas, pae
nos para cozinha e panos dé ()ratos,
toalhas de rosto e banho, toalhas de
mesa, toalhas para 'jantar, toalhas para
banquetes, guarnições para cama, mesa

e banho, toalhinhas (cobre pão)

Classe: 37
Térino 'n9 721.206

Suri-And Rain Proof,

Requerente: Eron Indústria e Comércio
de Tecidos S.A.

São Paulo

Aplicação: Corno Frase de Propaganda
de acôrdo com o art. 121 do dec.-lei
7.903 de 1945, para assinalar a indús-
tria e comércio de tecidos em geral,
bem como artigos de vestuário de tôda

a espécie

Classes: 23 e 36
Térmo n9 722.116

Térino n9 727.818

PARAFII .
Ind. Brasileira

Reauerente: Motta	 Cardoso Ltda.
São Paulo

Classe: 46

Artigos: Velas
`Rimo n9 723.820

PREÇO DO NÚMERO DE BOJE: NCr$ 0,16

Requerente: Pau.l) Guilherme Martins
Aplicação: Para distinguir artefatos cite
material plástico, guarnições, acessórios
e armações de material plásico para
aparelhos de iluminação: anéis, arrue-
Ias, argolas, botões, bacias, bases, cha-
pas, cúpulas de abat-jour, discos, en-
feites para apare.a-ns de iluminaÇo., çar'•
aos, globos, pratos, pinos, placas, pin-
gentes, roscas, rebites, suportes, tubos

de plástico
São Paulo
Classe: 28

Requerente: Escritório Imobiliário Gil-
berto Nascimento

São Paulo

Aplicação: Para distinguir a frase de
propaganda da requerente, podendo ser

gravada, falada ou Imaressa

Casse: 16 — 33

SAIOTEL
Ind. Brasileira

Requerente: Saio

São Pau%

Aplicação: Para clistinuir e proteger
confecções eir geral

Classe: 36

Requerente: Tamuens Rr icbard DenhanJ io 

São Paulo


